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passaqei ras passando a bom No I itoral. Tempo •

bom durante o dia. instabilidades em pequenos
trechos à noite. Massa fria em circulaçao. Previ­
sao: A. Seixas Netto.
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ROSALYNN:
,

,

HUMANOS E
DEFESA·DOS

,

, -

OBRIGAÇAO
VALORES
DE TODOS

\

A Sra. Rosalynn Carter declarou ontem em Brasília que a política de promoção dos direitos
humanos no mundo' "não é unilateral dos EUA. Todos os paises que assinaram a Carta da
ONU devem se engajar na [XJ litica de defesa dos valores humanos": A,primeira dama norte-a­
mericana teve um encontro de mais de uma hora com o presidente - que considerou breve -,
com quem conversou sobre proliferação nuclear, direitos humanos e outros assuntos de interes­
se dos dois patses. Durante todo o dia Rosalynn cumpriu intenso programa, que começou com
a audiência com Geisel, seguindo-se Visitas oos presidentes da Câmara e do Senado, aoMinistro

I . .
.

Mário Henrique Simonsen e ao Supremo Tribunal Federal, além da entrevista à imprensa. De
Simonsen, com quem fez questão de se avistar, ela ouviu um relato sobre a situação econômica do
Brasil. Às l1h45 de hoje a esposa de Jimmy Carter desembarca no aeroporto militar do Recife,
onde cumprirá sua último: etapa de visita ao Pats, hospedando-se em casa de amigos. Em Wa­

shington elaborará relatório da.viagem para ser entregue ao presidentedos Estados Unidos (Pag.9).

Estreito
assiste -um dos

•

maiores

. incêndios dos
,

últimos anos
Us homlH'iros,.le"anlln mais de lima hora para

dchclur o incênd io que atingiu na manha

de ontem a fahrica de .\IO\cis Sih a. 110

Lxtrcito , l' que causou um prcjurzo de

upro x imndumc nte Cr!'i ,")00 mil. () fogo cnrucçou

numa pequena cozinha do ostubclccirncntu.

o nele algllns oporurios esta,"<lIil cxquc-ntundo li

cafe matinal. () iu cónd io foi considerado UI11

dos maiores dos u ltimo s an nx na Cidade (P.III:

Densas nuvcnx de fllmac;a foram formada ... l' podiam se-r \ istas a .grande d ixtúnci«, l'lIl (los humbcir.», ficolI lcvcmcnt« fe rido ao cair do telhado da fahrica xiu ixtradu.

oESTADO e,

COMUNICACAO
o ESTADO comunica aos seus leitores

que, tendo em vista a mudança de �u� mág,ui.na
impressora para a nova sede, as edições diárias
do Jornal têm sofrido considerável atraso, de­
vendo essa situação perdurar. ainda por mais.

alguns dias.

Inflação chega a 20%
nos 5 prilllei,ros lIIeses
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Brasil ia - O lider do MDB na

Câmara, deputado Alencar
Furtado, anunciou ontem que
o partido da oposição não
mais .considera ,p�i9ritária a

Geisel vê distensão
Brasília

todo o Brasil,

Grande Rio

protesta

Humanas ja entraram em

greve, ontem, e a Escola de
Medicina da UFRJ decidiCJ em

Assembléia que participará da

greve regional, o primeiro mo­

vimento do qual participara
desde 1968, Também a Escola
de Comuntcacàoda UFRJ en­

trara em greve, O Instituto de
Filosofia e Ciências Sociais da
UFRJ esta fechado desde o dia
27 de maio,

A Assembleia aprovou
ontem o apoio à Semana Na­
cional de Anistia, que tem vá­
rias atividades marcadas a par­
tir do dia 10 de junho, Decidiu
tambem pela realizacào de
uma viqilia nas vesperas da
realízaçáo donovo encontro,
Os participantes ouviram

ainda, a leitura do manifesto
aprovado em Belo Horizonte,
por 67 entidades estudantis de
todo o Pais, e cartas de apoio
ao Movimento Amplo de Opo­
sícao Sindical Bancaria,

instalaçao de uma Cf-'l para In­

vestigar os casos de denúncia
de corrupção em órgãos da
administração federal. Ao
mesmo tempo determinou que
o vice-lider, deputado Joaquim
Sevilacqua, entrasse em en­

tendimentos para que ainda na

próxima semana o partido re­

queira em plenário a aprova­
ção da CPI do Ensino Superior,

- As circunstâncias politi­
cas - explicou - favorecem a

instalação da CPI do Ensino

Superior, dado a atualidade
dos assuntos,
Depois afirmou que a pre­

terícao da CPI da Corrupçao
em favor da do Ensino Supe­
rior não representa um recuo

do partido, pois de imediato
temos o direito de propor a ins­

talação de uma dessas co­

missões, o que pretendemos
fazer ainda neste semestre,
Mas isso não significa que
aban'donamos a idéia da CPI
da Corrupção, que fica para o

segundo semestre, como disse
em outras oportunidades",

O lider da Oposição argu­
mentou ainda que as CPls já
instaladas terào seus prazos
de funcionamento esgotados
no segundo semestre, q.uando
então haverá oportunidade
ainda neste ano para a instala­
ção da CPI da Corrupção, Con­
tudo, as três CPls em funcio­
namento (Indio, Sistema F-un­
diário e Minerios), instalados a

menos de 60 dias, tªm prazo de
funcionamento de 120 dias,
prorrogáveis por mais 60, sem
contar os 20 dias de recesso do
Legislativo em julho, Assim, di-

'

com greve

Hio - Cerca de mil e qui­
nhentos estudantes, reunidos
ontem no Campus da Pontifi­
cia Universidade Católica do

Hio de Janeiro, decidiram con­

vocar todas as escolas do
Grande Rio para uma greve ge­
ral, hoje em protesto a proibi­
cao do Encontro Nacional dos
Estudantes,
Os estudantes resolveram

acatar o que for decidido em

Sao Paulo, cidade onde devera.
ser realizado o novo encontro,
Durante a greve de hoje, as es­
colas permanecerão em as­

sembléias gerais permanen­
tes,
A Assembléia de ontem. que

transcorreu em calma e rapi­
damente, não sofreu nenhuma

repressão policial ou da Reito­
ria e, em duas horas ouviu
todas as informaçóes dos
acontecimentos em Minas Ge­
rais e nos outros estados, vo­
tando a seguir as principais
questões. Foi recusada por­
maioria a proposta de realiza­

ção, hoje, de uma concentra­
ção publica, preferindo-se
manter os estudantes nas es­

colas, arregimentando novos

alunos para o movimento,
O Centro de Ciências So­

ciais da PUC e o de Ciências

MDB agora

quer aCPI

do ensino

(��=�C�AS�A�S==
THI:\DADE: Living, 2 dormitórios, banheiro social e co­

zinha, Azulejos dec. até o teto, PREÇO: Cr$ 370.000,00 à
combinar, FINANCIAMENTO CS-103-TRI.
TRINDADE - Living, copa grande, cozinha, 2 dormitó­
rios, banheiro social, dependência de empregada, área de
serviço e garagem. PREÇO: Cr$ 400,000,00 a combinar -

CS-085-TRi
.

sAo JOSE - Bonita residência contendo hall, living, 3
dormitórios, banheiro social, cozinha, área de serviço e

jardim, PREÇO, Cr$ 310.000,00 - POUp, Cr$ 60.000,00 a

combinar, Saldo Cr$ 250.000,00 (SULSRASILEIRO) CS-
100-SJO.

JARDL\l ATLANTICO - Em estilo colonial, living, copa,
cozinha, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, área de

serviço, dep. completa de emprega, garagem p/2 carros.

PREÇO: Cr$ 530,000,00, POUPANÇA: Cr$ 80.000,00 a

combinar. SALDO FINANCIADO. CS-091-JAT,
CENTRO - Próximo a' famoso restaurante, com varanda,
sala de TV, sala de estar, lavabo, 4 dormitórios, banheiro
social, copa cozinha, Anexo: Apto. com sala, quarto, ba­
nheiro completo, jardim, quintal e área de serviço,
PREÇO: Cr$ 1,200.000,00 à combinar, CS-090-CEN.

SÃO JOSÉ - Residências com :3 dormitórios, banheiro
social, copa-coz inha, área de serviço, dep. de empregada,
Entrada à partir de :37.000,00. ULTI\IAS UNIDADES A
FINANCIAR. Plantão no local.

ESTREITO - Living, 3 dormitórios (1 suite), banheiro
social, co pa-coz inha, sala de TV, lavabo, d ep .

p/empregada, dispensa, lavanderia, garagem p/2' carros,
PREÇO: Cr$ 570,000,00 à combinar, CS-088-EST,

COQUEIROS - Bonita residência em estilo colonial, com
living, sala de' jantar, sala intima, terraço, 3 dormitórios
c/armários embutidos (1 suite), banheiro social, cozinha
kicthen, dep. p/empregada e garagem. Toda carpê.
PREÇO: Cr$ 1,250.000,00. POUPANÇA parcelada e finan­
ciamento, Aceita-se apartamento. CS-089-COQ.
ESTREITO - Living, 3 dormitórios (1 suite), área de lazer,
dep. completa de empregada, área de serviço, churras­
queira, PREÇO Cr$ 590.000,00 à combinar, CS-092-EST.

ITAGUAÇU - Em área nobre: hall, living, sala de estar,
lavabo, sala de TV, 3 dormitórios, c/armários embutidos
em relevo (1 suite), banheiro social, jardim de inverno, sala
de recreação, copa, cozinha com lavanderia anexa, dep.
completa de empregada: despensa, churrasqueira, gara­
gem p/2 carros, Acabamento de P. PREÇO, Cr$
1.150.000,00. Poupança à combinar e FINANCIAMENT,O.
CS-087-ITG.

.

SANTA \-IÔNICA - Bonita casa com varanda, living, sala
de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, copa­
cozinha, área de serviço coberta. dep, completa de empre­
gada, garagem, jardim e quintal, PREÇO: Cr$ 700,000,00 à
combinar, CS-086-JSM,

TRINDADE - Casa espetacular. acabamento de 1", com
living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro so­

cial, cozinha, dependência de empregada, garagem, área,
coberta com 42m2, gás centrai PREÇO: Cr$ 771.000,00
·ATO: Cr$ 38.550,00. FINANCIAMENTO - CS-073-TRI.,
TRI:'liDADE:Belissima casa'. c/living. sala de jantar, 3
dormitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, dep. com­
pleta de empregada, acabamento de 1( c/gaz central, ga­
ragem, Preço: Cr$ 732,240,00, Ato, Cr$ 36612,00. Saldo
Financiado, CS-074-TRi
TRINDADE,Linda residência c/living, sala de jantar, 3
dormitórios, 3 (1 suite) banheiro social, dép. completa de
empregada, copa, cozinha, garagem, '"Preço Cr$
851,720,00, Ato - Cr$ 42,586,00, Financiamento, CS-075-
TRI,

f.icilmente o MDB tera oportu­
nidade de voltar a propor a CPI
da Corrupção ainda neste ano,

A decisão de abandonar a

prioridade dá CPI da Corrup­
ção. segundo o presidente do
MOS, Ulysses Guimarães, não
é um fato isolado, assim como

a inquiriçao que os ministros
sofrerão no Plenario da Câ­
mara, 'Todos esses assuntos
estão sendo estudados"
disse. E acrescentou: "Esta­
mos tambem fazendo gestóes,
através da liderança da Câ­
mara, para tentar um acordo
com' a presidência da Casa e a

liderança da Arena no que se

refere ao disciplinamento das

inquiricoes aos ministros".

No �S, nova
Assembléia
para hoje

POIto AIc1-(re - Universitá­
rios gauchos se reuniram em,
Assembleia Geral no Campus
Urbano da UFRGS, para pro­
testar contra a repressão poli­
ciai em Belo Horizonte, Foi
convocada uma nova Assem­
bleia para o meio-dia de hoje,
devendo reunir também .estu­
dantes da PUC, Unisinos (São
Leopoldo) e das Faculdades
isoladas da Grande Porto
Alegre.
Agentes federais e do DOPS

;e misturaram cornos 600 estu­
dantes enquanto a Brigada Mi­
litar mobilizou.100 PMs, arma-

COQUEIROS - Com acabamento em alto padrão, living,
sala de estar, copa-cozinha, 4 dormitórios (1 c/ suite),
banheiro social com acabamento em gesso, área de ser­

viço, garagem e dependência de empregada, PREÇO: Cr$
950.000,00. POUPANÇA parcelada e financiamento.
Aceita-se terreno - CS-072-COQ.
BOM ABRIGO - Bela residência com living, sala de jan­
tar, sala de estar, 4 dormitórios, lavabo, banheiro social,
dep' empregada, área de serviço, lavanderia, despensa,
garagem. Fino acabamento - PREÇO: Cr$ 900.0'00,00' a
combinar - CS-071-BAB

I;JAÀREIROS - Living grande, 4 quartos, 2 banheiros, 1
copa-cozinha, despensa, lavanderia e garagem. PREÇO:
Cr$ 490.000,00 a combinar, FINANCIAMENTO - CS-079-
MR..

.

PALHOÇA _ Amplo Iivinq 3 dormitórios grandes, ba­
nheiro social, cozinha e área de serviço, PREÇO' Cr$
280.000,00 a combinar - CS-069-GFL,
BOM ABRIGO - Salão, lavabo, 3 banheiros, sacadas de
frente para o mar, 4 dormitórios (1 suite), copa, cozinha,
sala para sauna, lavanderia,' churrasqueira, área de ser­

viço. dep, completa empregada, garagem para 3 carros,
terr.eno cornpletamente murado, PREÇO: Cr$ 2,500.000,00
a combinar. CS-068-BAB,
COQUEIROS _ Living, lavabo, 4 dormitórios (1 suite) e

cozinha, Em construção. Negócio de ocasião, PREÇO: Cr$
390.000,00 - CS-067-COQ,
AGRONÔMICA - Chalé - living, 2 dormitórios, banheiro
social, cozinha e garagem, PREÇO: Cr$ 380.000,00. POU­
PANÇA: Cr$ 56.000,00 - SALDO FINANCIADO, CS-063-
AGR.
SÃO JOSÉ _ Living, 3 dormitórios, banheiro social, co­
zinha, área de serviço e garagem, PREÇO: Cr$ 450,000,00-
FINANCIAMENTO Cr$ 308.000,00 - POUPANÇA Cr$
140.000,00 a combinar - CS-084-SJO,
TRI:\DADE: Residência de esquina com living, sala de
jantar. 3 dormitórios (1 .suite), banheiro social, copa­
cozinha, dep. completa de empregada, garagem. Otimo
acabamento e gaz centrai Preço: Cr$ 734,200,00 - Ato. Cr$
36,710,00 - Financiamento - CS-078-TRI.
TRI\'DADE: Ampla residência c/living, sala de jantar, 3
dormitórios (1 suite), banheiro saciai cozinha, copa, dep.
completa empregada. garagem. Preço: Cr$ 844,200.00.
Ato, Cr$ 42.210,00, Financiamento - CS-076- TRI.

BARREIROS _' Living, 3 dormitórios, banheiro social,
cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento cuida­
doso. Terreno permite ampliação, PREÇO: Cr$ 400.000,00
a combinar CS-061-BAR.

TRINDADE - Bonita casa com living, escritório, 3 dormi­
tórios (1 suite), banheiro social, jardim de inverno, área de
serviço com churrasqueira, dep, completa de empregada,

_ garagem para 2 carros, jardim todo murado e gramado.
PREÇO: Cr$ 750.000,00. POUPANÇA Cr$ 100.000,00 a

combinar, CS-060-TRI.

SANTA MÔNICA - Casa de arquiteto: living com va­

randa, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro
social. cozinha, área de serviço, dependência completa de

empregada, lavanderia, churrasqueira e garagem para 2
carros, PREÇO Cr$ 680.000,00. POUPANÇA c-s
100.000,00 a combinar, SALDO FINANCIADO. CS-059-
JSM.
ESTHEITO: t.ivinq. lavabo, 3 dormitórios, escritóno. ba­
nheiro social, quarto e área de serviço. dep. de empregada
e garagem. PREÇO: Cr$ 650.000,00 à combinar. Aceita-se

.apto. na ilha, CS-096;ESR

na crise estudantil

dos de fUZIS, rara guarnecer
pontos estrategicos próximos
ao local da concentração,

Na PUC, um fato chamou a

atençao dos estudantes: a pre­
sença de PMs, guarnecendo o

interior e arredores da TV Edu­
cativa, Canal 7, localizada no

predio da Faculdade de Co­
municação Social. A diretora
da TV Educativa, professora
Maria Thereza Medeiros, in­
formou que a TV sofreu na

noite anterior. quando foram
rebentados fios e botões das
mesas de corte, de vrdeo. e de
aparelhos de video-tape. alem
de cabos da televisao.

A sabotagem prejud icou a

programaçáo normal da TV
Educativa, mas não impediu'
sua ida ao ar, A professora
Maria Thereza Medeiros disse
que não se tem ideia de quem
foram os sabotadores. e. qa-.
rantiu ja ter dispensado os

PMs, permanecendo a estação
sob a guarda do Serviço de Vi­
gi lância da Emissora.

assistência junorca aos estu­
dantes presos em Brasuia. Ate
a tarde, nenhuma autoridade
tinha se' resoonsabilizado
pelas prisoes. nem fornecido a

lista de presos ou os locais
onde se encontravam detidos,

A comissão da OAB entrara
com um pedido conjunto de
'habeas-corpus' para todos
os detidos, Alem dos estudan­
tes, encontram-se tambem de­
tida a professora Barbara Nu­

nles. do Departamento e QUI­
mica da Universidade de Brasi­
lia, que estava desenvolvendo
uma pesquisa cientrtica no

momento em que se realiza­
vam as prisoes.
Alguns dos. estudantes

foram soltos a partir da manhã
de ontem, depois de prestarem
depoimentos. Os libertados
estão sendo convocados a

prestar novos, depoimentos na'

policia tederal. nos proximos
dias, Alem disso, varias pes­
soas de Brasrlia. entre estu­
dantes, Jornalistas e professo­
res, estão recebendo intima­
coes para depor na policia fe­
deral,
A OAB se solidarizou na ul­

tirria sexta-feira com o, movi­
mento grevista na Universi­
dade de Brasilia, e seu presi­
dente, Assu Guimaráes, afir­
mou 'as autoridades compe­
tentes agiram de forma incons­
titucional, ao violar os princr­
pias das liberdades de reu­

nião, expressão e -organiza­
cao, proibindo os estudantes
de exercer essas liberdades
garantidas pela lei Maior do
Pais"

"correio
passado,

"A universidade é uma

conquista dos estudantes
Belo Horizonte - Se algum espaço existe hoje na Uniyersi­

dade ele e conquista dos estudantes e de vocês, professores",
disse na manhá de ontem o reitor da UFMG, professor Eduardo
Osório Cisalpini, ao instalar uma assembléia no' campus, que
reuniu 300 professores universitários, para debater os úftimos
acontecimentos estudantis. i

O professor Cisalpino voltou a negar que tenha falado '_em
momento algum em renúncia", lembrando que, ao tomar posse
prometeu fidelidade a instituiçào e que deseja manter esse com­

promisso,
Estiveram presentes também alguns professores da Universi­

dade Católica e, após duas horas de debate, aprovou-se a reda­
ção de uma nota de 14 linhas, em solidariedade as autoridades
universitárias e repúdio a qualquer repressão aos estudantes.

A reunião, realizada no prédio do Ins_tituto de Ciências I=xatas
da UFMG (Icex) começou pouco depois das 9 horas, com a

chegada do reitor. convidado pelo professor Luis Flávio de Cas­
tilho

O professor Eduardo Cisalpino relatou 'de viva voz", corno
ele mesmo disse, 'muitas coisas que ocorreram no último fim de
__

entre gabinetes e através de telefonemas, isto tudo sem,
o conhecimento do grande público".
Reafirmou sua posição de não renunciar ao cargo, relendo a

nota elaborada por sua assessoria de imprensa neste sentido"
acrescentando que' não está na hora da gente deixar o cargo, a
não ser que não contemos com o apoio dos professores, direto­
res, estudantes e das autoridades". Disse ainda que foi apoiado:
em todos os momentos, pelo Ministro Ney Braga, da Educação e

Cultura.
'Tudo o que fizemos", disse, 'foi assumir atitudes acautelado­

ras no sentido de evitar um confronto direto entre estudantes e

policiais. E importante que não nos esqueçamos de que a Univer­
sidade é uma lnstituicào frágil, mas que é essa fragilidade que
nos torna fortes", -

'

Segundo o protessor Cisalpino, 'a nota dos estudantes foi

entregue ao governador na tarde de sábado, no palácio dá
Liberdade, onde se encontrava tambem o Comandante da IV
Divisão de Exercito, general Antonio Bandeira, Recebi a garantia
de que os estudantes, após identificados pela policia, seriam
liberados, sem qualquer dano a integridade, física. Foi por isso
que 'O Secretário José Fernandes (da Educação) e eu acompa­
nhamos os estudantes a Gameleira na tarde de sábado e lá per­
manecemos até as 6h30m da manhã de dorninqo. quando saiu o

último estudante",

TRI:\DADE: Living, 3 dormitórios (o de casal cl armãrio
embutidos), banheiro social. cozinha em fórmica, área de

serviço e. garagem, PREÇO' Cr$ 550.000,00: Poupança
parcelada e financ-iamento.CS-104-TRI.
JARDI\I .-\TL-\:\TICO: Livinq 3 dormitarias. banheiro
social. copa. cozinha, área de serviço, lavanderia e gara­
gem, PREÇO Cr$ 400.000,00, Poupança parcelada e fi­
nanciamento, CS-105-JAT,
TRINDADE _ Fina residência com living, sala de estar, 3
dormitórios (1 c/ suite e vestlbulo). cozinha, área de ser­

viço, dep. de empregada, qaraqern para 2 carros. Vidros
fumê e fachada com tijolos à vista. PREÇO: Cr$ 690,000,00.
POUPANÇA: Cr$ 90,000,00. SALDO - FINANCIADO. CS-
043--TRI.
TRI:\DADE: Bela residênciacom tachada em rnarrnore.

espaçoso living, 3 dormitórios. banheiro social. copa e

cozinha. área de serviço e garagem, Toda com massa cor­

rida. azulejos decorados até o teto, amplo quintal e jardim
g�m�o

.

PREÇO Cr$ 550.000,00. POUPANÇA Cr$ 102,000,00 à
combinar., SALDO tOTALMENTE FINANCIADO CS-097-
TRI.
sAo JOSE: Otima casa em fino acabamento com amplo
living, 3 dormitórios banheiro social, copa-cozinha área de
serviço e dep. de empregada. PREÇO: Cr$ 330,000.00,
POUPANÇA: Cr$ 70,000,00 a combinar, SALDO FINAN­
CIADO. CS-098-SJO.

� APARTAMENTOS ))
CENTRO - Living, 2 dormitórios, cozinha, área de ser­

viço e banheiro social, PREÇO: Cr$ 400.876,98, No ato: Cr$
70.000,00. Saldo financiado, Aceita-se terreno, AP-025-
CEN.
CAMPINAS _ Livinq, 3 dormitórios, copa-cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço, dep. de empregada, PREÇO:
Cr$ 290.000,00. POUPANÇA Cr$ 70.000,00 à combinar.
Saldo financiado. AP-024-CAM.
ESTREITO: Liv[ng, sacada, 3 dormitórios (1 suite), ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de serviço. dep. empre­
gada e garagem. Fino acabamento e bela vista. PREÇO
Cr$ 629.328,00 à combinar. AP-016-EST
CENTRO:Com excelente vista para aa duas baias. Sala de

. estar, sala de jantar, aoorrrutóríos (1 suite), cozinha, área
de serviço e dep, de empregada, Armários embutidos e

telefone, PREÇO: Cr$ 860000,00 à combinar, FINA,,!CIA-.
MENTO. AP-023-CEN

.

CENTRO:Living, 2 dormitórios. cozinha, banheiro social e
área de serviço, PREÇO: Cr$ 250,000,00, Poupança parce­
'Iada e financiamento, AP-022-CEN.
ESTREITO: Living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite),
cozinha.Idep. de empregada, área de serviço e garagem.
PREÇO: c-s 580.000,00 à combinar, AP-021-EST.

O IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE.

Para sua maior comodidade atendemos em dois endereços: Na
loja mais funcional de Florianópolis, à Av, Rio Branco, 112
com fácil estacionamento e no plantão mais charmoso da

cidade. no Centro Comercial ARS. loja térrea.
Venha conversar conosco, pois nossos corretores são excelen­

tes conselheiros imobiliários e vão ajudá-lo a realizar O melhor

neqócic na compra do seu Imóvel.
..

Solicite Informações pelos fones: 22-3389 - 22-3899
22-3589 - 22-3790

�
�

COM� RCIO. CONSULTORIA
.\ ADMINITRAÇAo DE IMOVEIS LTDA,

CRECI 1€1

O presidente 'Ernesto Geisel, que vem acompanhando as manifestações estudantis, em

através de informes especiais do SNI e pelos noticiári os dos jornais, .vasscgorou ontem
ao

-

jornalista Edison I Lobão, durante audiência no Palácio do Plan lto, que a cnse "caminha
para uma solução global, entrando na fase de distensão"

Esta é a seguna audiência que o presidente Geisel concede ao jornalista Lobão, do jornal
brazilie nse ", no qual mantém uma coluna diária sobre pol itic a, Na primeira audiência, ano

ele pediu ao chefe do governo a criação de uma universidade na cidade de Imperatriz.
O Sr. Edison Lobão disse ainda que o presidente Geisel pretende manter o calendário eleitoral de

1978, "pois acredita .na possibilidade da Arma continuar com maioria no senado e na câmara','.
Segundo

-

ele, o presidente da República teri a dito que "não há porque temer um confronto com -a

oposição" .

OAB presta

assistência

aos detidos
Brasilia - A ordem dos ad­

vogados do Brasil Secao Dis­
trito Federal, formou ontem
u ma comissão especial de
cinco membros, para prestar

BARREIROS _ l.ivinq, 3 dormitórios, cozinha e banheiro
social. Fino acabamento, Laje de concreto e azulejo deco­
rado até o teto, PREÇO Cr$ 250,000,00 a combinar - CS-
083-BAR.

CANASVIEIRAS _ Ampla sala com janelão panorâmico,
4 dormitórios, 3 banhei ros, cozinha, dependência de em­

pregada e área de serviço. PREÇO: Cr$ 500.000',00 - ATO
Cr$ 40.000,00 - CS-082-PRA

CANASVIEIRAS-Térreo: Varanda, sala de inverno com

lareira, atelier, sala de ,estar com churrasqueira interna,
lavabo, cozinha, dependência corripleta de empregada,
garagem para 2 carros. 10 PAV,: 3 dormitórios (1 suite) com
quarto de banho, varanda e solarium, banheiro saciai,
amplo terraço com larga vista para o mar. Acabamento de
alto niveL PREÇO: Cr$ 1,300,000,00, Estuda-se proposta,

.
CS-058-PRA.

.

BARREIROS _ Living, sala de jantar, 3 dormitórios (1
suite), banheiro social, cozinha, dep. completa de empre­
gada e garagem, PREÇO: Cr$ 500.000,00 a combinar, CS-
066-BAR. I

SANTA MÔNICA _ Living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, cozinha montada, dep. completa de ernpreqada.
PREÇO: Cr$ 675.000,00 - PRESTAÇÕES: Cr$ 2.798,00 -

CS-081-JSM.
_

SÃO JOSÉ _ Living, conjugado estar - jantar grande com
ar condicionado, 3 dormitórios, banheiro social, cozinha,
lavanderia, despensa, dep, completa de empregada.
PREÇO: Cr$ 463.000,00 a combinar, CS-080-SJO.

CAMPINAS _ Living, 3 dormitórios (1 c/ suite), cozinha
com azulejo decorado até o teto, banheiro social, área de

serviço, dep. completa de empregada, garagem. PREÇO
Cr$ 500.000,00, Poupança Parcelada e Financiamento.
CS-055-CAM.
BARREIROS - Residência com living, sala de jantar, em
L, 4 dormitórios, 3. banheiros, copa, cozinha, lavanderia e

churrasqueira. PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar. CS-
053-BAR.
COQUEIROS _ Hall, sala de jantar, lavabo, sala de estar,
sala de TV, 3 dormitórios (1 c/ suite), banheiro social,
cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada,
garagem para 2 carros. PREÇOS:' Cr$ 932,000,00 a combi­
nar. Aceita-se terreno. FINANCIAMENTO, CS-050-COQ.
BOM ABRIGO - Fina residência.em bairro nobre, Livinq
em L com sacada para o mar, sala de jantar, lavabo, sala de
recepção, sala de almoço, 4 dormitórios (1 c/ suite), ba­
nheiro privativo, estar intimo com piso de lajota, banheiro
social, cozinha, área de serviço, dep. completa de empre­
gada, garagem para 2 carros, PREÇO: Cr$ 1.485.000,00,
Poupança a combinar, Financiamento. CS-038-BAB.
JOSÉ MENDES _ Amplo living, sala de jantar, sala de
estudo, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, dep. com­
pleta de empregada, garagem, Armários embutidos e car­

pet. Jardim e quintal com vista para o mar, PREÇO: Cr$
800.000,00 a combinar, CS-037-JME,
BOM ABRIGO - Hall, sala de jantar, sala de TV, lavabo. 3
dormitórios (1 e/suite). sala de estar intima, banheiro so­

cial, cozinha montada, área de serviço, dep. de empre­
gada, jardim de inverno, PREÇO: Cr$ 970.000,00 a combi- •

na r, Aceita-se terreno. FINANCIAMENTO. CS-049-BAB,
BOM ABRIGO - Bela residência com hall de entrada,
living, lavabo, sala de jantar, sala de estar intima, 3 dormi­
tórios (1 c/ suite), banheiro social, cozinha, área de ser­

viço, dep. completa de empregada, garagem para 2 carros,
jardim e quintal. Fino acabamento. PREÇO: Cr$
1.200,000,00 a combinar, Aceita-se terreno, FINANCIA­
MENTO. GS-048-BAB.

BARREIROS _ FUNCIONAL: living, sala de jantar. 3 dor­
mitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada e garagem. PREÇO Cr$
640.000,00 a combinar, FINANCIAMENTO. CS-062-BAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Líder destaca indicação
de Plínio para o Badesc

Ao destacar ontem a indrcacao de Phnio Ar­
lindo de Nez para o cargo de diretor presidente'
do Badesc. o uder da Arena e do Governo Nel­
son Pedrini registrou tambem a energica po­
sicao do governador Konder Reis contraria a

extinçao do BRDE". a qual segundo ele. che­
gou ao 'conhecimento .d o Governo Federal.
Quanto a escolha do sr. Plmio de Nez para o

cargo no BRDE. Pedrini disse que ela resultou
da alta percepçao .polrtica do governador
Konder Reis e do presidente da Codesc. Jorge
Konder Bornhausen"

\ verno passado '" l1ue Santa Catai I na recebeu .o

seu banco". Disse ainda que em 1074 falou-se

na extinçao do BRDE. mas ele nao foi extinto.

pelo contrario foi tambem criado o BADESC.

que com menos de dois anos de .exístenc.a ia

firmou contratos. da ordem de CrS 1 bilhao.

sendo que 50"0 foi destinado as rndustrias

Acrescentou aindaque com a morte de Re­

nato Ramos di) Silva. muito sentida por todos

os catarinenses. o governador convidou para o

cargo. numa feliz escolha. Phruo Arlindo de

Nez. Ele haver a de marcar sua administraçao
I

com a capacidade de homem de Iniciativa pri-
vada. pois administrar publicarnente e o

mesmo que administrar uma grande empresa.
Pois. para que o estado va bem. e necessario

ter a testa homens do ruvel de Plinio de Nez
.

Ao fazer um retrospecto da criacao do BRDE..
o parlamentar arenista lembrou que ha muito

tempo o Rio Grande do Sul recebeu o seu

Banco de Desenvolvimento e somente no Go-

,

Alvaro

renova

críticas à

Aliança
Trabalhista

em se

l
i

!
•

L

'Mas. terminada a elei­

çao '. prosseguiu,
.

a Arena

ficou com a vitoria e os sin­

dicatos com os pesados
I, ônus e problemas decor-

I rentes de seu envolvimento

• I indevido naquele pleito"
I . Gito'u como exemplo o 10

Il Campeonato Inter-sindical
de'Futebol. inventado na

I'
I

opor-tunidade para melhor

I
.

engabelar e envolver os

sindícat.os na campanha da

Are�a'
- O campeonato foi pa­

trocinado pela Secretaria
,do Trabalho tendo como

presidente de honra o go­
vernador Konder Reis e a,

copa levou o nome de

Fernando Caldeira Bas­
'tos ·.,Quando de sua reali­

zaçao,. em 14 de agosto. foi
feita 'a promessa de ,que
teriiilm todas as despesas
pagas" rnas tal nao ocor­

reu pois o campeonato.
àlem.de nao ter chegado ao

seEJ fi'ral devido à proximi­
dade/ das eleiçoes de no­

vembro, deixou dividas aos

seu,s re·alizadores. E agora.

,que a secretaria foi exinta e

l1aO [!"passou aos sindica-
.

tos a ajuda em dinheiro que
haVia se comprometido
q uem vai ressarci r os pre­

JUIZOS?
Alvaro encerrou seu dis­

cursÓ' acentuando que o

episbdi_o serve como mais

umj;i advertência aos ho­

me.ns do'GoverflÜ, para que
no futu ro tratem essas en­

tidade$' com mais serie­
dade !e respeito. obser­

vandp sobretudo o seu ca-

•

•
rater .soclal

.

I

Assembléia solidária com

projeto que tra ta da

contagem do tempo sindical

Declarações
de secretário

sobre pólo
geram debates

o deputado Murilo

Canto contestou ontem

. declarações do secreta­
rio da Justiça, Paulo da

Costa Ramos, sobre o

pólo carboquirruco. di­
zendo que 'jamais a As-

·l

sembléia Legislativa
levantou-se em guerra
contra os estados do Rio

Grande do Sul e Pa­

raná', ac rescenta nd o

que pelo contrário, te­

mos elogiado o entu­

siasmo dos politicas da-

queles Estados nas suas

reivi rid i cac ces mai o­
res '. Acrescentou ainda

que enquanto a Comis­
são parlamentar ex:

terna, que tratava da im­

plantação do pólo, fa­
zia barulho para

consegui-lo, o sr. Paulo
da Costa Ramos repre­
sentou à voz do boicote.

o deputado Dejandir
Dalpasquale em aparte,
responsabilizou o secre­

tário Paulo da Costa
Ramos pela perda do

pól"o, sustentando que
na ocasiãe, como titular

da Casa Civil, ele deve­
ria estar falando em seu

nome, em nome do co­

legiaefo e consequente­
mente do Governo e se o

visa os interesses maio­
res de Santa Catarina"

�LIL A�ltRIrA ,

CAPITALIZAÇÃO. S. A.
COMPANHIA NACIONAL
PARA FAVORECER A ECONOMIA

- ,

SEDE SOCIAL "'0 DE JANEIRO

SORTEIO DE

MAIO 1977
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NOVOS PLANOS

COM CORREÇÃO
MONETÁRIA

SUCURSAL DO E. De' S. 'PAULO
Rua 15 de N,ovembro, .'q. An(hl.t�

.... Edific,o Sulacop - São Paulo ..J

Política/Arlmin istraçâo -

noticiario da visita da Sra.

Rosalynn ,--,a'rter ao Brasii
Ec: seus contatos mantidos
ontem com o presidente
Geisel e com os presiden­
tes do Senado Ec: da Gâ­
mara Federal.

U sistema VIP de

(omposiçacl eletrônica.
tambem merE;ceu grande
interesse dos. visitantes.

que se detiveram por

grande tempo na sala. Fi­

nalmentEc:. eles. conhece­
ram () sistuma de impres­
sao· em· Uff-Se! de U

Deputados conhec�ram
I

ontem a nova

sede de "O ESTADO"
Uma delegaçao composta por deputados da Arena e do

MDB conheceu na noite de ontem as novas instalações
de O ESTADO, A curiosidade maior dos parlamentares
fOI demonstrada no sistema de captacao do noticiário

nacional e internacional. Avidos por uma noticia

quente como qualificou um deles, vàrios visitantes
permaneceram algum tempo na frente do aparelho

acompanhando as noticias da visita da Sra. Carter ao Brasil.

Chefiados pelo
presidente \\aldomiro

Colautti. \ úrios
deputados do :\108 e

da Arenu cstivcrarn
ontem em vi s itu às
novas instalaçócs
de O ESTADO.

:\. \ isita de corte siu
r Sl' estelHll:u por

quase .uma hora e

todos II'S setores do
jornal foram vistos

pelos parlamentares.

U elevado estagio de
desenvolvimento da 'Im­

prensa catarinense foi
constatado por quase
duas dezenas de deputa­
dos que ontem à noite Vl.­

,sltaram as novas instala­
coes de U I:cSTADu. Re­

cebidQs.pelos editores us

pal'lamEo:ltares percorr",­
ram todas as dependên­
cias da redacao. adminis­

traça0 e do parque gra­
fico do.' jornal. demons­
trando grande interesse
em conhecer o moderno
sistema de composicao
eletrônica e de impressao
em off-sef

Na oportunidade o

presidente da Assem­
bleia. deputado VValdo­
mi rc Co lautti. destacou o

'grau de modernizaçao da

empresa. comentando o'
desenvolvlm�nto da Im­

prénsa cÇltarinense que
nos ultimos dez anos

apresentou o cresci­
mento correspondente a

jO anos. Na redacao. os

deputad os m os·t raram
. . l

malar Interesse em co-

nhecer a' sistematica de

captaçao dps noticias na­

clgnais e' internacionais.

Durante algum tempo.
permaneceram ,atentos
ao telex .que transmitia

Ministério
da,s Minas'
e Ene,rgia

�,
Eletrobras
Centrais Elétricas
Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul

I

do Brasil SA

Energia para garantir
a desen va/vimenta

RECRUTAME.NTO N° 03/77

OPERADORES DE USINAS TERMICAS
(sem experiência)

.A Centrais Eletricas doSul do B.rasil S/A - ELETROSUL
-, necessita admitir candidatos sem exper'iencia para tra­
balhar na cidade de Tubarao-SC. na categoria de Trei-
nando.

'

Os candidatps poderao obter informaçóes detalhadas e
efetuar as inscriçóe;o no perlodo de 6 a 8 de junhó de 1977.
no seguinte local e horarlo.

- FlorianopoUs: Divisa0 de Recrutamento e Seleçao
Rua Esteves Junior. 8 - Loja
Das 08 00 as 12:00 e das 14:00 as 17:00 horas

instalaçoes. no bairro de

Saco Grande .

Acompanhando o pre­
sidente do legislativo. de­
putado VValdomiro Co­

lautti estiveram ontem à
noite em () .eSTADO o

Ilder do MDB. Mlraci De­
reti. e os deputados Antô­
nio Bulcao Vianna. Alvaro
correia Acacio Pereira.
Francisco Kuster Ho­
mero de Miranda Gomes.
Joao Correia Bittencourt.

Jorge Gonçalves da Silva.
Lauro André da Silva.

I:cSTA-DU e tomaram Manoel Carlos de Souza.
cafezinho no restaurante

do Jornal encerrando' a

vIsita de cortesia às novas

Martinho Herculano
Ghizzo. Milton Gari os de
ui ivei ra e Ven leio TortateJ.

A Assembleia Legislativa aprovou ontem o encaminhamento

de mensagem telegrafica ao presidente do Senado e a bancada

catarinense naquela Casa. apelando no sentido de que seja apro­

vado projeto de 'Iel de autoria do deputado Adehmar Ghisi

alterando o paragrafo 2° do artigo 543 da Consotidacao das Leis

do Trabalho ,

A proposiçao e dos deputados arenistas Aldo Pereira de An-
que nada fez pela reivín-

d rade e Joao Correa BittencourL que ontem justificaram o reque- d icacao O u se vez al-
rimenta. o projeto de.lei Ia recebeu aprovaçao na Càmara federal

e no momento tramita no Senado.' guma coisa, Já era tarde

Segundo o deputado Aldo Andrade. 'no projeto de autoria do demais",

deputado Adhemar Ghisi e prevista a contagem do tempo de Em aparte, o de-

representaçao sindical como de efetivo exercicio profissional putado Aristides Bolan
Da Tribuna da Assem- para efeitos de aposentadoria portempo de serviço e para obter referiu-se a declarações

bleia. ontem. o oposicio- outros direitos e vantagens O deputado Joao Correa Bitteri-
do secretário Sebastião

nista Alvaro Correia, criti- cour t igualmente ressaltou a necessidade da aprovaçao do refe-
Campos de que Santa

, rido projeto de lei que altera a contagem dotcrnpo de represen- ,

cou a torrnacao da Aliança
tacao sindical para efeito de aposentadoria. Catarina perdeu. o pólo

Trabalhista' em Santa Ca- carboquímíco porque
tarina por ter como obje- .

os qauchos sào mais
tivo envolver os sindicalis- Documen to, de ".or na I i s ta, S ágeis na elaboração e

tas dtarine�ses na cam- encaminhamento de
panha eleitoral em favor da projetos técnicos"
Arena' . Lembrou que o en-

pe I. a 1 i be r d a de de o parlamentar disse�olvimento de sindicatos .

em atividades p ohtic o- também que o trabalho

partidaria�' e proibidoem. da Comissão parlamen-
lei. razao pela qual denun- un p r e n s a e I idOtar, foi realizado acima

ciou. emjulho do ano pas- dos partidos politicas,
sado a: acao da Aliança •

b pois esquecemos as

Trabalhista da Arena. na t r I una legendas partidárias e

Acrescentou. contudo.
.'. unidos trabalhamos

que a denuncia nao surtiu Uma comissao de Jornalistas de Santa Catarina entregou
noite e dia por um inte-

efeito e a.-Alial aba, ,0Qt\)rç1;i:J.,o,p.[;es,i,çjJ;lpJ� c;!a,-":is?e.mblelaJeglslatlvil.l?ep!,Jlado v:{jªI.", . ", " '.

·�"H7,' <"""':":�"'[fôdi'i'f'bC â'efs litJ,e'rés das doas b'tiM'lcadas"t;'tejsor:l Ped'rinrç'" ",., .
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Internaoibnal da Liberdade de Imprensa. O documento foi lido que so n ao ouve uni ao
nd ades governamentais. P 'E .

em plenario pelo deputado arenista Martinho Ghizzo. no horario com o oder xecutivo e
nao trazendo nenhum be-

destinado aos partidos politicas, o qual disse que faria a leitura I t d C
. ,

nefléio aos sindicatos e que 'a u a a orrussao

nao como simples porta-voz. mas com grande orgulho e honra
era tão certa que 'perde-seus associados. pelo con- pois se sentia como um diapasào ja que nos fazem vibrar no

d Ih di mos a guerra, pois setraria, acarretan 0- e IS� mesmosentido"
sabores e prejuizos Referido manifesto. assinado pelos jornalistas catarinenscs. não tivéssemos sido der-

-; Em vista disso. hoje tem a finalidade de solidarizar-se corn.os demais jornalistas do rotados, entao o secre-

vari os sindicalistas se Pais. que em varies Estados tomaram a mesma iniciativa. Em tário da Justiça teria a

acham insatisfeitos. pois Brasrlia. o documento foi entregue aos presidentes do Senado e razão
esperavam serem chama- da Câmara Federal. assim como aos lideres dos dois partidos.
dosra opinar eajudar a de- por sera instituicao que reune os representantes eleitos pela

cid ir sobre varias q uestocs, poputacao e CUjas tribunas devem refleti r as opinioes de todas as

corno por exemplo os camadas da sociedade brasileira'

novos nlveis de :=;alario ml- O DOCUMENTO

ni!illG no Estado. a extinçao O documento. na Integra. e o seguinte.
da Secretaria do Trabalho e

.

Nos os jornalistas brasileir'Os. abaixo-assinados. conscientes

outros mais' que de perto dos deveres e da responsabilidade social de nossa profissao e

interessavam à classe tra- diar:lte da crise. econômica. social e politica do pais. manifesta-

mos publicamente no.ssa posiçao favoravel ao debate al:;>erto e
balhEidora

democratico como caminho para sua SOlUÇa0 e. por conse:

Quinte, nosso inconformismo com a permanência da censura

previa - parcial na imprensa mas total no radio e na televis,?o­
e de outras restriqoes e ameaças à liberdade de informaçao,

'A plená liberdade de opiniao. de critica e de informaçao e um'
direito que nos e negado - e a toda Naçao - pela violência de Governo calou e, porque
uma censura que cerceia e mutila jornais e revistils. que ja des- consentiu

"

.

truiu varias pwblicaçoes e esta mesmo nas Escolas de Comun·ica-

çao. Ao finalizar, o depu-
Pela omissao deliberada de informaçoes por parte de autori-

f·
. . . tado oposicionista Mu-

dades e orgaos o IClals; "

.

'. . .

'

Pelei imp'edimento do acesso do jornalista às fontes de infor- rllo Canto inSiStiU de que

maçao. como forma nao declarada de censura:
-

a Assembléia não pode
'Pela ameaça constante que o Ato Institucional na 5 representa serculpada de omissão,

par<;l as publicaçóes sem censura previa; nem mesmo injuriada,
Pela apreensao arbitraria de ediçóes inteiras; quando nosso trabalho
Pelo estimulo que toda eS,ta situaçao representa às mais va'

riadas formas de auto-.censura:

peja sonegaçao sistemàtica do conhecimento da realidade

brasileira ii milhoes de pessoas que têm ,como unica fonte de

.int.orniaçóes. um radio e uma televisao sujeites a uma censura

ainda mais rigorosa.
O AI-5. a Lei de Imprensa a Lei de Segurança Nacional e o

Codigo de Telecomunicaçoes, fornecem os instrumentos para
manutençao desse sombrio quadro de via laça0 do direito de

expressa0 e do 'direito à informaçao.
'Consideramos que esse quadro, alem de impedir o pleno

exerclcio denClssa profissao. que tem a li.berdade como pressu­

'posto basico. so pode contribuir para manter a populaçao .brasi­
leira na .ignor'ància dos problemas naciol'lais e. portanto. impe­
dida de participar conscientemente da busca de soluçoes.

'Temos plena, convicçao de q,Je so um regime de liberdades

democraticas. no qual a imprensa. o radio e q televisao sejam
livres para veicular. ref,leti r e debater opi nioes. criticas. d ivergén- .

cias e contradiçoes. podera devolver à populaçao o direito de

manifestaçao.
'Da mesma forma. a liberdade de informaçao contribuira para

garantir o pleno respeito aos direitos humanos.
Fieis a essas convicçoes. nos jornalistas manifestamos nossa

disposiçao d� lutar contra a censura e todas as formas de restri'­

çao à liberdade de expressa0 e de informaçao e fi rmamos nossa

Rosiçao contraria à manutençao dos atos de exceçao que impe-
dem o livre exerclcio da nossa profissao e. com isso. sufocam o

debate e a participaçao consdente da populaçao.
Ao mesmo tempo. encaminhamos essa nóssa manifestaçao

ao Congresso Nacional. pelos presidentes do Senado e da Cà­

mara é pelos lideres dos doi's partidos - por ser a institulçao que

reune os representantes eleitos pela populaçao e cUjas tribunas

devem refletir as opinioes de todas as camadas da sociedade

brasileira.
.

Estamos certos de que as limitaçoes que sofremos hOje tor­

nam um dever - palriotico e profissional-lutar para elimina-Ias
em defesa das liberdades Glemocrat·icas·

Elte é um dOI centrol
de deci/õel de Porto Alegre.
Os homens ce negócios, os qu'e decidem, guondo ch�gom
o Porto Alegre, ficam rio Everest Paloce Hotel. Eles confiam
nos seus 14 anos de hotelaria. Grandes decisões e grandes
lances nascem. aqui.

§.everestpalace
hotel

14 anos de hotelcrlo
Rua Duquo de CCXIOS, 1357· (/gmagem

L' Fone, 10512: 241355 ' Tel�x 51·:650
.
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As alvíssaras
,

de Francelino
o Deputado Francelina Pereira não está só entre os políti­

cos, ao sair do 'Palácio do Pianalto carregado de confiança em

que o Governo não deixará o País resvalar para um endureci­
mento político maior e sem'yetorno. Nestas semanas de tanta

confusão, governadores tem voltado de audiências com o Pre­
sidente da República convencidos de que os projetos políticos

, da predileção de cada um se encontram em plena execução,
evidentemente gradual, mas segura. Há os que afirmam estar

em conserva, para o segundo semestre, um novo pacote de
reformas constitucionais, este para abrir. e aperfeiçoar, corno
() de abril teria sido - segundo se reconheceu nessas mesmas

audiências -,para fechar e atrofiar. ,Mais comedidos, outros
trazem desses encontros a certeza de que o Governo está, no
momento, comandando umá operação de varredura, dentro
do MDB, para tirar de seus quadros os focos de insubordina­
ção que teria identificado como subversivos. Estes admitem
que, ao serem deflagradas as cassações que todos em Brasília.
esperam quer delas gostem ou não, viriam com lista de nomes.
Mas ressalvam: isso acontecerá apenas porque autoridades
oniscientes empenhadas em garantir a realização de eleições
no ano que vem e, como as mudanças da Constituição não

anularam em absoluto-irara o MDB as chancesde uma vitória,
querem assegurar que no roldão náo venha uma leva maior de
piromaníacos.
Tais versões variam, sem dúvida, ao sabor de idiossincrasias

e da fé individual dos interlocutores do Presidente Geisel, mas
não se contradizem. Elas convergem para a mesma esperança
de que o Governo exerça um tamanho controle sobre a rota de

seu-programa: politico, .que ,as:. r:e(1uos ..uunca atingiriam a me­

dida 'caoaz de-comorometet; 'irvi?mediavelinente os' avan'ços -

;�4útu.ros, '/<l'dta quem. nélê.IO«ind:ti êré, bil pia0 wnenos os pas­
sados.oara quem deles.náo perdeu a visão,. Pela mesma lógica,
quem tem acesso, ainda hoje, aos gabinetes mais graduados do'
'PlIlácio,'neles recolhe sempre' a condenação teórica do AI-S,
",niJora nada demonstre o mesmo constrangimento a utilizá-
ío na prática �

"

.

Assim, a substituição do AI-S já consta da plataforma da
sucessão presidencial, erguida para o candidato que tem as

bênçãos ou a preferência do atual Governo .. Paradoxalmente,
isso não exclui, para ás mesmos exegetas, a idéia de que o atual
Governo venha a usar, emuito,'o.AI-5, para saciar as pressões
que possam atrapalhar o curso de sua candidatura preferida.
Em mais de três' anos de experiência, não foi possível ainda
entender como se podem conciliar-todas essas atitudes. Por­
tanto, também não se consegue saber de onde jorra esta éon­

fiança fnesgotável, que confere lógica ao aparentemente iló­
gico, sentido ao aparentemente caótico e que unge os visitan­
tes do Palácio do Planalto. Resta, então; acreditar em que o

Palácio disponha de informações que toda, a gente ignora,
para não se ter de acreditar em que o Governo ignora o que
toda a gente sabe e 'murmura.

Mas nâo se trata de recusar ao Deputado Francelina Pereira
merecimento de suas alvísseras. Ele disse que o Governo não •

vai deixar a exceção recrudescer e é bom ouví-lo, sobretudo
.'lUm tempo em que a maioria dos arautos do futuro do regime
saem das zonas de sombra da política. Fora, como se sabe,
anda tudo muito confuso. Tanto que o Ministro da justiça, um
anticomunista registrado em cartório se valeu da confusão
geral para sacar uma portada para a censura de. publicações
desmedidamente abrangente. Para fazê-la funcionar, dizem
os livreiros, os censores assoberbados terão de vetar os títulos
vagamente suspeitos. No entanto.:o próprio ministro é autor'

de obra - "a revolução permanente" - cujo título foi tomado
de empréstimo a Trotski. '

oMinistro está livre de suspeitas. O Deputado Marcos Tito,
ao contrário, está crivado delas. Mas tanto basta para provar
que infiltração e plágio são conceitos envoltos em muita am­

biguidade. Por: isso mesmo, é difícil compreender por que o

Governo está p'ermitindo que este caso do Deputado Marcos

Tito, com todas as suas implicações e riscos, seja julgado el1i
foro impróprio, que é a Câmara. O ex-Presidente da Casa,
Deputado Célio Borja, advertiu PÇlra o fato de que o Con­
gresso é competente para julgar delitos definidos como de
decoro parlamentar. Seria o caso do Deputado se ele tivesse
levado à tribuna um discurso qual ele não só desconhecesse a

origem, como repudiasse as idéias. Esta porta, o Deputado
fechou, ao encaminhar o problema à Mesa.

"

Seu crime está definido na Lei de Segurança Nacional e

compete ao Supremo Tribunal Federal, prôcocado pelo Pro­
curadorGeral da República, processado. Declarada a culpa, a
Câmara pode então, sem levar o assunto a plenário, tirar-lhe o

mandato. No Congresso, contudo, o processo sr: torna polidé­
drico e seu curso acidentado. O Senador Petrônio Portela, que
presidia o Senado na absoloiçâo do Sr. Wilson Campos, foi
quem chamou a atenção para o fato de que, no Congresso, tais
julgamentos se tornam complicados, à falta do mecanismo

judicial do COntraditório. Ou seja, nâo há promotores nem

adoogados de defesa, cuja isenção diante da causa, apesar de
'princípio do direito, nem sempre é reconhecida pelas autori­
dades da segurança. Imagine-se, neste caso, o que aconteceria
com os promotores e defensores do Sr. Marcos Tito, na Câ­
mara. Se confundiriam uns com o séquito do Sr. Sinval Boa­
ventura, outros com agentes da inflltração comunista no Le­

gislatioo,
.

Diz-se que o Deputado.Marcos Tito já está cassado e o ato

apenas ainda não se publicou. A demora é incompreensível,
r' cpmo se pode arguir a racionalidade de fazer pela exceção o

que seria factível pelojudiciário, Mas o tempo que esse episó­
dio foi deixado a ma!urar na Câm,ara será, acima de tudo; a
medida do tamanho do passo que o Governo estaria disposto a

dar para trás, a pretexto desse expurgo. Se permitir que o'
processo role na Câmara até o fim tornará inconfundioel­
mente claro o designio de achatar o Legislativo, pela absolvi­
çâo que será punida ou pela cQndenação à força de constran­
gimentos. E aí o Deputado Francelina Pereira estaria.rédon­
damente enganado.

Redator-substituto

EDI busca do Rlodêlo
Não há brasileiros que não anseie

por um regime de normalidade insti­

tucional, de liberdades condicionadas
ao dever social e de igualdade de di­
reitos e deveres. Outro não poderia
ser o objetivo último da Nação, assen­
tada. no primado da ordem democrá­
tica, mas ainda distante, por razões

sobejamente conhecidas, desse ideal
maior de 'sua grande predestinação.
Um regime de tão amplas franquias
não se cria por decreto nem se constrói

da noite para o dia. Ele será sempre o

produto de urna elaboração lentá, com
atropelos calculados na qual vale a

persistência e a inteligência dos ho­
mens responsáveis pela condução ao

longo processo de implementação ins­
titucional.

O Brasil tem uma dívida a resgatar
no concerto das nações às quais se alia

pela comunhão dos princípios da
ordem democrática. Não somos ainda
irma democracia plena, mas também

.
não estamos entre os sistemas políti- fomos caudatários de inspirações ex­

cos avessos aos valores essenciais d-a ternas, e se' delas não nos libertamos
sociedade democrática. Também não de todo vivemos tempos de relativa a

buscamos simplesmente atingir- um tonomia, ou pelo menos de uma cons­
ponto onde outros tenham chegado, ciência mais plena de nossa própria
ou construir uma sociedade igualou capacidade de auto-determinação.
semelhante a tais ou quais sociedades. "

.

i ."

Partindo de pressupostos que são os Para evoluir' dessa espécie de ensaio
da liberdade, da justiça social e da, geral até a exibição do pretendido
auto-determinação, caminhamos para modelo democrático, é mister afastar

,

a reta de chegada de um sistema pró- preconceitos e unir esforços, sempre
prio, consentâneo com a índole e a no construtivo afã de conciliar a Nação
vocação nacionais. Uma democracia e amalgamar as nossas aspirações:
que sirva aos brasileiros, pelo fato de 'maiores, a' um nível geral de entendi),
não ter sido apenas moldada em mo- mento. Tornar possível essa união,
delos preconcebidos, mas alicerçada -subl imando o interesse coletivo pela
no patamar das aspirações legítimas implantação de uma sociedade ideal
de um povo heroicamente devotado à política e 'socialmente, é a tarefa que,

construção de uma Nação forte, livre e se impõe a todos, dentro de um clima
respeitada. Pelo fato de querer "ser" de desarmament� de espíritos e de

Brasil, nas suas cores, nas suas aspira- mútua compreensão e solidariedade.
ções, na sua predestinação, é que não Não nos cremos incapazes para o diá­
podemos nos guiar senão pelos nossos logo, e· devemos tentar por todos os

passos e seguir senão pelos nossos smeios realizá-lo no melhor sentido
.camiNhos. Durante muito ternuo, -cie busca das aspirações comuns.

I' 'I

Cardeal/Arns

Senhor Diretor: Como noticiou a

imprensa mundial, em que se inclui
esse nosso jornal "O Estado", o Car­
deal Arns, de São Paulo; foi homena­
geado c0Ill;' o, título de' "Doutor Hono­
ris Causa", pela Universidade de
Notre Dame . Nada mais justo dar-se a

,

um homem comoDom Arns, que não

está preso aos muitos erros da Igreja
dos.tempos da Inquisição, nem às ve­
lharias tridentinas, tal título. Foi um
tapa com amão der luva nos muitos que
o detratam, nos muitos que se julgam
senhores da história e últimos aben­

cerragens das injustiças de certos se­

nhores.
Oxalá 'a homenagem a Dom Aros,

cujo amor ao próximo vai aliado à sua
vasta cultura, possa impressionar aos
muitos que não sabem interpretar as

lições da história.' Que fique o

exemplo que nos deram os professo­
rés de Notre Dame em escoimando

CARTAS
entre tantos homens afigura de Dom
'Arns. Que dirão, agora, seus detrado­
res?Gratos,]orge Baleeiro de Lacerda
- Francisco Beltrão - PR.

Futebol

Senhor Diretor: Muito oportuna a

idéia de nossos clubes de futebol jo­
garem suas partidas aos domingos 'de
manhã, um pouco antes do almoço. A
idéia merece todo o nosso aplauso
porque antes de tudo, a maioria das

pessoas gosta de passear aos domin­

gos à tarde. Quando não, e este é meu
exemplo, fico lendo, Qí:.vindo música
e assistindo televisão com a farrulia.
Deus queira que as rendas fos'sem
boas para que a idéia não caia por terra

logo nos próximos dias sem que a

grande maioria não tenha oportuni­
dade de assimilar as primeiras vanta­

gens, dessa novidade, que à princípio,
nos parece muito boa. Atenciosa­

mente, Sillas D. Amorim - Flurianó­
oolis.

Avenida

Senhor Diretor: Penso que a COIl1>­

truçào da nova avenida no Estreito
(aquela que ligará a ponte Colombo
Salles à BR-IOl no trevo de Barreiros)
dará um bom tema para uma reporta­
gem.
Seria interessante' se esse jornal

pudesse constatar que o índice de de­
sapropriação não será nada insignifi­
cante - coma garantiu fonte da pre­
Feitura a esse jornal em reportagem do
dia 20 de maio. Segundo comentários
dos homens que estiveram fazendo a

medição, 360 a 400 casas serão atingi­
das. Isso não me parece insignificante

. para uma cidade pequena como o Es­
treito.
Seria interessante também, averi­

guar a maneira agressiva como a fun­
cionária da firma encarregada dos pro­
jetos está intimidando os proprietá­
rios e exigindo a entrega de documen­
tos para fins. de desapropriação.

A avenida cortará uma zona resi­
.dencíal. Centenas de crianças terão de
atravessá-lá para irem à escola. Temos
diversas escolas por aqui: 'Nossa Se­
nhora de Fátima, Jairo Callado, José
Boiteux e outras.

Não está havendo bom senso. Já é
hora.de nossas administradores acor­

darem para o fato de que a administra­
ção voltada inteiramente para' a téc­
nica acaba por dar péssimas frutos e o

povo é que terá de comer esses frutos.
E preciso encarar acima de tudo o as­

pecto humano. Seria maravilhoso se

Florianópolis desse o exemplo para o

resto do País, planejando uma cidade
humana. Yeda vv'asun Carcalho -

Elorianonolis,
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Informação geral
CONTRATO EM CASA
O programa de pavimenta­

ção comunitária vai de. vento
em popa. Ontem o Prefeito
introduziu uma prática admi­
nistrativa que só tem similar
na República Francesa de
Giscard d' Estaing: vai em

pessoa à casa dos munícipes
'assinar contratos de-pavimen­
tação, como fez ontem nas

ruas José Maykot, João Me­
deiros Júnior e Paula Ramos
- todas no Estreito.

* * *

Com a diferença - a favor
- de que Giscard d'Estaing
só vai a casa dos seus oatricios
para'almoçar.

.

:\G_TLlDADE
Para o Secretário de Indús­

tria e Comércio, Sr. Sebastião
Net� Campos, Santa Catarina
perdeu o Pólo Carboquímico
pára oBio Grande do Sul por­
que "os gaúchos 1ro mais

ágeis na elabotação dos proje­
tos de viabilidade técnica".
Ao que se saiba esses proje­

tos devem ser assinados pelo
Governo do Estado.

Aires, onde inaugura mais
uma agência do banco estatal
no exterior.

* * *

Além disso, manterá conta­

tos com as autoridades argen­
tinas numa tentativa-de redu­
zir o atual deficit comercial
entre os dois países.
RIACHUELO
A Assembléia Legislativa

.dedica o pequeno e grande
expediente da sessão de hoje­
às homenagens ao II�o ani­
versário 'da Batalha do Ria­
chuelo,

* � *

Deputados especialmente
designados pelas lideranças
dos dois partidos evocarão

aquele episódio da história
do _Brasil.

EM BUSCA DE ESTILO
A Seleção "polivalente'; do

técnico Cláudio Coutinho
terá este ano o seu primeiro
leste com equipes europêias,"
'de uma escola que não com­

pactua com o futebol Tsé-Tsé,
'estilo - tipicamente sul-

Não pelo Bispo. ' americano, capaz de eritorpe-
INDIRETAS cer o torcedor até o sono mais

Um parlamentar de truz eterno, e de esporadicamente
lembrava ontem que as dei- despertá-lo com lances de

ções indiretas só desfrutam .técnica verdadeiramente en­

da seriedade que merecem ternecedora.
nos paísesmais politizados da O estilo europeu imprime
Europa Ocidental. ' aos jogos um ritmo aluei-

No Brasil, elas dão no que nante, de passes telegráficos
dão: dois anos antes de se ex- e objetivos. Bem a antítese de

pirarem os mandatos executi- certos jogos de tardes domi­

vos as moscas começam a voe- nicais, notáveis apenas pela
iar em volta de mil cabeças. E "preguiça" física e mental

das ficam obliteradas pela dos craques sul-americanos"

nuoeni da sucessão.
* * *

sé o "pacote' de abril" ti- Não se faz aqui a apologia
vesse mantido o dispositivo do' futebol europeu.

da Constituição de 67 (sus- Registra-se apenas que o jo­
penso em 70 e 74), cousa- gador Paulo César - por

zrando as eleições diretas, exemplo - poderia se ernpe­

"hoje nào teriamos em Santa' nhar em campo pelo menos

Catarina 18 nomes, mas ape- com o mesmo élam com que

nas aqueles que efetivamente escolhe um terno de veludo

tivessem votos a contar". na Dijon.
-_ * * * Por sinal, que Paulo César

_ Para o "pacote" de abril não joga hoje - esperanças
_ arrematou _ um-pacote de renovada, de que se a Sele­

candidatos. 'ção não chegar a ser Poli, que
pelo menos seja valente.

* * *

. PIONEIRISMO ADVERTÊNCIA
O Ministro 'Paulo de-- Al­

meida Machado acredita que
há algo de errarlb'no setor de
assistência médica..
Desenvolvem-se' instru­

mentos eletrônicos para subs­
tituir o homem, mas não se

desenvolvem as qualidades
human'as e profissionais,

* * *

Advertiu ainda o Ministro'

que "a Medicina está se tOT­

mando privilégio de uma

elite, de uma minoria, en­

.quanto na zona da mata, nos
tabuleiros centrais e nos cha­
padões catarinenses popula­
ções inteiras vivem sem algo­
dão e mercúrio".

0; Conselho ,Nacional do
Petróleo está solicitando aos

Poderes Legislativo e judi­
.ciário do Estado do Rio que
troquem os veículos anti­
econômicos de suas frotas por
outros mais suportáveis ao

erário público.
* * *

Os glamurosos Galaxies
serão substituídos por Opalas
e Corcéis, nos quais Santa Ca­
tarina é pioneira, racionali­
zando sua frota de serviço
público.
KARLOS RICHBIETER

O Presidente do Banco do
Brasil, Karlos Richbieter,
segue amanhã para Buenos

Algo de Deus

e muito de anjo
Muito linda; ligeiramente deformada pela gravidez, passou com o

'olhar fincado no passeio, como se levasse dentro de si uma grande'
amargura. Como se temesse enfrentar fisionomias inquisitoriais.
Eu que, como nos versos de Drumond, "tenho apenas duasmâos.mas

o sentimento domundo"; fiquei revoltado quando se comentou na roda
que a mocinha trazia no ventre um ser ilegal, produto do amor espúrio:
ia ser mãe solteira!

.

Antes de mais nada, nenhum amor é espúrio. Basta ser amor para ser

sublime, para representar aquilo que de mais divino pode o homem
manifestar, Em segundo lugar, existe apenas mãe. Mãe solteira e mãe
casada constituem um detalhe juridico, e não uma condição �e quali-
dade. '

'

Depois de ouvir os comentários é que eu pude entender a 'razão do
olhar alquebrado da mocinha, seu jeito submisso, pois, certamente,
sabia ela que cada um de nós estaria a fazer comentários sobre seu

procedimento.
O que falta ao barro que se fez homem, pelo sopro divino, segundo a

crença da maioria, é o sentimento de amor. A argila que ganhou vida,
que recebeu alma, é ainda mais matéria do que espírito. Seremos para
todo o sempre as criaturas surgidas do pântano.
Com a exceção dos filhos gerados pela violência ou grave ameaça,

todos os outros são produtos do amor. Como tal, devem evoluir protegi­
dos, amparados e até mesmo vigiados pela nossa correta compreensão.
Em circunstâncias normais, todas as mulheres são fecundadas de

modo semelhante. E se destinam a carregar no ventre o concepto em

constante evolução. E se preparam para os meses incômodos da gesta­
ção. E se condicionam para os instantes dolorosos do parto. E, assim,
possuem o mesmo direito de empinar o ventre com orgulho e altivez..
Todas as mães são merecedoras dos versos de Coelho Neto, tão

declamados e tão pouco compreendidos: "Ser mãe é andar chorando
mm sorriso/Ser mãe é terum mundo e não ter nada/ Ser mãe é padecer
num paraíso!"

\

Acontece que, em outras circunstâncias, o destino me pôs frente a

frente com a mocinha grávida. Veio acompanhada de seuparceiro de
amor. Universitários os dois, estavam preocupados com os prOblemas
do pré-natal. '

Contou-me ela das angústias de meses atrás, quando, depois demuito
refletir e de discutir o assunto com seu namorado, teve que fazer, a
revelação. à família. Infelizmente, me disse ela, -seus familiares não
aceitaram o fato: ofenderam-na, humilharam-na, expulsaram-na de casa.
Pais e tiós chegaram mesmo a propor o aborto, Teria ela toda assistên­

cia, ficaria morando em casa como se nada tivesse acontecido, desde
. que aceitasse a retirada do feto, cirurgia que seria realizada em outro
Estado.
Para a família, ela me disse revoltada, o aborto era um procedimento

muito mais moral do que a parturição na condição de mãe solteira. E o

casamento eles também não queriam. Primeiro, porque o rapaz era de
origem humilde; segundo, porque tinha a pele escura.

.

Agora, acossados pelos preconceitos, os dois estudavam e trabalha­
vam, e continuavam morando se.parados, em pensão, à espera de condi­
çôes materiais para, após o nascimento do filho, concretizarem o casa­

mento.
Antes de tudo, me disse ela, na presença do namorado, ninguém,

nenhuma força, nada no mundo, seria capaz de levá-Ia ao aborto. O que.
mais desejava, já que a gravidez acontecera, era o nascimento de um

filho saudável, homem, moreninho como o pai.
Quando a criança nasceu, eu lhe ofereci um livro, no qual registrei as

impressões de Ramón Ange! Iara, Bispo chileno: "Há uma mulher que
tem algo de Deus pela imensidade de seu amor e muito de anjo pela
incansável solicitude de seu carinho; uma mulher que, sendo jovem,
raciocina como uma anciã e, na velhice, trabalha com o vigor da juven-
tude.....

'

�------------�-------------
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Como empresa definitiva­
mente consolidada a partir
da incorporação relativa­
mente recente dos Centros
de Processamento de Dados
do Ipesc, Celesc, Besc,
Casan e Secretaria Estadual
da Fazenda novos planos
estão surgindo e visam ra­

cionalizar cada vez os servi-
. ços em processos extrema­
mente rápidos, como a insta­
lação de "Terminais inteli­

. gentes" em cidades sedes de

micro-regiões.
INTEGRAÇÃO.
Ao expor, durante uma en­

trevista, o contexto em que
surgiu a Prodasc, seu

diretor-presidente, Fran­
cisco A. Grillo, recorreu as

estatísticas de 1972, que in­
dicavam a existência de 600

computadores no país, dos
quais aproximadamente 20

por cento instalados em en­

tidades governamentais; no

Calmon de Sá anuncia
I

estudos sobre novas

fontes de energia
o. ministro da Indústria e do Comércio, Angelo Calmon de Sá,

anunciou ontem aos empresários participantes do encontro de
governadores do Brasilinvest que estão-sendo realizados estu­
dos para a substituição do óleo combustível nas indústrias brasi­
I.eiras por "fontes energéticas renováveis" que poderão ser o
álcool, oleos vegetais (sobretudo o óleo mamona) ou mistura de
álcool e carvão em pó.

Segundo Calmon de Sá, esta é a medida da preocupaçào do
Governo com a dependência do País à importação do petróleo.
Para o ministro, "de nada adianta substituir a qasofina por álcool
se continuarmos a usar dertvaoos de petróleo em setores como o

Industrial. E extremamente necessário - acrescentou - que substi­
tuamos os demais derivados de petróleo por combustíveis vindos
de fontes renováveis". .

Para Calmon de Sá, a mamona é a substância com maiores
possibilidades de vir a substituír o óleo cornbustivel na geraçao
de.energia para o setor industrial do País. Acrescento.u que o óleo
de mamona poderá, também, ser utilizado como lubrificante de
automóveis, existindo já estudos que confirmam sua viabilidade.

o. ministro revelou ainda que recomendou a realizaçào de
estudos no Ministério da Indústria e do Comercio no sentido de .

que sejam aprofundadas todas as possibilidades de substituição
de fontes energéticas tradicionais por equivalentes renováveis.
Comentou ainda, que o secretário de tecnologia do Ministério da
Indústria e do Comércio, Walter Bautista Vidal, tem ordens para'
dar a máxima prioridade ao desenvolvimento de tecnologias de
aproveitamento de' fontes energéticas renováveis.
Neste sentido, o babaçú vem sendoo produto de maior poten-

cial sobretudo para obtenção de carvão coqueificáve!. o. ministro
Calmon de Sá revelou que caso fósse processada toda a produ­
cao de babaçü brasileira, seria possível obter 4 milhões de tone­
ladas de carvão coqueificável da melhor qualidade. Ressaltou
entretanto que seria muito difícil processar todaa produção
nacional de babaçu.
Cálmon de Sá disse ainda que abriu-se o leque de possibilida­

des para utilização do babaç'ü após o desenvolvimento da má­
quina descascadeira do coco que, ao tirar-lhe a casca separa
também as quatro partes que compõem o fruto.

Simonsen diz que a

inflaçiio chegou a 20% nos

• •

primeiros
•

cinco meses

Depois de inúmeras tenta- nem sempre, além dos altos
tivas fr'ustradas durante preços cobrados, o governo
quase 16 anos, ou quatro go- obtinha resultados positivos
vernos seguidos, a adminis- corn a experiência particular.
tração estadual acaba de Foi a partir da observância
conseguir a centralização de da grande dispersão das ati- '.

todas as atividades de pro: vidades desse ramo e da ne-

cessamento eletrônico de cessidade de melhor qerir os
dados no âmbito dos órqàos negócios com maior flexibi-
da arninistraçào direta e indi- lidade operacional e admi-
reta. Um fato que o governo nistrativa que o governo do
se orgulha, pe\o�s;s�uwr,��n- Estado se viu obrigado a efe-

_.Flent,l:ls r,gs4ItaqP,?,.,,�, � I
\

. btLjaf."a",a-glytjf1aç,ão.. desses
.; "''é serviços ,l-, al!il.uns perten-

Os precedentes desta co- centes a empresas �ciona�
memoração mostram, entre- riamente controladas pelo
tanjo, antecedentes pouco próprio governo, como a Ce-
animadores. Se a computa- lesc - e criar a Prodasc -

ção é hoje no Estado de Companhia de Processa­
Santa Catarina um valioso e menta. de Dados do Estado
imprescindível instrumento de Santa Catarina, hoje con­

para a racionalizaçào de pra- siderada uma das mais feli­
ticamente todos os serviços, zes experiências do governo
ela passou por um processo estadual.

de trabalho pouco coerente
em termos de ínteqraçào de

serviços: há pouco mais de
um ano e meio havia apenas
cinco computadores ope­
rando em empresas adminis­
trativas localizadas na Capi­
tal, mas nenhum deles apre­
sentava homogeneidade dê

sistemas, isto é, se eventual­
mente todo ó trabalho de

processamento de um com­

putador sofresse um aci­
dente, este mesmo trabalho
não poderia ter continuidade
em outro aparelho, já que
não havia compatibilidades
instrumentais.

- Parece um absurdo -

dizem hoje os tecnocratas ao

fazer suas analogias entre as

duas situações, e lembram

que nesse ano e meio que
separa uma situação da

outra, o gqverno era o princi­
pal cliente de empresas Pri­
vadas que exploravam os

serviços de computaçao. E

o. índíce do custo de vida do Rio de Janeiro,
em maio, foi de 3,5%, e o de preços' por ata­
cado, de 3,4%, segundo informou ontem o Mi­
nistro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen.
o. ministro ainda não recebeu da Fundação Ge­
túlio Vargas as informações sobre o aumento
dos preços da construção civil ("que deite ser o
mais alto-dos três", segundo ele) mas estima

que o índice geral de preços, 40isponibilidade
interna, fique, em maio, em 3,5% ou 3,6%.
Dessa forma, a inflação acumulada dos cinco

primeiros meses do anocheqaria a cerca ·de

20%, de acordo corn o ministro da Fazenda,
que ontem mais uma vez manifestou-se oti­
mista em relação aos índices "do próximo
mês", isto é, do mês de junho.
Sirnonsen, ainda não dispóe também dos

números relativos ao mês de maio sobre a ba­
lança comercial, mas assegurou que as impor­
tações terão sido menores do que as de abri I,
enquanto as exportações apresentaram eleva­

ção. o. que, secundo ele, deverá acabar pqr
registrar superav'it no mês de maio e, prova­
velmente, equíli brar a balança de 1977. .

Até abril, o deficit acumulado era de 79 milh­
ões de dólares. Nesse mês, as importações to­
talizaram 1 bilhão, 2 milhões de dólares, e as

exportações', 1 bilhào, 82 �ilhões de dólares, e
o deficit, que era de 140 milhões de dólares,
caiu para 79 milhões.
Este ano, o Brasil nào recorreu: até agora,

aos empréstimos externos através de Sindica­
tos. "mas se julgarmos necessário, assim o fa­
remos", afirmou Simonsen, logo depois de fri­
sar que nào há dificuldades para o país no

mercado internacional de dinheiro. "Isso, afir­
mou, não somente por causa da fácil liquidez,
·mas também pela atitude responsável do país,
naadministraçào de sua dívida externa."
Ao referir-se ao prununciamento feito no dia

anterior pelo ex-Secretário do Tesouro dos Es-

Simonsen. otimista com os tndices

tados Unidos, William Simon, o Ministro da Fa­
zenda disse que "a intlacáo mundial acarreta
problemas conhecidos por todos os parses, in­
clusive pelos Estados Unidos".
"Hoje, muitas naçóes ainda estão em pro­

cesso de adaptação da crise ao petróleo, e mui­
tos também ainda enfrentam hoje desequilí­
brios em suas contas-correntes, inclusive o
Brasil".
Ainda assim, segundo lembrou o ministro, o

Brasil conseguiu um crescimento de 10% ao

ano". Nos últimos anos, ao mesmo tempo em

que melhorava sua balança comercial.

,

triênio 1973/74/75, o cresci­
mento de instalações no

setor público era previsto na
ordem de' mais de 30 por
cento ao ano, em face do seu rene do complexo de computadores da Prodas?
atraso na utilização de com-

putadores. Finalmente já se o. exerclcio de 1975, para a terizam pela possibilidade de
considerava, 'em meados companhia, apresentou um mandarem todas as informa-
desta década, que os gastos resultado negativo, como çóes (principalmente bancá-
com despesas de mão de decorrênciá de haver ini- rias) para a central de pro-
obra relativa a operação e ciado suas atividades opera- cessamento, em Florianópo-

,

rnanutençáo- dtr:
.

gralT)a§_' ,:c�onais�ym mês e meto antes _Us, e, irneõlatarnente, réceber
e equipame�s pe.sé1o§,,� .�.Q�.!�fj:g.� .. .o._i't,�2;··���1��,;?§" .. as- r�spQ,qt'à.§ desejadas, num
de aluguel\' o .' e-d��.� .,.�Gel'fas e as a�spesas au-- sistema comumente cha-

importaçõls, iriam atingir, meníar<lm, com resultado mado ponto a ponto". A se-

no mesmo triênio, na área da 'positivo absorvendo o pre- gunda cidade a ser testada é

administração pública, um juízo. anterior. O total de re- Tubarão. Esta experiência é
montante de 750 milhões de cursos previstos da cornpa- utilizada, com amplo su-
cruzeiros. nhia em 1976 foram de Cr$ cesso, no Estado de Sáo
Segundo Grillo, alertava- 30:410,20 e foram aplicados Paulo. Atualmente, sem ele,

se em decorrência disso, a Cr$ 26.166,70. A rentabili- há gastos excessivos de
necessidade de uma política dade foi de 9,5 por cento combustível no transporte
racional de novas aquisições sobre as vendas e de 59,2 por diário das informações ca-

ou locações para evitar su- cento sobre o capital oróorio. dastradas para todas as ci-

perposiçôes, ociosidades e d'ades do interíor.
mau dimensiohamento d,os. Do seu primeiro trabalho A Prodasc admite ainda

equipamentos, no 'setor pú- assumido sob sua responsa- que sua existência para ser-

blico. o. próprio governo fe- bilidade - a elaboração da vir órgãos tem implicado em

deral sentiu antés esta ne- folha de pagamento do Es- alguns constrangimentos,
cessidade, que motivou a .tado o processamento de como de administradores

criação da Comiss ào de dados e microfilmagem da públicos que por diversos
Coordenação das Atividades Prodaso executam atualmente motivos ainda não sabem
de Processamento Eletrô- mais de 30 trabalhos diferen- perfeitamente quais as. atri-
nico - Capre. tes para também di.ferentes buições de um centro de
Criada em 30 de abril de órgãos da adrninistraçâo di- processamento de dados,

1975, a Prodasc i.niciou suas reta e indireta, como ca- .algo que a Iprópria Prodasc
atividades administrativas dastro de contribuintes do considera, por ser o compu-
em agosto do mesmo ano e ICM, folha de pagamento de tador uma inovação tecnoló-
três meses mais tarde iniciou todo o p-essoal contratado gica relativamente recente
as operações com computa- pela CLT, sistemas para im- em termos ·catarinenses,. Em
dores, com a aquisição da fi- plantação do Estatuto do todo caso, a Prodasc vai pa-
liai de Florianópolis da Con- Magistério, elaboração do trocinar no próximo mês (a
sultoria Técnica de Planeja- orçamento do Estado e mi- data não está marcada) um

menta e Administração LIda. crofilmagem de documentos curso de informática na ad-

Conteplarí, que fazia os ser- de vários órqàos do governo. ministração,' destinado a

viços do governo. Até agosto P,LANo.S executivos ou administrado-
de 1976, a empresa já tinha

.

Ainda neste ano, dentre res de organizações do setor

os levantamentos e estudos seu plano de arnpliaçào. a público e privado que natu-

para incorporaçào de pes- Prodasc pretende instalar os ralrnente tenham poder de
soai dos CPDs do Ipesc, Ce- primeiros' terminais Inteli- decisão quanto a utilização
lesc, Besc e CPM/SEF, for-' gentes", iniciando por La- ou contratação de proces-
malizados mais tarde. ges. Estes terminais se carac- sarnento de dados.

ASSOCIAD,O AOS GRlJPOS SEGURADORES SUL: AMÉRICA E ATLÃNTICA - BOAVISTA

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 640.436ACIONISTAS .

Cadastro Geral dos Contribuintes n.o 60.746.948

ATIVO PASSIVO ..

BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE MAIO DE 1977 - M,ATRIZ E 809 DEPARTAMENTOS

Cr$' Cr$
DISPONIVEL

Caixa e Depósitos no Banco ,do Br.asil S.A. 717,115.488,18
Títulos Federaís de Curto Prazo 1.837.800.196,53

REALIZAVEL

IOmpréstimos
Ou\ros Créditos .

Valores e Bens ..

""IMOBILIZADO
RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Compromissos de Recompra ou Compra " .

Compromissos de Revenda ou Venda .

Outras Contas . . . . . . . . . . .

.. , . , ' . , . 23.826.929.428,84
.. 290.718.448.092,67

3.556.308.302,23

.......... '/'

TOTAL ..

Manoel Cabete .. TC CRC SP n.o 36.611

Cr$

TOTAL
I

Cr$

,1.800.000.000,00

2.224.144.044,23
2.554.915.684,71

NAO EXIGIVEL

Capital , .. , .

Aumento de Capital .

Reservas e Fundos .

EXIGIVEL

Depósitos
A Vista e a Curto Prazo

A Médio Prazo
A Prazo Fixo c/ Correção Monetária'.

OUTRAS EXIGIBILIDADES

OBRIGAÇõES ESPECIAIS.

24.306.387.359,61
284.825.584.205,93

9.529.904.049,45

3.782.068.143,80

4.024.144.044,23 -

23.106.521.655,33

1.199.865.704,28

318.101.685.823,74

3.194.761.457,68'
2.616.724.836,89

RESULTADO PENDENTE ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Obrígações Assumidas por Recompra ou Compra
Obrigações Assumidas por Revenda ou Venda
Outras Contªs . . . .

10.610.159.410,53
29.316.504,04

225.723.637.235,91
..

29.316.504,04
10.610.159.410,53

. -225.723.637.235,91-
.... -562.831.200.953,50-562.831.200.953,50

,
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Diretor do Cebrae diz que
"-capacitação de empresário
superaria as deficiências

o Brasil superaria, a

medio prazo .... suas defi­

ciências na area de execu-
.

tivos de empresas se entre

cada mil novos empresa­
rios que entram para o sis­

tema econômicà, pelo
menos 60% fossem de n rvel

superior". A atirrnaçao foi

feita pelo Diretor de Recur­

sos Humanos do' CEBRAE
(Centro Brasileiro de Apoio
à Pequena e Media Em­

presa), Frederico Otaviano

Robalinho de Barros. ao vi­

sitar onteh-\:' nestà '�'apital,
as instalaçoes do Pro­

grama de Desenvolvimento

de Executivos de Santa Ca- .

tarina e do Sistema Nacio­

nal de Emprego.

Na sua opiniao, as uni­

versidades deveriam se

preocupar mais com os re­

cursos humanos' voltados

para a area de executivos.
preparando-os para a vida

empresarial.
- O treinamento deve

ser uma preocupaçao per­
manente, mas deve haver

meios de motivar o in­

gresso de novos empresa­
rios Ja qual ificados no sis­
tema econômico. Saem das

universidades milhares de

ad m i n istraçoes, cuja

opcao maior e ser empre­

gado .. Esta ai um grande
manancial de recursos.

Deve haver, entretanto, um,

grande esforço no sentido

de preparar os estudantes

para a vida empresarial,
acentuou.

.

O Cebrae - revelou

tem planos para -contribu ir
na, area de capãcitaçao dos

re.cursos humanos das uni­

versidades, atraves de Pro­

gramas Regionais Centrais

de Casos. Estes programas
visam a identificação de ca­

sos, isto e, de problemas
'. ÇJ,ue afetam as empresas e

, ,EÍ\,le sai levados para ?
'Ce"ntraI 'Brasileira de Ca­

sos, onde sao estudados.
Esse sistema será levado

para as universidades,
onde os alunos irão discu­

tir, analisar esses 'Casos,

que se constituirão em

aulas praticas de temas ti-

rados da vida do empresa­
riado brasileiro.
No campo de assistência

à pequena e media em­

presa. o Cebrae devera irn­

piementar tambem, a curto
prazo, o Programa de De­

senvolvimento de Chefias

Intermediarias, destinado a

capacitar o chefe i nterme­

diario, transformando-o
num pequeno empresario
em potencial.

.

A CAUSA I:'. DINHEIRO

Frederico Robalinho de

Barros observa que a ca­

. rência derecursos hurna-r
nos empresariais e decor­

rente da situaçao em que
vive a maioria das peque­
nas empresas com falta de

capital. lsto ocorre porque

elas nao têm acesso às ins­

tituiçoes financeiras", fri­

.sou.

- As instituiçoés finan­
ceiras .ainda marginalizam
as pequenas e medias ern-;

presas, privando-as de re­

cursos necessarios ao seu

desenvolvimento. A partir
do momento em que estas

empresas dispuserem de

'financiamentos, o pro­
blema de recursos huma­
nos tera soluçao a curto ou

a media prazo".
- O importante e maxi­

mizar as instituiçàes finan­
ceiras, no sentido de dar
cobertura tambem às pe­

quenas e medias empre­
sas".

Prodasc vai instalar

terminais de computação
entre Lages e Florianópolis

<, AGRADECIMf:NTO
E MISSA 7° DIA

A familia de o.LlNA BELTRAMI, ainda consternados com

seu passamento, vem de publico, agradecer aos médidos
que o assistiram ao corpo de enfermagem aos funcioná­
rios do Hospital de Caridade bem como as manifestações
de solidariedade recebidas de seus amigos e convidam

para missa d:e 7° d ia a realizar-se na I qreja São João Batista
'em Capoeiras dia 9 de junho às 17 horas.

MINISTERIO DA MARINHA
DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS

CAPITANIA DOS PORTOS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL

Estào abertas até 28/06177, as inscrições para pres­
tação de exames visando e preenchimento de três va�as
na categoria de praticante de práti'co, sendo duas destina­
das ao porto de Imbituba e uma para o ,porto de Itajai.

REQUISITOS
a) Documento comprovatório da nacionalidade bra­

sileira e idade minima de 18 e.máxima de 35 anos na data
da. inscrição.

b) Prova de quitação do Serviço Militar.

c) Título de Eleitor regularizado.
." . Outras. lntormaçóes. serão.prestadas r;1a Capiraeia

,

_. dos Portes er:n ItajaLe'na,_Qetegacia. da Capítania �,.m Imb]- ;
.

",,!l1ba-,d0c;als,'oe mSGJI§0,e_S"JI)P?'t;!.orano de _0,3,'(\)0·''8.S '1;ZjOO �
horas dos dias úteis.

.

Itajaí (SC) 06 de junho de 1977

DAURY Mo.NTEIRo.

Capitão de Fragata
Capitáo dos Portos

SESC
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO DE LlCITAÇAo N° 02/77

(IMOVEI$)
O Banco do Estado de Santa Catarina S/A - SESC -, torna.público que receberá propostas
lacradas, de interessados na aquisição dos seguintes imóveis:

1 - FLORIANÓPOLIS
1.1 Apartamento n? 12 Edf. Hiviera- RuaJosédo Vale Pereira, nO 198, c/1 06,113m2 e qaraqern.
1.2. Lotes nOs 523 e 527 - Balneário Daniela - Jurerê - Fpolis

, 1.3. Lotes nOs. 517/524/525/526 - Balneário Daniela .. Jurerê - Fpolis
1.4. Lote nO 9, quadra 10, loteamento ltaquaçu - Coqueiros c/363m2
1.5. Metade ideal de um imóvel constituído de urna casa e terreno, localizado à Rua Hermann

Blumenau, nO 23, c/área superficial de ,146,28m2.
.

2-LAGES
2.1. Terreno rural c/40.334m2 .. Serra dos Pessegueiros

3-URUSSANGA
3.1. Terreno ru ral c/30.000m2 - Localidade de Be'lvedere

4 - TREZE DE MAIO
4.1. TE!rreno rural c/30.000m2 - Localidade Linha Fausto Junlo.r

5 - MASSARANDUBA I

5.1. Terreno rural c/42.400m2 - Localidade de Guaramirim

6 - TUBARÃO '

6.1. Lot<;ls nOs. 82/87/88/89 - Rua Ferreira Lima c/Rua Projetada c/áreas de 396,50m2
6.2. Lotes nOs. 83/84/85/86/ - Rua Ferreira Lima c/Hua Projetada c�área. de 305,00m2

7 -CRICIUMA
7.1. Apartamento nO 94, c/58,56m2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)
7.2. Apartament<:Í nO 41,'c/58,56m2, Rua Marcos Rovaris, Edf' Rocha (Comasa)
7.3. Loja nO 10, c/51, 15m2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)
7.4. Loja nO 11, c/68,70m2, RiJa Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)
7.5. Loja nO 12, c/68,85m2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)

8 - BARRA VELHA
8.1. Loteamento Vila Mar Itajubá com 143 lotes, área de 42.900m2

9 - VIDEIRA ,

9.1. Terreno ruraí c/área de 225.000m2 - Linha Paulinà, Distrito de Bom Sucesso.
9.2. Terreno c/área de 302.500m2, c/benfeitorias, casa e paiol e outras benfeitorias, localizado

em Bom Sucesso.
9.3. Terreno ,rural e outros c/áre'a de 130.000m2, localizado no Distrito de XV de Novembro.

10 -ITAJAí .

'

,

1 0.1. T�rreno c/área de 4.098,87m2, onde se encontram edificados 1 galpão de alvenaria e4 de
madeira; sito à Rua Blumenau s/nO.

11 -LONTRAS .

11.1. Área de terra c/899.134,63m2, pertencente a uma área maior de 1.339.061,1 Om2, locali·
zada na Serra do Baú.

'

12 - TIMBÓ
12.1. Lote. urbano c/2.050,00m2,

..
localizado à Rua Aristiliano Ramos, lado par.

O Edital se encontra à disposição na Praça Pereira Oliveira rio 10, aos cuidados da BESC S/A­
CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS - BESCOR, CREGI nO 24,
Prazo para apresentaçáo: até as 18.00 horas do dia ,17 de junho dê 1977.

Florianópolis (SG), 06 de junho de 1977-

A DIRETORIA

Osasco; 31 de maio de 1977

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amin girou pela Europa. Nenhum
país quis deixá-lo descer.

I
I)uhli;n - o presidente Idi

Amin. de Uganda, a quem
pelo menos dois paises nega­
ram perrnissao de· entrada,
voava ontem sobre algum
ponto da Europa em busca de
um lugar que o permitisse ater­
rissar para assistir a uma reu- I
niao da comunidade britânica
em Londres. O gabi nete de. ço­
vemo irlandês, alertado.de que
o aviao militar de Amiri tinha
pedido autorizaçao a chance­
laria para aterrissar em Du­
blim, disse que nao permitira
sua descida em seu ferritório,
onde o chefe do governo de'

Uganda é acusado de assassi­
natos em grande escala
Fontes do governo belga In­

formaram que Bruxelas tomou
decisao semelhante. Os dois
paises. porém, concordaram
em que o aviao descesse para
o reabastecimento de combus­
trvel , Horas depois de urn

anuncio das autoridades ro­

manas de que o avião de Amin
tinha entrado no espaço euro­

peu. nào se sabiam noticias
concretas sobre seu para­
deiro.

Funcionarias' do governo
britânico comunicaram infor­
malmente que Amin não seria
recebido com 'ooa vontade na

Gra-Bretanha. Também nada
sabem sobre o primeiro man­

datário de Uganda, nem sobre
seus planos. Amin insistiu ini­
cialmente em que teria direito
a estar presente à conferência
de chefes de governo da Co­
munidade Britânica .Ó:

As autoridades irlandesas
disseram que o aviào, possi­
velmente emprestado pela LI-

de sua intençao de aterrissar'
em Dublim, fato que colocou
em estado de alerta o exército,
a policia e as ,forças especiais
de deteiives no principal aero­
porto da Republica.
Apesar da confi rrnacao de

Roma de que o aviao de Amin
havia entrado no espaço aéreo

europeu, a orqanizacáo euro-
Em certo momento, a chan- péia de controle do trafego aé-

celaria irlandesa' disse que o reo, em Amsterdã- - Eurocon-
aviao teria se aproximado a 10 trai '-: disse que nào havia
minutos de vôo de Dublim, dados de nenhum plano de
mas a torre de controle do aero- v�o para o aviao de Amin.
porto desmentiu, informando ·A radio de Uganda, que pre-
que o aviao náo entrou em es- viamente anunciara a salda de
paço aéreo' irlandês. Se- Amin para visitar 'um pais
gundo fontes do governo, o amigo" informou ontem que
aviao tinha alertado a embai- Amin pretende chegar a Lon-
xada irlandesa ern Paris acerca dres hoje ou amanhã. A trans-

bia, v,oava em circulas sobre o

aeroporto de Dublim, mas
mais tarde se informou que o'

aeroporto nao havia estabele­
cido contato direto com a' ae­
ronave. Também nao foi possi­
vei determinar com exatidào a

que distância de Dublim tinha

chegado o avião ..

missao captada no Quênia
acrescenta que o presidente
faria escala em pais árabe nao
identificado. Observadores de
Nairobi acham que o pais pro­
vavelmente é' a l.ibia,

O porta-voz do secretario da
comunidade em Londres disse

·

que nao há qualquer fato con­

creio sobre as intençóes de
Amin e que os funcionarias da
comunidade nao receberam
nenhuma noticia sobre os pia­
nos 'de Uganda desde a se-

· mana passada. Por sua vez,
Amin deu indicias contraditó­
rios acerca de suas intenções.
O ultimo deles foi que Uganda
não seria representada na con­

Ierência

Governo.espanhol expulsa logo
bascos que ai:nda estéio presos

nal, para planificar as medidas
de segurança com vistas às pri­
meiras eleições livres da Espanha
desde 1936.

Madri - O governo se apressa
a enviar todos os presos políti­
cos bascos para o exilio nas pró.
ximas horas, disseram fontes go­
vernamentais, com a intenção de
reduzir a tensão política antes

das eleições de 15 de .juriho. As
fontes indicaram que há 90 por
cento de probabilidade de serem

libertados mais 10 separatistas
bascos acusados de at?� de ter­

rorismo, a menos que ocorram

novos atos de violência.

O primeiro-ministro Adolfo
Suarez se reuniu com altos ofi­
ciais das Forças Armadas e da

polícia, enquanto a campanha
nolítica entra em sua semana fi-

Adolfo Suarez, que se apre­
senta como candidato de uma

coalização centrista que se con­

sidera a provável vencedora, reu­
niu-se antes com o rei Juan Car­

lOS e o ministro do Exército, ge­
neral Félix Alvarez Arenas. A

campanha eleitoral dos 157 par­
tidos políticos que disputam !IS
557 cadeiras - entre deputados
e senadores - do novo parla­
mento prossegue sem interrup­
ção. Entretanto, os dissidentes

bascos que exigem a liberdade
de todos os presos segundos as

leis políticas de Franco, disse­
ram que iniciariam amanhã ou­

tra "semana de luta' , a menos

que o governo concordasse com
sua exigência, Seis pessoas já
morreram e a região basca esteve
antes paralisada por greves, ten­
do a polícia entrado em choque
com manifestantes que exigiam
a liberdade dos presos.

aceitariam o exílio voluntário
em lugar da anistia.

A situação basca se compli­
CQU com uma greve de 200 p.re­
sos por delitos comuns encarce­

rados na prisão de Carabanchel,
em,Madri, que ameaçam cortar
as veias dos pulsos se não forem
anistiados, O governo também
enfrenta possibilidade de uma

nova ação dos membros da orga-
·

nização separatista basca Eta,
que sequestrou a 20 de maio o
iindustrial de Bilbao., Javier de
Ybarra, O prazo para o paga­
mento de um resgate de 500 mi­
lhões de pesetas (sete milhões de

dólares) expirou há vários dias.

,O Governo pôs em liberdade
anteon tem dois ativistas da orga­
nizaçâo separatista basca' Eta,
enviando-os para a Noruega, de
acordo com a proposta de que

I
I
I
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como também as mãos e ·a cabeça" e

design ado embaixador dos Es tadqs

YOUNG ACRESCENTA KENNEDY E

JOHNSON À LISTA- DE "RACISTAS"
\ Washington - O Embaixador. Norte-Americano nas Nações
Unidas, Andrew Young, disse ont ern que seus qualificativos de
"racistas" aos ex-presidentes Gerald Ford e Richard Nixo n
também se aplicam a John Kennedy e Lindo n Johnson, mas não
tiveram a intenção de atacar a personalidade individual dQS
ex-mandatários. Young disse ao comitê de assuntos internacionais
da câmara de representantes que a questão de racismo se referia
na realidade "ao contexto dos motivos pelo qual poderíamos ter
sido negligentes CQm a África" na formulação da pol fica exterior
norte-americana.

O embaixador, que foi atiyista dos direi tos políticos dos negros
e membro da câmara baixa, disse qu e .0 racismo "é um tipo de
insensibilidade aos problemas de raça e cultura, porém é um termo
desafortunado", As declarações de Young sobre Nixon e Ford
foram publicadas na revista "Playboy". '

Enquanto aumentavam as críticas dOs republicanos contra'
Young, o representante desse partido por Michigan, William S.
Broomfield, disse ao embaixador na audiência de ontem que
considerava a referência a Ford corno "um insulto a um grande
homem", que' merecia uma desculpa. Disse também que se

alegrava que o presidente Jímmy
: Carter havia desaprovado as

dcd arações. "Não sao saudàveis . para a 'política exterior bipartidâ-
ria", disse Broornfield,

.

O presidente do comitê, o democrata Clement Zablocki,
Secundou Broornfield na expressão de "preocupação", pela
referência ao ex-presidente Gerald Ford, que também foi membro
da Câmara, .

.

Young replicou qUe "de nenhuma maneira estava limitada a

Ford Na realidade tenho mantido contato com ele desde que
deixou o governo", Broomfield perguntou então se eram certas as

declarações sobre os presidentes Kennedy e Johnson. Young
contestou afirmativamente e disse: "creio que disse algo disso no

artigo". NQ' ei tanto, a notícia publicada pela revista "Playboy"
não contém nenhuma referência a Kennedy ou a J ohnson..

.

O senador Barry Goldwater, ao falar de manhã com .os

jomalistas depois de uma reunião na casa branca com o presidente
Carter sobre o' bombardeiro Bl, se uniu aQS ataques dos
republicanos centra Young, O senador do Arizona disse que

ARGENTINA'
O general Lanusse exige
que sua situação seja
decidida com rapidez

Buenos Aires - O ex-presidente Alejandro Lanusse, detido
desde o dia 4 de maio PQr or dem judicial, pediu ontem a um

Tribunal de Apelações que acelere a decisão sobre �a causa

de sua prisão - um controvertido contrato para desenvolver
um projeto de exploração de alum inio, firmado em 1971.
Juntamente com o tenente-general Lanusse estão presos outras
três altas figuras que integram o governo militar no .período de

1971/73, o ex-comandante da Marinha, aJnúrante Pedro

Gnavi, o ex-comandante da Força Aérea, brigade.!ro Carlos A

Rey, e o ex- rnín istro da Defesa, o advogado J ase R Caceres
Monie,

A ordem de prisão foi expedida pel o Juiz Federal Eduardo

Marqu ardt, que processou Lanusse e sais col ahoradores de

governo "por, desídia no cumprimento dos deveres do
funcionaria público" e "falsidade ideol ôgica", f: que o

contrato adjudicado à empresa Aluar S.A. para a implantação.
do projeto de exploraçao 'do alumínio fo i questionado por
alguns setores. polfticos e ecorôrní cos que o consideraram
lesivo aos interesses' nacionais. Foram levantadas também
acusações de pro tecionismo para com a Aluar, cujo principal
acionista é o ex-ministro da Economia José Gelbard, atualmen­
te radicado nQS EstadOs Unidos.
'Um pedido de libertação apresentado pelos advogados dos

quatro foi negado pelo juÍZ Marquardt, motivando a apel eção
que está sendo apreciada agora em instância superior. Fontes

judiciais esperamm uma decisão na semana passada, mas isso
não acQnteceU.

J •.J
•

'. " ,.J" . ,

','Me pergunto se estou (jquivoçadol'á@ hirttea-Prenaol"'lJe ,3;.
libertação que pleiteio está prevista pelo códigQ M 'processo
para evitar uma desnecessária privação da liberdaJ'&!ae quem
têm que cumprir uma prisão preventiva, enquantQ se analisa ou

esclareoe 'a proCedência ou justificaçãO desta. Se a Câmar;;t de

Apelações deixar passar .duas semanas sem decidir-se é que tem

alguma razão para concordar com .o juíz, que negou o pedidQ
de liberdade ou devo pensar que para os membros da Câmara o

fatQ de eU estar privado da liberdade não tem imp'ortância".
Diz' ainda Lamsse na carta que endereçou a seu advogado'

Enrique Ramos Mejia, reprQduzida ontem pelos jornais locais:
"porque tenho paixão pela liberdade, respeito-a e desl'jQ que
todos a respeitem, com -tariJbém respeitem .o próximQ. Po"r isso
creio na justiça. Desejo que estas reflexões de um leigo privado
de sua liberdade há qUase cinco semanas s�am interpretadas
como uma reafirmação de minha decisão de que hQje apresente
uma nova petiçllo, especificamente sobre a: demora da Cárnara
em se pronunciar sobre a minha libertação e na minha vontade
de continuar crendo na just!ça de nOSSQ país, que se diz

independente e que deve se-lo", conclui o ex�chefe de

governo.
Para determinados setQres da opinião pública, o "casQ

Aluar" tem implicações políticas. A investigaçãQ teria sido
instigada por gru PQS civis e de militares de direita interessados
em destruir a imagem política do general Lanusse, militar' de
idéias liberais, aQ qual se atribtú um papel relevante no futuro
político argentino. Um dQS filhOs dQ ex-presidente, o{
advogado' Alejandro Lanusse, declarou no mês passado que se

trata de uma campanha "instigada pelos que articulam o golpe
de Estado para in:terrQmper a linha de abertura demQcrática
que o governo do presidente JQrge Videla vem seguindo";

Indústria agríco/à
é a prioridade da nova
politica' econômica

Buenos Aires - O esboço, de um "projeto nacional"
entregue ao pxesidente Jorge VideJa estabelece como "base
eronômica" .o campo e a indústria agrícola. A ipformação foi
publicada pelo jQrnal "La opinion", pare.cendo que istQ
coincide rom intenções atribuídas à equipe eCQnômica do

governo militar no sentido de impor uma redismbui_ção de
renda, em benefício dos prQdutores rurais e em prejUlzo dos
setQres ind·ustriais.
"A. base econômica dQ projeto nacional são o campo e a

indústria agrfcola. Em s-eguida, umaindústria manulàtureira
raciQnalmente concebida, nãQ com pretensões de superar .os

países que se achem em melhores cQndições dQ que a

Argentina para produzir determinado tipQ de artigos. O
racion al desenvolvimento' do setor· industrial deve indicar o

plenQ emprego, a expansão do CQnsumQ e procurar, com

realismo, a diversificaçãe das exportações", diz o cap.ítulo de
"pautas eronômicas" do "prQjeto naciQnal".

SegundQ La Opinion, .o esboço foi reçligido pelos colabora­
dores do ministro dQ PlanejamentQ, general Ramon Diaz
Bessone, que o entregou ao presidente Jorge Videla para
análise final. O objetivo principal do ministério do Planejamen­
to é precisamente .o de e1abotar .o chamado "projetQ nacional",
que resumirá e rompatibilizará as metas oficiais a longo e

médiQ prazos nos diferentes setores.
PQrta-vozes 'oficiais disseram que a Argentina está precisando

de um projetQ políticQ adequado desde que o elaborado pela
chamada "geração de 1�0" se tomou supellldo há 47 anos

por uma grave crise eConômica e política. O chamado "projetQ
de �O", de caráter liberal, se integrou na tendência mundial
dominante na época e permitiu à Ar�entina avançar a passos de

gigante nas últimas décadas do seculo passado e nas duas,

primeiras do atual. ComQlidou .também um regime políticQ
estável, apesar de suas imperfeições, derrubado com·Q golpe
militar conservadQr de seis de setembro de 1930, apoiado pela
então poderosa classe de latifundiários.

Nos meiQs locais, acredita-se que se for confirmada a

intenção dQ "projeto" de basear o de senVQl vimento econômicQ
na Agricultura, xelegando a segundO plano a indústria manufa­
ature ira, dev�-se eSperar unia forte reação de importantes
setores do paIS.

.

No último domingo, o diariQ Oarin - eXPQente da corrente
desenvQlvimentista liderada pelQ ex-presidente ArturQ Frondizi
- informou que a equipe do ministro da Economia José
Marti�z de Hoz está empenhada em conseguir a redistribuiçãQ
de divisas em favor da Agricultura, utilizando <>para isso um

controle conveniente dos preç os e das taxas allàndegárias.
Oarin mericiQna a circunstancia de que entre marçO de 76·e
abril deste ano os preços de produtos agrícQla'! aumentaram em

219 PQr cento, enquanto que os prQdutos industriais tivernm
eleVlj.ção de:apenas 160 por oento. O jornal considera o prQjetQ
de "difícil viabilidade" e adianta qu� por exemplo, "seria
pouco recomendável I uma reduçãO de taxas, qu e no caSQ dos
automóveis làcilitaria a recuperação da indúsma brasileira em

de trimen to da nossa."

YUU(lQ. potemizenco sempre.

Young não' s6 "mete os"�s
que nunca devia ter sido
Unidos ante a ONU.

Posteriormente Young se reuniu com Carter para dizer-lhe gue
se ele não estava satisfeito com suas declarações, deveria tratá-lo
como" embaixador e .não corno amigo. Anteontem, o Secretário de

Imprensa da Casa Branca; Jody Powel, disse que Carter rejeitou a

exigência do presidente do partido republicano, Bill Brock, de que
Young seja obrigado a desculpar-se ou seja destituído por suas

declarações sobre Ford e Nixo n, Mas Powel disse que Carter não,
'estava de acordo com o qualificativo de Young a ambos ·OS

presidentes. O senador Goldwater disse ainda: "mo gosto que
nenhum negro, branco ou mestiço ande pel o mundo a dizer como
cada um deve governar seu. país. Esse é um problema deles e não
nosso".

Segin aceita o cargo de

premier e vai convidar

de novo os trabalhistas

Ele vai se reunir com Shimon
Peres na segunda-feira, fazendo
um novo apeio por um "governo

de unidade".
..

Regime mexicano rejeita

pedido do PC: soldados'

Jerusalém - Menahem Begin
aceitou ontem oficialmente o

cargo de primeiro-ministro, com'
o que seu bloco direitista, o Li­

kud, passará da oposição ao go­
verno, pela primeira vez desde a

constituição do estado de Israel.

�egin, que continua mantendo

conversções com seus poten­
ciais aliados políticos numa coa­

lizão governamental, se reuniu

ontem com o presidente do Es­

tado, Ephraim Katzir, para rece­

ber formalmente o mandato. O

novo primeiro-ministro, depois
da ,reu,nião, iRformou aos jQrna­
Ji,�t% ,q�e 1��41:"m<l!)tt;(ld\'). nqv�
negociaçõt'1s com os trabalhistas

para a formaçãQ de um' gove�riQ
de unidade naciQnal.

Menahem Begin indicQu que
se reunirá segunda-feira com o

chefe do partido trabalhista e

ministro da defesa interino, Shi­
mon Peres, para reiterar 'seu cha­

mamento à unidade, que fQrmu­
lou em seu discurso comemora­

tivo da vitória eleitoral. "Meu

primeiro convite aQS trabalhistas.
foi rejeitado... porém desejo .fa­
zer ou tra tentaiva devidQ à gravi­
daele da situação política em-

nosso país, com prQblemas in­
temos e externos" disse o nQVQ

.chefe do governo,
. 'Embora os trabalhistas te­

nham expressado que sua PQlítica
difere da do blQCO .Likud a tal

'PQntQ que" não permite a fQr·

e padres
-

nao

mação de uma coalizão, Begin
disse que coincidiam em sua oh­

'jeção o estabelecim ento de um

estado palestino e em sua negati­
va de retirar-se para as fronteiras
anteriores-à guerra de 1967 e de

negociar CQm organização de li­

bertação da palestina (OLP) nas
. conversações de paz plilra o Ori­
ente Médio.

.

Begin dispõe de 21 dias para
formar o governo e acha que po­
derá fazê-lo, Porém, se fracassar,
polerá pedir outros 21 dias adi­
cionais de prazo, Na entrevista
de.ontem·,com .o presidente Kat­
zp:, íaegiroe�t_�Yil'-ªCP!fl_jJ�}d@l
da �wõs�..,y sal,ldoYdó pr�siq1nt,e
CQrtezmente com uma inclina­

ção. Mas aQ 'terminar a cerimô­
nia .o primeirQ-ministro designa­
do enfrentou as árduas negoci-'
ações com seu aliado potencial
na coalizão, o Movimento De­

mocráticQ para a Mudança
(MDC). Este partido controla 15

cadeiras das 120 do parlamento
e, do seu apoio, o Likud depen­
de para formar' novo governo
com maioria simples .. Sem o

MDC Begin governaria com a

maioria de apenas dQis VQtos. O; .

líderes do movimento desejam
que Begin modere sua inflexível
posição sQbre o futurQ da mar­

gem ocidental ocupada e aceite

o princípio de negociar partes
dQ territóriQ em troca da paz no'

Oriente Médio.

podem vota�.
Cidade dQ Mooco - o go­

verno rejeitQu uma proposta dQ

partido CQ munista para abrir as

port as da pQlítica aos sacerdO-
_

tes e aos sQldados, atualmente

suj eitQs a restrições nesse cam­

PQ. Jesus Reyes Héroles, minis­
tro do InteÍ"ior, disse que "seria
arriscado, negativQ e antj- his­
tórico" modificar as disposições
cQnstitucionais que regulamen­
tam as relações igreja-Estado,
separadas desde. a ro nstituição
de 1�57.

Arnoldo Martinez VerdugJ,
seCretáriQ dQ CQmitê Central
dQ Partido Comunista Mexica­
no, afirmou que "os sacerdo­
tes dQS diferentes cultQS, em

sua qualidade de cidadãos, de­
vem gozar do direito de fa2er
parte de qualquer partido polí­
tico". AcreScentou que mquan-

. to os altes chefes militares têm A reforma política pro posta
sido conduzidos a altos po sfos pelo presidente José Lopez Por­

políticos por partidos no po- .tillQ p;trece destinada ao recon­

. der, proThe-se aos soldadQS a hecimento dos partidos políti­
filiaçãO dos p.artidos es querdis- CQS de esquerda, independentes,
tas. a fim de "promover um maior

Martinez Verdugo pediu que jogo democrático" e evitar que
seja modificada essa situaçãO, cQntinuem proliferando organi­
qUe fàz de sacerdotes e solda-. zaçQes clandestinas. E;stas, por
dos "cidadãos' de exceção". A • falta de meiQs legais, recorrem

constituição mexicana estabele- sempre aQ terrorismo para ma­

ce desde 1929 que os sacerdo- nifestar sua dissidência. O go­
tes não tem direito aQ \Qto, verno abriu um debate público
nem podem associar-se CQm para que os grupos políticos
'finalidades políticas. Em 1940,

. não' registradQS expressem seus

um decreto presidencial estipu- pontos de vista sQbre o projeto
lou que o Exército, como insti- de refQrma política, fatQ que
tuição; Ílão pode participar em deu novo ânimo' a .organismos
pdítica, e eliminou-se o setQr ' de esquerda e de direita no

militar existente den tro dQ par- sentido de pedirem modifica­
tid.o no pode:t. ções sul:8tanciais e refor.mas

Esclareceu Martinez Verdugo constituciQnais de cláusulas qUe
que sua iniciativa não pretende impedem a ,livre manifestação
que a igrt<ia atue como partido pOlÍtic a.

e assinalou que o Exército deve
restringir-se às fu nçõ eS detenni­
nadlls pela Lei. Mas insistiu, em

que sacerdo res e soldados têm
direito a atuar na políti ca.
A sugestão dQ partido CQrriuni�
ta foi apoiada pelo partidQ de

ação nacion al (c'onserVador),
mas importan es pol Íticos liga­
dos aQ governQ a rejeitaram
CQm veemência.

O gdvernQ mexicano está
constitu ído, quase totalmente,
por membro� do partido revo­

lucionáriQ institucional, há qua­
se meio século nQ peder. Ou­
tros dOis partid:ls políticos re­

gistrados; de oposição, aderiram
às linhas gerais dQ governo e

têm representação na Câmara
dos Deputados e em algumas
pre feitu ra s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amadorismo"Nonô" Campos vai
preparar o kart 88 Oito clubes confirmadQspara a

Taça Brasil de futebollfe salãode Antônio Dias Ramos
ria de Educação, Saúde e

Assistência Social, além de
tllibus especiais, deven do a

comissão central de organiza­
ção funcionar na sede da
Federação, no 100. andar do
edifício Aplub,

A Federação adiantou ter
dos os jogos do Colegial, no

campeonato citadino, vsando
oferecer ao treinador Val cir
Moreira maiores condições de
treinamentos do time que vai
receber a preparação física do
Tenente Djalma e terá ainda
Wilson Pires como massagista.

O àelepado oficial do cer­

tame sera Luiz Felfcio dos
Santos, sub-diretor de Espor­
tes Terrestres dà CND. Para
delegado da .FCFS será convi­
dado o professor Ney Claudio
Viegas, diretor executivo 'do
CME de Florianópolis. Um
outro obj etivo do presiden te
Fausto Li nhares da Silva, é

cando-se dois times. A chave
Norte terá sede em Belém,
com a particiJÇlção de agre­
miaçõ eS d o Para, Cear á, Para Í­
ba e in clusive o est ado de São

Paulo, dassiflcando-se duas e-

quipes. _

ORGANIZAÇAO
Todo o esquema de trab&-·

lho visando a organização da
I Taça Brasil de Futebol de
Salão Juvenil está em anda­
mento. Três das defêgáções
ficarão concentradas no

CIPM, com os atletas fazendo
a alimentação no restaurante
da Reitona da UFSC.Mais
três delegações ficarão no

Cecratur, em Barreiros, onde
também será servida a elirre n­

tação e uma ortra delegação
será alojada no Sesc, fazendo
as ré feições no restaurante
local.

O transporte será efetuado
através de kombis da Secreta­

I

recebeu deste a confirmação
que o Rio Grande do Sul
também está in clusive na CB&­
ve Sul. A princ ípio os gaú­
chos estavam propensos a não
participar em virtude da ins­
c-rição não ser efetu ada a

tempo. Mas a CBD resolveu
aceitar a inscrição e o proble­
ma está con tornado. A chave
Sul terá sede em Curitiba,
que contará com .a participa- ,

ção do Paraná, Rio Grande
do Sul, Rio de J aneir.o, Espí­
rito Santo, Brasflia, classifi­
cando três equipes nessa Re­
gião. Como promotora do
certame Santa Catarina está
automaticamente inscrita e in-
cl usive na condição de
finalista, re presenta pelo Cole­

gial:
A chave Nordeste terá sede

em Maceió, com a inclusão de
clubes de Alagoas, Bahia, Per­
nambuco e Sergipe, classifi-

A I Taça Brasil de Futebol
de Salão Juvenil que será
disputada em Florianópolis
no pe riodo de 23 a 31 de

julho, no ginásio Ivo Silveira,
contará com a participação de
oito clubes, entre eles a Asso­

ciação Colegial, desta capital,
corno representante catarine n­
se.

A afirmação é de Fausto

Brasil, presi de nte da Federa­

ção Catarinense de Futebol
de Salão. A princípio o dirj­
gen te estava preocu pado com

a organização do campeonato
em virtude das dificuldades
'que vinha encontrando, prin­
cipalmente em conseguir' alo­
jamento para as delegações,
mas tudo está resolvido.

Ressaltou o presidente da
FCFS que ontem manteve
contato com Valdir Nogueira
Cardoso, presidente do Conse­
lho de Assessores da CBD,

montar uma equipe de traba­
lho para atendimen to integral
as delegaçõ es, como também
está elaborando uma agenda
de visitas as autoridades no

sentido de. sers íbílizâ-las, para
canalizar recursos visando
uma boa organização a essa

Taça Brasil que pela primeira
vez será dis putada em FI oria­
nôpolís.

CAMPEONlXTO ClTADI�
NO

Independente do jogo dis­
putado ontem à noite, a si­
t uação do Campeonato Cita­
dino é a seguinte: O Avai é
Iider, em 20. está o Besc,
enquanto o outro finalista, o

Clube 6 de Janeiro, ainda vai
jogar (pn tra o Aval. O Carn­
peonato Estadual .vai iniciar
no mês de agosto,.. devendo,
na primeira quinzena deste
mês, ser realizado o Conselho
Arbitral

o conhecido mecânico paulista, Neilor
.

"Nonõ" Campos, foi
.

contratado para preparar o kart 88 de

Antônio Ramos, de Itaial, visando a II Etapa do

Campeonato Catarinense, que será realizada em Lages. Em
Criciúma os preparativos são intensos também

inclusive, vencido a última Rogério Naspolini, tam­

corrida do campeonato de bém da Cesaca, espera nes-

1976, batendo" a Clóvis ta etapa um rrelhor _resulta­
Concatto e Odracyr Cubas, do, já que na primeira não'

.

'respectivamente, campeão e passou de um 120. lugar,
vice-campeão daquela tem ',na prova de sua estréia na

porada, Categoria de PC-POC, pa-
. Ao confirmar a contrata- gando. por alguma inexpe­

ção de Neílor Campos.Guí- ríênci a entre os mais fortes.

do J ensen, da equipe de Mesmo assim, são boas as

Antonínho, nao revelou por suas possibilidades de con-

. quanto roi contratado o quístar uma melhor posí­
conhecido mecamco, \ mas ção, pois é um piloto que

adiantou: "O motor do 88 possui uma boa maquina,
já está em São Paulo, sendo aliada a uma técnica que

preparado por Nonô
, que evolui a cada corrida.

chega�á· a Itàjaí na sext a- A equipe Industrial Con­

=feira, seguindo, imediata- ventos, já está definida para
mente,' para .Lages, onde a II Etapa, quando deverá

fará o acerto fmal do kart, alinhar com os pilotos
na própria pista, dando-lhe Gáudio Miraglia e Talles
as condições ideais de de- Freitas.

sempenho", Os dois não foram mui-

to. felizes na corrida de'

Os cuidadosos prepara-:
Hvos que estão sendo feitos
pelas equipes que' disputam
o Campeonato Catarínense
Kart, prometem uma dispu"
údaconidano próximo do.

mingo,":em Lages, ondé será
·

realizada a. II Etapa do

icertame que tem na lide-

rança os pilotos joinvillen­
'ses, ambos da equipe dos

'Supermercados Riachuelo,
Roberto Bencs - na cate­

goria PC-POC - e Osvaldo
Pinheiro Filho � na catego-

· nado Novatos.

Lauro -Muller iá tem' sua CME
Lauro Muller (S..ucursal. Criciúma) - Vi­

sando dar ao esporte local a necessária
organização, foi criada no último dia 6 de
maio a Comissão Municipal de Esportes de
Lauro Muller que vai partici par dos Jogos
Regionais a serem disputados em Tubarão, ,

com uma delegação de 39 atletas.
Evaldo Longo sentindo a necessidade de

I Lauro Muller participar .dos Jogos Abertos,
reuniu um grupo de desportistas da cidade
Levando a� prefeito municipal a reinvidicação
de ser criada urgentemcn te a entidade que
vai rco ordcnar '

o esporte amador do municí­
pio. O prefeito Souvenir Dalbo imed iatamen­
te criou a Comissão Municipal de Esportes
de Lauro Muller através da Lei municipal
356, elegendo Guiomar Luiz Jeremias como

presidente, .ficando Edvaldo Longo como
diretor de esportes -.

A primeira atividade da CME foi reunir os

atletas da, cidade e convocar os mesmos para
formar as primeiras seleções que irão repre­
sentar o município, nas modalidades de
xadrez, tenis de mesa, bocha; futebol de
salão e atletismo. Os técnicos das modslida­
des são os seguintes: xadrez - Darcy Jung,

tênis de mesa - Denilso Locatel li, Bocha -

Adenor Coan, futebol de salão - Wilson
Gabriel e Jaime Righeto \) no atletismo -

Sadi Rocha Machado. Xadrez e tênis de
mesa são as modalidades em que os dirigen­
tes depositam maiores esperanças.

No xadrez foram inscritos cinco enxadris­
tas, inclusive o prefeito; sete no tênis de
mesa; dez jogadores de bocha; 15 no futebol
de salão e apenas dois no atletismo, nas

provas de salto em altura e arremesso de
peso. "Como vamos participar pela primeira
vez temos esperanças de bons resultados
apenas no xadrez e no tênis de mesa, onde
nossa seleção já derrotou Criciúma em du as

oportunidades, Também no arremesso de
peso nosso atleta reúne condições, pois sua
marca atual é a mesma do segundo colocado
no 'ano passado em Tubarão", afirmo u

Edvaldo Longo.
Os treinamentos de bocha, tênis de mesa

e bolão estão sendo efetuados diariamente
no Clube Recreativo Cruz de Malta 'e na

quadra do Colégio Visconde de Taunay o

futebol de salão. Neste mesmo Colégio. é
realizado também os treinamentos de atletís­
mo.

PREPARATIVOS
A maior novidade que

surgiu nos meios kartistas,
foi a contratação, para toda
à temporada de- 1977, do

mecânico
..

'Néilor "Nonô"

Campos, da equipe "Hol­

lywood", de São Paulo e

que prepará o "kart" 88,
de' Antonio Dias Ramos, de

Itajaí.
Como se recorda, na

temporada passada, enquan­
to contou com o concurso

de "Nonõ", Odracyr Cubas
liderou o campeonato, per­
dendo a liderança e o títu­

lo, quando deixou de con­

tar com a colaboração do
· mecânico pàrlísta,
•

Desta forma, Antoninho
'Ramos, que está na sexta

posição no campeonato, es­

pera recuperar-se e, possi­
velmente, chegar ao título,
já que dondições�de pilota­
gem não lhe' fal tarri, tendo;

Duas provas de ciclismo serão disputadas no domingo pela
mamã na avenida Rubens de Arruda I Ramos. A primeira
começa às II horas, destinada a qualquer corredor não' miado à
Federação; às 9 horas a segunda corri da, aberta, desta feita
para corredores inscritos na entidade especializada. Estas duas
provas fazem parte do "Grande Passeio Cíclistico" que o

Conselho Municipal de Esportes de Florianópolis, juntamente
com o Departamento de Ciclismo da FAC e as Lojas BF,
estarão patrocinando neste domingo no asfalto da avenida
Rubens de Arruda Ramos.

.

Esta atividade faz parte do programa "Esportes para Todos.
Para a; participantes do Passeio Ciclistico serão oferecidos'
troféus e medalhrul e' serão premiados o casal 'mais antigo e o

casal mais jovem assim como será escolhida a namorada do
Passeio. .

As inscrições estão abertas nas Lojas BF, à Rua Anita
Garibald i, 19, cn de os interessados receberão camisetas alusivas
à promo ção, Por outro I ado, o programa "Ruas de Lazer" será
transferido para a Praça dos Namorados, na avenida Beira-Mar.

C.RlCIÚMA
Te� sido muito boa a

movímentação das equipes
Cesaca e Industrial Conven­

tos,! de Criciúrna, que estão
desenvolvendo um bom tra­

balho de preparação, inclu­
sive com treinos na pista
100'al .

. A maior esperança dos
cri�iumenses� é Renato Nas­

polini, da equipe Cesaca, na

Categoria de Novatos, sen­

�9 ,o vice-Líder da catego­
ria, eom um bom segundó
lugar na corrida do dia-If
de maio, perdendo para
Osvaldo Pinheiro Filho, que
é 'o. favorito entre os Nova-

Criciúma, com Gáudio con­

seguindo a 10a. colocação e

somando um ponto no

campeonato, entre os PCs,
enquanto Talles, ficava em

150. lugar, na Categoria de
Novatos.

Embora estejam se pre�
parando para a corrida do

próximo domingo, em La­

ges, ainda nao confirmaram
as 'suas presenças na TI

Etapa do Campeonato Ca­
tarinense de Kart, o que
poderá acontecer hoje, os

pilotos Itamar Gpul art,
Dj alma Lazarim, Edmílson
Bendet e Giovani Barbieri,
que re forçariam !l delegação

• • JJJ.
criciumense.

[�] cJrahm :)rzdústrio e Comércio de ,Oódios (S.m.
CGC nO 85:776.466/0001-36

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
.Atendendo às obrigações legais e estatuárias, vimos a presença .de Vv. sas. para submeter. à sua apreciação O Balanço Geral e

Demonstrativo de Resu Itados referente ao exercicio findo em 31 de janeiro de 1977, acompanhados dos pareceres do Conselho Fiscal e dos
Auditores Independentes,. colocando-nos à disposição para .quaisquer esclarecimentos.

Rio do Sul, 15 de maio de 19.77.

tos.

A DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL
(Período; 10 a :31 de janeiro de 1977)

.

FRAHM - INDÚSTRIA E 'COMÉRCIO DE RÁDIOS SIA
.

CGC 85.776.46.6/0001.36
.

PASSIVOATI V O

. EXIGíVEL A CURTO PRAZO
.Fornecedqres ...

Diretores e Acionistas.
Instituições Financeiras.
Imposto de Renda,a Pagar (Provis.) , .. , ..

Impostos Diversos a Pagar , .

Contribuições Sociais a Pagar ,.

Salários e Ordenados a Pagar , .

Credores Diversos , , , .. , , . , , .. , .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO
Fornecedores.
Jnstituições Financeiras. . . , .

Imposto de Renda a Pagar (Provis.) .

Provisão p/ICM-PN-ÇST-70/72 .

TOTAL PASSIVO EXIGIVEl ..

NÃO EXIGíVEL
Capital Subscrito e Integralizado "".,

Correção Monetária Ativo Imobilizado.
Reserva legal , . , .

Reserva Manutenção Capital Gim.
Bonificações de Ações , .

paldo à Disposição da AGO
SU'BTOTAl . . ,." ,." .",. ,.

CO�PENSADO. . " .. ,._., .... ,.

DISPONIVEl
Bens Numerários . ..,.. ..

.

Depõsitos Bancários à Vista ..

REALlZÃVEl A CURTO PRAZO

Estoques
Prod,utos Acabados .

Produtos em Elaboração .. '.
Matérias-Primas ,.

Materiais Diversos , .

14.069,01
292.207,69

3.134.744,72
9.527,64

1.013.348,08
354.349,00
533.348,41
189.256,06
139.659,62
354.819,23

196.467,00
2.169.593,61
354.539,00
215.614,00

306.276,70
. ,CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 50.920,71
842.972,54 .

1.960.128,21

�6 172,91
2.940.194,37.

9.858.272,79
1.789.125,01

.

295.748,00
7.773.399,78
143.880,56
161.142,49
3.307,00

136.564,67
43.137,75

8.261.432,25

Convidamos os senhorês acionistas a se rednirem em Assembléia
Geral'Extraordinária, naseae social, na rua Washington Luiz, na 275,
nesta cidade, no próximo dia 20de junho de 1977, às 17,00 horas, a fim de
.deliberarem sobre, a ;seguil!lte

ORDEM DO DIA:

a) Alteração do Capítul:o IV do Estatuto Social
b) Exame, discussão e votaçãÇJ dos Balanços Gerais, Demonstrativos -

de Resultados, Relatório� da Diretoria, Pareceres do Conselho Fiscal e
Pareceres dos Auditores Independentes, tudo relativo 'aos exercícios

I' sociais enceuados em 31 de dezembro de 1976 e 31 de janeiro de 1977.
)

c) Eleição e fixação dos' honorários dos ,membros da diretoria,

d) Outros assuntos de.interesse social.
\

.

Rio d:o sul, 02 de junho de 1977'

5.729.052,76

Créditos
Contas a Receber de Cliente
(-) Valores Descontados

l-) Previsão p/Devo Duvid.

De Empre�. Subsid. e Colig.
Devedores' Diversos, .

Adiantamentos a Forneced.

Cobranças Vinculadas
Adiantamentos a Empregad ..

2.936.213,61
8.665.266,37

2.700.000,00
90.345,15
231.207,63
689.632,00
76.654,13

2.511.570,23

. � ...
,

11.201.626,62
11.507.903,32 6.299.409,14

14.964,675,!;j1
9.647.913,15

ATIV.o CIRCULANTE
IMOBIliZADO
Imobilizado Técnico \

Valores I;hstóricos .. . ... , .. , ..

(-) Provisão p/DepreGiação .

1.443.198,28
214,520,07

1.228.678,21
621.198,32
228,979,74
392.218,58'

1.359.954,30

Norberto Frahm ., Oir, Presidente·
'

Valores Corrigidos , .

(-) Provisão p/Depreciação.

2.980.851,09
14.488.754,41

475.921,10
14.964.675,",1
9.647.913,15

Imobilizado Financeiro. . ""

ATIVO REAL. :

RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas , .

SUBTOTAl .

COMPENSADO.
CME de Campos Novos forma

Seleção para Taça Santa Catarina
TOTAL DO ATIVO 24.612.588,66 TOTAL DO PASSIVO. 24.612.588,66

DEMONSTRATIVO DE RESULTAD,OS ,

(Período; l" a :31 de ianeiro de 1977)

RENDA OPERACIONAL BRUTA.
'Imposto Faturado. . .,.

RENDA OPERACIONAL LIQUIDA.
Custo dos Produtos Vendidos , ..

lUCRO BRUTO.
Despesas com Vendas

Gastos Gerais
"-Depreciações e Amortizações.
lUCRO OPERACIONAL

RENDAS NAO OPERACIONAIS. 19.559,62
602.156,00
83.407,00

215,614,00
664.168,38
3.101,00
81.129,00

295.748,00
284.190,38

1.828.645,25
124.499,61

1.704.145,64
777.955,66
926.189,98
347.897,41
234.733,35
2.085,46

341-.473,76

Reversões de Provisões, Previsões e Reservas
Provisão para Imposto de Renda. . ..... , .. ".

Provisão para ICM-PN-CST-70/72 .

RESULTADO A DISTRIBUIR
Reserva legal
Reserva p/ Manutenção Capital de Giro ..

Previsão p/ Devedores Duvidosos.
SALDO À DISPOSiÇÃO DA AGO

RIO do Sul, 31 de janeiro de 1977 '

HILDA FRAHM
Diretor-Vice-Presidente'
CPF nO'004442519-87

NORBERTO FRAHM
Di retor-Presidente

CPF na 004442519-87

OSNllDO COSME
Técn. Contab. CRC-SC nO 4995

CPF na 066832669-72

PARECER DO CONSiELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa FRAHM - INDUSTRI'A E COMERCIO DE 'RÁDIOS S/A, com sede à Rua
Washington Luiz,,275 - Rio do Sul, de acordo �om o que preceitua a Lei e prevêem os Estatutos Sociais, examinaram o Balanço Geral e Conta
de Lucros e Perdas relativos ao exercicio social, encerrado em 31 de janeiro de 1977, bem ,<amo os demais documentos de escrituração e o
Relataria da Diretoria, concluindo pela exatidão dos mesmos e recomendando sua aprovação pelos Senhores Acionistas.

Rio do :::;ul, 10 de maio de 1977

UNO GASTAlDI
CPF 010933129-04

JAIME BENJAMIM HAENISCH
CPF 009000289-04

OSM.AR PETTERS
CPF 094906559-53

PA.RECER DOS AUDITO'RES

.

.

Examinamos o Balanço patrimo.nial, anexo, da empresa F�AHM .. INDUSTRIA E COMÉRCIO DE RÁDIOS S/A, levantado de 10 a 31 de
Janeiro de 1977, e a respectiva demonstraçao do resultado economlco do exercicio findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo
com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequen.temente, iflclui provas nos registros contábeis e outro r d' t d

.

auditOria que julgamos necessarlos nas circunstâncias. '

s p oce Imen os e

E� nossa opinião,. o balanço patrimonial e a demonstração de resultado econõmico acima referidos, representam, adequadamente, a
poslçao patnmonlal e financeira da empresaFRAHM -IND. E COM. DE RADIOS S/A, no periodo de 1 ° a 31 de janeiro de 1977, e o'resultado de
suas operaçoes correspondentes ao exerCIClO findo naquela data, de acordo 80m os principias de contabilidade I t 'taplicados com uniformidade em relaçao.ao exercicio anterior.

gera men e acel os,

Campos :\o"üs (Sucursal de Joaçaba)-Envolvendo 650 atletas a Comissão Municipal
.de Esportes de Campos Novos, finalizou no fim de maio o Campeonato Municipal de
Futebol, que teve seu inicio em 7 de novembro de 1.976.

A'comis'São,Municipal de Esporte comandada por Fioravante Gasagrande na presidên­
cia, Mánsur Melquiades Elias .na Vice Presidência, Mauri Marcos Sens na Selllretaria e

Francisco A. Cezar do 'Nascimento na tesouraria reuniu 22 clubes do futebol amador de

município de Campos Novos, qJje no final classificou em primeiro lugar Casagránde F.C. e

na seg.unda e terceira colocação Brasil F.C. e Imaribo F.C. respectivamente,
.

Fioravante Ca�agrande destacou o comportamento das equipes e o prestigio do

p'ublico que incentivava o futebol que era disputado no Estádio Casagrande, e com isso

tendo dado .corragem a CME)que fundou a Associação Atlética Camponovense, uma

seleção dos 22 clubes, que iráidisputar a Taça Santa Catarina.
,

Rio do Sul, 04 de maib de 1977.
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Zico e Paulo César jogam contra

ingleses. Marinlio fica tio banco
Depois do treino tático rea­

lizado à tarde na Gávea Cou­
tinho confirrnm, a for:nação
do selecionado brasileiro
para enfrentar a Inglaterrà:
Leão, Zé Maria, Amaral,
Edinho e Àodrigues Neto, To­
ninha Cerezzo, Rivelino e

Zico, Gil, Roberto e Paulo cé- ,

saro
. Segundo o treinador brasi­

leiro, este teste será um dos
mais importante para o seu

Paulo C:sar e Zico, que

participaram normalmente
dos treinamentos de ontem,
foram confirmados pelo téc­
nico Claudio Coutinho para o

jogo de hoje à noite no Mara­
canã contra a Inglaterra. o la­
teral Marinho, que _também
treinou sem sentir a lesão, fi­
cará no banco, pois o médico
Lídio Toledo 'acha melhor

lançá-lo a partir de domingo,
no jogo contra a Alemanha.'

time, que vai tentar impor seu
jogo de saída, uma vez que os

ingleses são muito velozes:

- Vamos tentar ser mais

rápidos na hora de soltar a

bola e, ao mesmo tempo
vamos apertar mais a marca­

ção no meio de campo. Não

podemos dar espaço para
nosso adversário, que é muito

rápido. Se ficarmos jogando
lentamente e dando passes

para os lados, tudo ficará mais
difícil.

Os jogadores que farão
companhia a Marinho no

banco de reservas serão esco­

lhidos somente hoje pela
manhã, após uma revisão mé­
dica. Luis Pereira está sendo
esperado a .qualquer mo­

mento a partir de hoje,já Iibe-'
rado pelo Atlético de Madri,
mas sem confirrnar em que

vôo chegará.
TA TlCA INGLESA
Coutinho disse ainda que

vai pedir aos jogadores de

ataque que troquem de posi-
ções constantemente e que os

do bloco defensivo estejam
atentos para a cobertura.
Outra preocupação do tée­
nico são os centros altos paraa
área, tática muito corribatida
no Brasil, mas bem utilizada

pelos ingleses.

- Temos de tomar muito
cuidado com o jogo. de bola
pelo alto. Os ingleses são es­

pecialistas neste tipo de jo­
gada. E mesmo com esta tá­
tica sendo muito criticada no

Brasil, temos de tomar muito
cuidado com eles.

,

Os jogadores treinaram
ontem novamente em regime
de tempo integral com traba­
lhos físicos pela manhã nas

Paineiras - dos quais não par-

ticiparam os jogadores que
atuaram contra o combinado

carioca - e a tarde, foi reali­
zado um treino técnico-tático
'na Gávea com jogadas sendo
ensaiadas pelos atacantes e

os zagueiros sendo treinados
em jogadas pelo alto, Ao final
do treino, os atacantes fica-.

rarn chutando para os goleiros
Wendell e Leão.

Segundo Admildo Chirol,
"o futebol praticado pelos jo-

gadores britânicos' não tem

qualquer mistério para os

brasileiros. É um futebol de
velocidade com cruzamentos
altos pela área, justamente o

que tentaremos impedir".
Enquanto os brasileiros fi­

zeram treino tático à tarde, os
ingleses, que de manhã estio,
,;,eram visitando os pontos tu­
rísticos da cidade, realizaram
coletivo as 17h30m no,Mara­
canã.

FIGUEIREN'SE

Apesar da fal ta de

dinheir-o, dispensas
e novas contra taçôe s

Uma reunião de diretoria', ainda no decorrer desta semana,

vai decidir o que o vice de futebol, Luis Carlos Bezerra, chama
de "retorrnulaçàodos planos" do Figueirense para enfrentar

a fase final do campeonato. Entre outras determinações as

mais importantes relacionam-se com dispensas e contrata­

ções de jogadores.
Sem citar nomes, Luis Carlos Bezerra declarou, ontem à

tarde, que, em sua opinião, deve haver a contratação de dois

ou três reforços e a dispensa de alquns jogadores do atual

elenco. Este ponto de vista será comunicado .ao presidente
Newton Szpoganicz, atualmente em São Paulo,

Bezerra tem conversado sobre a situação do time com o

trein�dor Décio Leal e, ambos são de opini'ão que o Figuei­
rense está necessitando de novos jogadores, ao mesmo

tempo em que pode dispensar os serviços de outros. "Mas

isto tudo vai ser tratado em uma reunião com o presidente,
que retorna quarta ou quinta-feira de Sã'o Paulo".

O vice de futebol disse também que ainda não existe con­

tato com jogadores, negando que Clóvis, do' Grêmio, e Odir,
do 14 de Julho de Passo Fundo, já estejam praticamente
acertados com o clube.

Um dos nomes que certamente estará entre os dispensados
é o avante Hélio pires: que ainda não se acertou com o

Apucarana . Outro poderá ser Moacir, cujo contrato terminou

há bastante tempo. "Cada caso", ressalvou Bezerra, "será
examinado separadamente com o maior carinho".
Para diminuir a tensão no elenco, em virtude do atraso

do pagamento, que está impedindo que alguns jogadores
saiam da concentração, o salãrio relativo ao mês de abril
deverá ser pago até o final da semana. "Pelo menos estamos

fazendo urna-tentativa neste "sentido", declarou o vice de

futebol.

Ontem pela manhã, o elenco do Figueirense realizou uma

sessão de física na praia da Joaquina. Apenas Ladel e Ruberis,
que estão contundidos, não participaram. À tarde houve

folga. Hoje, às 8h30rn, deverá haver um coletivo sendo os

jogadores dispensados em seguida até sexta-feira.

"Jogo será no A.Konder

por economia, não por

vingança" (Espíndolal
o jogo entre Chapecoense

e Avaí será realizado mesmo

no estádio Adolfo Konder,
segundo garantiu ontem Luis
Carlos Espíndola, expli­
cando que ninguém tem o di­
reito de determinar onde o

seu clube deve jogar:
- Quando nós entramos

no campeonato, não preci­
samos dizer à Federação)
qual o estádio que utilizaría­
mos. E muito menos serernc s

obrigados a fazer isso com a

Chapecoense. O clube acha
I
que é vantagem jogar no

Adolfo Konder porque vai
economizar mais de doze mil

cruzeiros.

Espíndola não aceita nem

mesmo a hipótese de que a

Federação possa impedir a

realização deste jogo no

Adolfo Konder por falta de

cond içóes,
.

- Se a Federação pensar
em interditar nosso estádio,
deve fazer isso com muitos
outros que existem pelo inte­
rior. Acho que é o único em­

pecilho existente no Adolfo
Konder é para jogos notur­

n9s, E, além do mais, se al­

guém pensar em interdição,
quero que me provem a exis­
tência' de alguma comissão
de vistoria, e s� ela �npou
pelo interior examinando ou­

tros estád ias.
O presidente do Avaí escla­

receu também que o único
-motivo que leva a direção a

nao fazer este jogo no Or­
lando Scarpelli,

é

a econornia

queo clube terá:
- Não pensem que toma­

mos esta atitude pensando
em vingança contra a Çha­
pqcoense. Sei que a transfe­
rência de local pode dar esta
conotaçào. Mas, pelo contrá­

rio, varnosé dar um exemplo
de civilidade jogando num

estádio menor, com a torcida
em cima. dos dois times. A

Chapecoense vai jogar em

Florianópolis sem proble­
mas.

A decisão em levar o jogo
para o Adolfo Konder, foi to­
mada na reunião de diretoria
realizada segunda-feira à

noite. Na oportunidade um

dos votos contrários inclu­

sive foi de Henrique Wend­

hausem, diretor de patrimó­
nio do Avaí e envolvido pela
Chapecoense na suposta
carta contendo ameaças da

torcida local. Para Henrique,
tudo não passa dementira de

gente que está tentando se

aproveitar do futebol "para
prornoçào pessoal".

. É muito fácil colocar o

Mame de alguém num enve­

lope. E depois, eu me dou

muito bem com o pessoal de
Chapecó, onde tenho, boas

amizades' Não sou. homem
para este tipo de atitude e

tanto isto é verdade que voto

contra a realização de jogos
do Avaí no Adolfo Konder.

Mas é uma decisão de direto­

ria, eu represento apenas um

voto.

AVAÍ

Três mudanças no time para

jogar contra a Chapecoense
I

'

Para o jogo de sábado a tarde contra a

Chapecoense no estádio Adolfo Konder (de­
pende apenas confirmação do time de Cha-

peco), o treinador Ernilson Pessanha afirmou
que fará três alterações na equipe, sendo que
duas delas'já estão confirmadas: Balduino no

lugar pe Lourival, que ficará em tratamento
intensivo de recuperação da coxa esquerda e

Gilberto no de Ademi.r, que cumprirá suspen­
são automática. A dúvida de Emilson.é na

ponta de lança.
- Dependendo das ci rcunstâncias, deverei

colocar ainda o Otacilio no Iuqarvde Néia.

Dependerá apenas dele ser liberado do escri­
tório de Contabilidade onde trabalha, lá 'em
Paulo Lopes. Se Otacílio for liberado, sairá
jogando, pois preciso observá-lo desde o

começo do jogo. O caso é el&� participar ati­
vamente dos treinos, o que não vem aconte­
cendo no momento porque ele ainda não as­

sinou seu contrato com o Aval e está traba-

Ihando em Paulo Lopes
Ainda sobre, as modificações que serão

.introduzidas no time, o treinador falou com

entusiasmo sobre o juvenil Gilberto: "Ele já
jogou contra o Palmeiras, num jogo amistoso
no nosso campo. É um bom jogador. Atual­
'mente ele está muito bem, é forte, briga todo
o tempo e estou com muita confiança nele".
Ontem apenas sem Otacílio, o Avai fez ma­

ratona de 10 quilómetro-s na parte da manhã,
com Dacica fazendo algumas inovações:
"Esta maratona foi mais extensa que as ante­

riores e, 'para variar, tornos até a praia de

Coquei ros, atravessando a ponte Colombo
Salles. Foi muito bom o trabalho devido a

mudança, já que antes os jogadores nào.cor­
riamem piso duro". No retorno', no aterro da
baía sul, Emilson orientou trabalhos específi­
cos para os goleiros. Hoje haverá trabalhos
físicos e táticos nos dois períodos. Amanhã
.será realizado o coletivo apronto.

I

Emilson busca reforço. Mas
l

esqueceu nome do jogador
Após o jogo contra a Chapecóense, Emil­

son Pessanha viajará para o Rio de Janeiro.
No seu retorno, ele trará. um jogador para
reforçar o time para a fase sequinte do esta­
dual. O treinador não sabe seu nome, mas

garantiu que ele 'se adaptará perfeitamente
dentro do esquema do Avaí.

- Não me lembro do seu nome, sei apenas
que é juvenil doFluminense e joga na ponta
esquerda. Como precisamos de um jogador
para revezar com Lico e Ademir, tenho cer­

teza que ele se enquadrarã, poís é muito bom
e o Avai está enfrentando esse problema, o da
falta de jogadores bons para o banco. Esse
menino do' Fluminense, acredito que deverá
vir comigo, pois é juvenil e acho que o Flumi­
nense não criará obstáculos. Infelizmente
não recordo seu nome, mas talvez vocês sai­
bam o nome dele. Contra o Vasco ele entrou

na me1ia esquerda e sofreu um pênalti de '

Abel.
Quanto à atual situação do Avaí - desclas­

sificado por antecipação - Emilson está
tranquilo. Nos jogos restantes desta fase, fará
apenas observações embora admita que o

Aval tem obrigação moral de terminar bem .

Para a fase seguinte, o treinador resolveu

tranquilizar a torcida: garante a classificação.
- A verdade é que o time está subindo de

produção FI cada jogo e isto é muito bom. Nos
dá confiança e convicção para tranquilizar a
torcida de que o Avaí participará do pentago­
nal final. Isto porque, nafase seguinte se
classificarào mais duas equipes e, se as ven­

cedoras da s chaves D E voltarem a se classi­

ficar, cederão seus lugares às outras seguin­
tes. E impossível que o Aval, com o time su­

bindo de produção como está e jogando
completo, não consiqa pelo menos o quarto
lugar.

Multa para

Ademir. Ele
"

não reclama
,

Há dez anoscorno profissional,
com passagens pelo Flamengo,
Bahia e Sport, Ademir, ponteiro
direito do Avaí, pela primeira vez

será multado em seus vencimen­
tos, já que a diretoria, após reu­

nião e.letuada na noite de

segunda-feira, entendeu que o

jogador provocou sua expu Isão
no clássico de domingo e, -por­
tanto, cometeu uma indisciplina
que não é admissível dentro das
normas do clube.
Entretanto, somente ontem à

tarde é que .Ademir tomou co­

nhecimento da determinação da
diretoria: "Se eles acham que ti­
rando o meu dinheiro é a melhor
solução, o problema é deles, e

não vou brigar com ninguém.
Eles têm as suas razões e eu

tenho as minhas e, numa análise,
é claro que prevalecerá a deles.
Não posso fazer nada, apenas
acatar".
Para o presidente Luiz Carlos

Espíndola, a comunicação da
multa ao jogador só lhe foi entre­
gue na parte da tarde, em virtude
de uma consulta feita ao assessor
juridico do clube, Anatólio Pi­
nheiro Guimarães, já que houve:"
alterações na lei.

- Realmente a diretoria achou
por bem penalizar o joqaIor , por
nao concordar com seu proce­
dimento no clássico. Só não fi­
zemos a comunicaçáo antes,
porque precisávamos conversar

com' nosso departamento jurí­
dico, para encaixarmos a penali­
dade de acordo com a nova legis­
lação desportiva. Esta modifica­
ção ocorreis oom a lei de três de
março deste ano que disciplinou
a profissão de atleta profissional.
Apesar da confirmação da

multa, Ademir não se abalou .nem

procurou se' justitlear: "Se eles
acham que a melhor solução é
multar seu atleta que está em

campo brigando pelo clube, não
posso fazer nada".

---------------------------------------------------------INTERIOR---------------------------------------------------------

Internacional nao quer

rodada dupla amanhà

Lages (Sucursal) - A programação da rodada dupla para
amanhã em Lages (Lages x Xanxerensé às 15 horas e inter x
Palmeiras às 17), irritou bastante a direção do Internacional.
Existe uma dívida do Inter com a Celesc, de 9 mil cruzeiros, e

seus dirigentes garantem que não irão pedir a religação porque
não têm nenhum interesse nesta programação feita pela FCF. E·

que com o segundo jogo começando às 17 horas, será necessária
a utilização de refletores durante o segundo tempo.

A direção do Internacional queria também, que o seu jogo
fosse realizado a partir de 15 horas e isoladamente, para evitar a
divisão de renda com o Lages.
Ontem o presidente do clube, Vivaldino Ataíde, viajou a Porto

Alegre para tentar junto ao Internacional a contratação de um

ponta de lança. Se não €onseguir, o dirigente vai a Santa Maria
sondar as possibilidades de contratar Chicota, do Riograndense
local. Antes da viagem de Vivaldino, o Inter acertou com 'o meia

cancha Benê, do Aimoré de São Leopoldo, Rio Grande do Sul.

Prefeitura Municipal de Chapecó

:\D\lINISTRAÇA,O SANDER - BERTASO

]ogo ré à noite. Cera

desconfia de manobras

Itajaí (Sucursal) - O diretor
de futebol Antonio Cera, do
Marcílio Dias, estranhou a no­

tícia de que o jogo de amanhã
em Joinville será à noite é não
à tarde. Para o diretor, isso é
uma manobra porque todos os

jogos da rodada do meio de
semana serão à tarde: "Por
só o nosso vai ser à noite? p,elo
que temos conhecimento a

Federaçáo quando elaborou a

tabela marcou esta rodada

para uma quinta-feira, aprovei­
tando o dia santificado. Então
o jogo vai ser à tarde". O jogo à

noite, vai ser prejudicial ao

Marcílio, na opinião dos dire­

tores, cujas palavras foram re­

forçadas com as do técnico
Sérgio Lopes. "É melhor fazer
o jogo à tarde porque consi­

dero o sistema de iluminação
do estádio Olímpico muito
fraco e, isso prejudicaria os

nossos' jogadores". Baseado
na opinião do diretor, o Marcí­

Iio espera para hoje uma co­

municação oficial da Federa­

ção sobre o horário da partida,
porque todos são unânimes
em afirmar que quando a ta­

bela foi organizada 'o jogo foi.
marcado para às 15 horas.

Sérgio Lopes ontem dirigiu
trabalho físico para os jogado­
res 'exigindo bastante dos go­
leiros e hoje, às 15 horas, faz o

coletivo apronto, quando con­

firmará o time que sairá jo­
gando em Joinville, sendo o

mesmo que venceu' o Palmei­
ras dominqo .ern Blumenau.

Em contatõ 'mantido com a­
CBD, a diretoria do Marcilio
tomou conhecimento que a

documentação dos jogadores
Neuri, Catarina, Zilton e, Ra­
miro está sendo regularizada,
mas que os mesmos não terão

condições de atuar amanhã. A

estré'ia dos quatro acontecerá

domingo, quando o Marcilio
jogará em Itajaí contra o Inter­
nacional de Lages,

Comcrci ar io já tem seu

esquema para Jaraguá

Palmeiras só vai a

Lages com garantias
Criciúma (Sucursal) - Ainda com chances de classificação,

pois está a dois pontos apenas do Juventus de Rio do Sul, o
Comerciãrio viaja para- Jaraguá preparado para utilizar um es-

quema defensivo. '

Segundo o técnico Joel Castro Hores, o time vai jogar na base

de contra ataques rápidos com Taquito e utilizando principal­
mente a velocidade de Ademir e Laerte. O time está definido
desde o inicio da semana com Cabral; Lúcio, Otávio, Claudio e

Valdeci; Serrano e Jadir; Laerte, Taquito, Ademir e Dirceu.
O quarto zagueiro Claudio foi multado pela .direçáo porql,l€

viajou sábado para visitar a família, prometendo retornar

segunda-feira a Criciúma. Como isto não aconteceu, o jogador
será punido com multa de 20 ou 30 por cento em seus vencimen-
tos. .

Renaux e Paysandu jogam
para melhorar finanças

Brusque (Sucursal) -Por
sugestão do Carlos Renaux e

aceita pelo Paysandu devido
as péssimas condições fi­

nanceiras das duas equipes,
foi acertado um amistoso

para amanhã às' 21 horas.
Para tentar motivar o torce­

dor, já desacreditado e afas­
tado do campo nos últimos

jogos das duas equipes, es­
tará em disputa o trofeu Artur

Olinger e Adolfo Valendoski,
fundadores dos dois .times.
Mas, este troféu só será en­

tregue ao clube que conse­

guir somar 4 pontos, no caso,
com mais um outro amistoso
sendo previsto para os pró­
ximos dias quando houver

folga na tabela. De comum

acordo, lolando Roarigues'
será o juiz do jogo que come­

çará amanhã às 20h45m.
No Carlos Renaux, após a

derrota para a Chapecoense
no último domingo por 3 a O

em Chapecó, a diretoria exi­

giu um esquema' mais rigo­
roso' nos treinamentos, com
o que concordou o treinador
Natanael Ferreira. Dentro

.

desta nova filosofia, os joga­
dores passarão a ser mais

exigidos dentro de campo ,e

mais observados fora dele.

O supervisor Nilo Óebrassi,
que garante a classlticaçáo
do Carlos Renaux para a fase
seguinte logo nas primeiras
"para motivar novamente o

torcedor a fim de que ele
volte ao campo", afirmou

que o jogo de .domingo
contra o Figueirense já está
confirmado para às 10h45m
rio estádio Augusto Bauer.
'-- Como o figueirense jã

,

está tudo certo e estamos en­
trando em contato com o

Avai, para que o jogo do dia
19 tam bém sej a na parte da
manhã.

B1umenau (Sucursal) - Parece ,

torcida do Internacional provoque
ter virado moda represália a briga incidentes como vingança ao que
de torcedores. Pelo menos é o que _

aconteceu em Blumenau por oca­
deu a entender ontem à direçáo.do sião do jogo com o Palmeiras.

'

Palmeiras, ao comunicar oficial- Por outro lado, o departamento
de futebol do clube está tentando
apressar a regularização junto à
FCF de Vitor Hugo, Carlinhos e·

Sony, para que os mesmos possam
participar já nesta quinta-feira. do
jogo contra o. Inter.

mente que o clube não vai a Lages
se não receber por escrito do Inter­
nacional, um termo de gara\1tia
para o time, dirigentes e torcedo­
res. Os diriaentes têm medo que a

Queiroz pode ser

\,

desfalque no ]oinville
Joinville (Sucursal) - Sem con­

tar com o goleiro Raul Bosse, con­
tundido, nó joelho, o mesmo ocor­

rendo com Ditão e Veiga com forte
pancada no tornozelo, em conse­

quênciado jogo de Lages, o Join­
ville treinou nos dois períodos on-

Item. / i

=nqu'anto os ausentes 'rece.beram
lenção especial do massagista Ju­
vêncio, oflsicultor Paulo Cesar mi­
nistrou ensaio físico pela manhã e

Velha treinamento com bola à
tarde, seguido de movimentos es­

peciais para os arqueiros Renato e

Tico ..

O médico Gerd Baggenstoss,
após examinar os.atletas, passou a

receita do tratamento ao massa­

gista e garantiu a presença de
todos no jogo de quinta-feira,
diante do Marcílio Dias, deixando
apenas como duvidosa a presença
de Queiróz que igualmente não se

movimentou ontem com proble­
mas no Tendão de Aquiles, pé di­
reito.

EI)1 vista destes problemas, e

pelos atletas por precaução fica­
rem fora dos trabalhos, o treinador
Velha, já decidiu não realizar o co-

, letivo que pretendia iazer na tarde
de hoie e repetirá o programa de
ontem, com física pela manhã e

,?nsaiQ tático no período vesper­
trno.

O zagueiro Alberto, já retornou
de Porto Alegre, onde se submeteu
a tratamento de recuperação da

operação dos meniscos internos
do joelho esquerdo e ficará mais
dez dias fazendo levantamento de

peso e exercícios especiais vi­
sando recuperar a melhor da sua

condição física. De acordo com as

informações do médico Gerd Bag­
genstoss, só voltará a ter .contato
com a bola dentro de 10 a 15 dias.
Obedecendo o regulamento in­

terno da agremiação, a caixinha do
clube que já está em torno de 35 mil
cruzeiros, foi melhorada ontem
com mais 108 cruzeiros. Piava

pagou mu Ita de 90 cruzeiros por
não comparecer ao treinamento de
ontem cedo, além de mais 5 cruzei­
.ros por receber cartão amarelo em

Lages. Luiz Antonio e Celso tam­

bém pagaram 5 cruzeiros cada,
igualmente por cartão amarelo,
enquanto que Celso errou um arre­

messo de mão, pagando por isso 3
cruzeiros.

.Sempreem frente com

.. Coca-Cola. .

Pela vitóriado
esporte brasileiro.

Beba
'

,

'�"

A V I S O

A COMISSÃO CENTRAL DE LICITAÇÃO, da Prefeitura Municipal de
Chapecó, Estado de Santa Catarina, por seu Presidente, torna público,
para conhecimento dos interessados, que se acha aberta a Concorrência
Pública nO 04/77 - Edital nO 24/77 -, que objetiva: ,

"Receber propostas para planlficaçáo e Execução de Vendas de até
3.000 (três mil) cadeiras cativas e perpétuas, no PAVI,LHÃO PRINqlPAL
COBERTO, a ser construído no ESTADIO MUNICIPAL INDIO CONDA, de­
vendo a proposta preencher obrigatoriamente os seguintes itens:

1. - Pesquisa de Mercado local e regional;
2. - Estudo de viabilidade mercadológica;
3. - Elaboração do Plano de Vendas apresentando os seguintes itens

básicos:
.

a) Etapas de vendas;
b) Prazos de vendas;
c) Preços das cadeiras;
d) Estratégia mercadológica;
e) Apoio promocional e publicitário;
f) Modelo de Qontrato de Venda.
4. - Remuneração e forma de pagamento".

\
.'

'

.

Os proponentes poderão fazer a entrega das propostas, no hall de
entrada do Edifício sede da Municipalidade; mediante protocolo, a partir
desta data, encerrando-se o prazo de entreqa'às 12:00 horas do dia 21 de

junho corrente.
,.

A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAs E PLANEJAMENTO está auto­
rizada a fornecer maiores detalhes sobre o objeto deste Ed ítal, e ç) Depar­
tamento de Administração fornecerá cópias desta Concorrência relativa
ao Edital em apreço.

.

Prefeitura Municipal de Chapecó, em IOde junho de 1977.

ENGo IVAN F. BERTASO
Preso da Comissão Central de Licitação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, - 08 de Junho de 1977 Nacional - 9

Rosalynn ,diz que Carte� saberá
do Brasil pelos seus relalQrios
Agenda de 40 folhas orienta'

audiencia com o Presidente
Brasília - Um'a agenda de aproximadamente

40 folhas datjJografadas, orientou a Sra. Rosa­
Iynn -Carter na conversa privada de mais de
uma hora que manteve, ontem pela manhã,
com o Presidente Ernesto Geisel. A mesma

agenda, encadernada, continha duas cartas do
Presidente Jimmy Carter ao seu colega brasi­
leiro: uma, breve, de condolências pela morte
da cunhada do Presidente Geisel; outra, de 25
linhas, cujo texto não foi revelado.
Às 10h30m, a Sra. Carter subiu a rampa ex­

terna do Palácio do Planalto para ser recebida,
dois minutos depois, pelo Presidente da Repú­
blica que a aguardava .na porta de seu gabinete
acompanhado. do chanceler Azeredo da Si 1-
veira. Vinham com Rosalynn o Secretário Ad­
junto de Estado Terence Todmann e o embai­
xadorJohn Crimmis. Apesar do falecimento da

cunhada, a cujo enterro estaria presente logo
depois, o Presidente conseguiu retribuir os

sorrisos da visitante: "ele é um homem auste­
ro, mas estava sornnco. mais do que o co­
mum" - observou um jornalista da Casa
Branca aos seus colegas que ficaram do lado
de fora do Gabinete Presidencial.
Durante os cumprimentos, o Presidente e a

primeira dama dos EUA trocaram gentilezas.
Sinto-me muito feliz por estar de volta ao Bra­
sil" - disse ela para depois fazer algumas ob­
servações sobre o que viu em Brasília. "Já es­

tive aqui antes" - continuou. O Presidente
Geisel, sorrindo, completou: "Certamente, nas
vezes anteriores, esteve mais à vontade, com
'mais liberdade para se movimentar", rece­

bendo a concordância da visitante.

Junto a mesa de trabalho do Presidente,
houve troca de presentes. O Chefe do Governo
ofereceu-lhe uma encadernação da obra do.
'holandês Franz Post "Gravuras do Nordeste -

1612 -1680", com textos de apresentação de

Joaquim Souza Leão. "Conheço algumas des­
sas paisagens estive em Pernambuco várias
vezes" - comentou a Sra. Carter, enquanto
folheava o exemplar. O Presidente deu-lhe
ainda, urna foto colorida da família Geisel.
Emoldurada em couro, e com dedicatória a fa­
mília Carter Em troca, Rosalynn ofereceu-lhe
uma encademação com discurso de Jimmy
Carter na OEA; o livro'Why not thE) best?" (Por
que não o melhor) sobre seu. marido e uma

encadernação de luxo com fotos coloridas das
Américas, obtidas pelo satélite ·Landsta:'.
Às 1 Oh37m, os dois sentaram-se nas poltro­

nas situadas numa das extremidades do Gabi­
nete e o Secretário Adjunto de Estado Todmann
retirou-se para a sala ao lado, sendo também
convidados a saírem os jornalistas. Ficarurn
com o Presidente e a Sra. Carter a intérprete, o
chanceler Azeredo da Silveira e o embaixador
Crimmins. A mulher do presidente dos Estados
Unidos entregou então a primeira carta de seu

marido, que trazia dentro de -sua agenda. O
Presidente Geisel tirou os óculos e leu as 25
linhas datilografadas em papel timbrado da
Casa Branca, depeis Hosalynn entregou-lhe
outra, de condolências, pela morte da mulher'
do General Orlando Geisel. O encontro termi­
nou às 11 h40min, quando Rosalynn Carter
retirou-se para se dirigir ao Congresso Nacio­
nal.

Com Simonsen, uma conversa

sobre a balança comercial
Bresttie - A sra. Rosalynn Carter chegou

.ontem ao seu encontro com o Ministro da Fa­
zenda com dez mrnutos de atraso, por causa aa

. entrevista coletiva à imprensa que havia con­
cedida imediatamente antes no hotel Nacional.
A reunião, marcada para as 15�30m, 'a sra.

Carter e toda sua comitiva (inclusive o sub­
secretário de estado para Assu ntos I nterameri­
canos, .Terence Todman, e o. embaixador do
EUA no Brasü, John Crimmins) chegaram exa-

tamente as 15h40m.
.

No sexto andar do prédio do Ministério da
Fazenda, ela já estava sendo esperada há cerca
de 155 minutos pelo próprio Ministro, Mário
Henrique Simonsen e pelo presidente do 'o
Banco Central, Paulo Pereira.Lira, que se fize­
ram acompanhar de seus assessores para as-

.

su.ntos Internacionais.

Formalismo
na Câmara
Brasília - Ao .contrário do

que ocorreu no Senado, a vi­
sita da Sra. Rosalynn Carter à
Câmara foi marcada pelo for­
malismo. O Pr-esidente Marco
Maciel falou de sua satisfação
em receber a Sra.' Carter que
também manifestou sua satis­
fação em visitar a Câmara. Ao
ser apresentada à deputada
Lygia Lessa Bastos, a Sra. Car­
ter quis saber se. a represen­
tante carioca era, a única mu­

lher no Parlamento brasileiro
e, ao saber que sim, assinalou
que no Conqresso americano
existem várias mulheres.
uuandO a comitiva chegou

ao Gabinete da Presidência o

recinto' Já estava praticamente
lotado pelos deputados e jor­
nallstas presentes. Tanto que a

Sra. Cyrus Vance, o Sr. Te­
rence Todmann e o embaixa­
dor John Crimmins ficaram de

pé durante toda a conversa
mantida entre a primeira dama
americana e o deputdo Marco
Antonio Maciel.
Além da deputada Lygia

Lessa Bastos, apenas os depu­
tados Francelino Pereira;
Ulysses Guimarães e Alencar
Furtado foram apresentados a

Sra. Carter. O Sr. Ulysses Gui­
marães, na hora em que foi ci­
tado pelo Presidente da Câ­
mara. adiantou-se e disse em

inglês corrente: "eu felicito a

sua vinda em nome da oposi­
ção brasileira e desejo que
tenha êxito na missão que não
é só de seu marido mas que é
também sua".

OESTADO

INTEGRANDO

'OS

CATARINENSES

PEL A'

'COMUNICAÇÃO

Durante os cinco primeiros minutos do en­

contro, jornal istas e fotóg rafos credenciados
tiveram acesso ao salào de honra do Ministério.
Depois, durante mais trinta minutos, a sra. Car­
ter conversou com o Ministro da Fazenda, que
a acompanharia até o seu carro, as 16h15m.

AO cespeotr-se aa rnuiner ao presicente aos
Estados Unidos, o Ministra da Fazenda decla­
rou ao jornalista que rêlatou aela a situação da
economia brasileira atual: I entre os temas
abordados, segundo ele, encontram-se a ba­
lança' comercial, a política brasileira como o
café , a correção monetária e a Trade ACT
'Norte-Americana. Sobre esse último item, Si­
monsen disse ter apenas reportado as conver-:
saçoes que manteve com o secretário do. te­
souro, Michael Blumenthal, por ocasião de sua
últlrna-vistta aos EUA .

Hoje, O início da 'visita

de um dia a Pernambuco
Recife - A primeira dama dos Estados Unidos desembarcará

hoje às 11 h45m no aeroporto militar do Ibura, onde será recebida
pelo Governador Moura Cavalcanti e sua mulher, Margarida Ca­
valcanti, autoridadesmilitares, secretários de estado, represen­
tantes do Comitê Pernambuco-Geórgia - do Programa Çorhpa­
nheiro das Américas -funcionários do Consulado Americano no
Recife e pelo casai Camilo e Janet Steiner, que hospedarão Rosa­

Iynn Carter durante sua estada no Recife.
.

De acordo com o protocolo, a Sra. Carter será apresentada ao

Governador Moura Cavalcanti pelo comandante da base aérea
coronel Mario Santos. Ainda no aeropor�o, onde devera perrnáne­
oer durante 40 minutos, assistírá a uma exibição de frevo.
Do aeroporto, a primeira dama seguirá diretamente para um

conjunto residencial do lbura, seu único, programa oficial no
Recife. Visitará a creche "Rio Zé", que abriga 150 crianças, assis­
tirá a um áudio-visual sobre o Projeto Mutirão, de casas popula­
res; e visitará uma das casas deste programa.
Rosalynn Carter vai se recolher à residência do casal Camilo

Steiner, na Praia de Piedade, onde só estão previstos dois encon­
tros: à tarde, um chá com senhoras que conheceu nas visitas que
fez ao Recife em 1972 e 1973. Às 18 horas, receberá um grupo do
Comitê Pernambuco-Geórgia. ,

Para os demais membros da comitiva da Sra. Carter, não existe
'programa oficial, e o consulado informou hoje que tem prepa­
rada uma série de sugestões - turísticas e culturais - para
apresentar aos acompanhantes da primeira-dama.

Portela prega a justiça
social para a visi-tante

Brasília - "OS nossos valores sao os mesmos e tenho a convic­

ção de que haveremos de caminhar juntos visando a abolir da
face da terra a pobreza, o pauperismo, construindo nações onde
a liberdade e a Justiça social sejam caracte'r-Istlcas m'alores",
disse o Senador Petrônío Portela, Presidente do Senado, ao

receber a visita, em seu gabinete, da Sra. Rosalynn CartEir, pri­
meira dama dos Estados Unidos.
A conversàção entre a esposa do Presidente dos Estados Uni­

dos e o Presidente do Senado foi acompanhada pelo embaixador
dos Estados Unidos e por diversos parlamentares, entre os quais
os senadores Magalhães Pinto, Danton Jobim, Nelson Carneiro,
Roberto Saturnino, Dinarte Mariz, Olto Cirilo Lheman, Givan
Rocha, Domício Gondim, Amaral Peixoto, Eurico Rezende e Mu­
nia Badaró. O encontro durou pouco mais oe vinte m·inutos.
Depois de por em relevo a importância atribuída pelo Brasil à

visita da primeira dama norte-americana, o Sr. Petrônio Portela
disse: ,

"Somos um povo empenhado no desenvolvimento econômico,
sodal e político. E desejamos laços cada vez mais profundos nas

nossas rela'ções com os Estados Unidos, que lidera o mundo
ocidental e que, esperamos, revalorizem cada vez mais esses

laços..

A Sra. Rosalynn Carter disse algumas palavras de agradeci­
mento, acentuando o interesse de seu marido em que conhe­
cesse a América Latina e, particularmente, o Brasil, onde estive­

ram amDOS na cinco anqs atrás. Disse que ajudo\.! a candidatura
de Carter e-que agora procurava conhecer rapidamente os pro­
blemas internacionais para ajudar o seu governo.
Acentuou que o Presidente Carter "acredita que, para resol­

vermos os problemas maiores que existem é preciso que nos

entendamos." Adiantou que já tivera "conversas muito boas"
com o Presidente da República, General Ernesto Geisel, e o

ministro das Relações Exteriores, Sr. Azeredo da Silveira.
"Eu terei prazerr em fazer um relatório a meu marido sobre

essas conversações", acrescentou ela.

Brasília -E a seguinte a ín­
tegra da entrevista coletiva
concedida esta tarde em Brasí­
'lia pela senhora Rosalynn Car­
ter:

Pergunta -' A senhora rece­

beu uma carta de 'estudantes
brasileiros Sua viagem teve
como objetivo ver, ouvir e levar
de volta impressões de. pri­
meira mão. Que noticias a se­

nnora leva ao presidente Car­
ter sobre Direitos Humanos no

Brasil?

Resposta- Eu recebi a carta

hoje à noite e tive oportuni­
dade de lê-Ia muito breve­
mente, mas não de estudá-Ia.
Eu vou entregar a carta a

Jimmye tenho certeza de que
ele terá prazer em recebe-Ia e

conhecer a ótica dos estudan­
tes daqui a respeito dos direi­
tos humanos.
Pergunta - A senhora e seu

marido tem alguma coisa
contra os regimes militares da
América Latina e o processo
de sucessão destes regimes?
Resposta - (vacilante no

início) - A resposta seria a se­

guinte: meu rnarldo :e eu pre­
zamos os valores demo.cráti­
cos queternos nos EUA e é na­

tural que sintamos uma asso­

ciação muito próxima com

aqueles países que tem os

mesmos valores que os nos­

sos.

Pergunta - O seu marido,
ainda candidato, na famosa
entrevista a revista "Playboy",
referiu-se ao Brasilcorno uma

ditadura, militar altamente re­

pressiva, em alguns casos.

Mais recentemente, em Notre

Dame, ele voltou a referir-se ao

reqirne brasileiro em termos
duros. Em seu retorno aos

EUA, que mpressão a senhora
leva ao presidente Jimmy Car-.
ter sobre o regime brasileiro,
depois dos contatos que man­

teve aqui?
Resposta - (Ela riu antes de

responder) - Eu já respondi a
tantas perguntas a respeito da
entrevista à "Playboy" durante
a campanha quem não pen-

Brasília - A senhora Rosalynn Carter afir­
mou ontem que a política de promoção dos
Direitos Humanos no mundo "não e unilateral
ou dos EUA, todos os "países que assinaram a

carta da ONU devem se engajar na política de
defesa dos valores humanos". Na entrevista

que concedeu à imprensa, ela confirmou que
. conversou longamente com o Presidente Er­
nesto Geisel e com o chanceler Azeredo da
Silveira sobre Direitos Humanos.
Ouando um jornalista lhe indagou se ela e o

presidente Carter tinham alguma' coisa "contra
os regimes militares da América Latina e seus

processos de sucessão", Rosaly.nn - embora
vacilante - declarou que ela e o presidente
Carter prezam os valores democráticos dQS
EUA. "E natural", assinalou "que sintamos
uma associação muito próxima com aqueles
países que têm os mesmos valores que os nos-

sos".
.

Das 11 perguntas que lhe foram feitas, sete
falavam especificamente sobre Direitos Hurna­
nos. Rosalynh responde sempre com generali­
zações, evitando enquadrar o Brasil objetiva­
mente em seus critérios.

A falta de substância de suas respostas sobre
o Brasil chegou a provocar a reação de uma

jornalista norte-americana, que lhe perguntou
se ela estava se esquivando de responder às.
perguntas. A primeira-dama rejeitou a hipó­
tese: 'Nada disso". E revelou que as conversas
mantidas com as autoridades brasileiras serão
subsidio para o 'relatório que fará ao marido,
quando voltar a Washington. Confirmou tam­
bém já ter lido a carta que os estudantes da
Universidade de Brasilia lhe enviaram e assina­
lou que vai entregá-Ia a Jimmy Carter:
'Tenho certeza de que ele terá prazer em

conhecer a ótica dos estudantes daqui sobre
os Direitos Humanos", disse.

A ENTRE.VISTA
sava que teria de responder a

uma outra aqui no Brasil. Eu
acho que a minha presença
aqui indica o fato de que nós
consideramos o Brasil como
um país muito importante no

mundo em desenvolvimento e

indica .que nós queremos co­

laborar e cooperar estreita'
mente com o Brasil, visando a

solucionar todos os problemas
que enfrentamos na região, na
esfera bilateral e no mundo em

-qeral.

com relação ao mundo em ge-�
ral. Mas é necessário dizer que
os países diferem .e cada Um
tem um enfoque diferente com

respeito aos Direitos Huma­
nos. Os conceitos são diferen­
tes e as relações' são diferen­
tes. Eu acho que isso foi muito
bem tratado no djscurso pro­
nunciado por Jimmy perante a

organização dos Estados
Americanos. Nós achamos que
os assuntos relativos aos Direi­
tos Humanos devem ser trata­
dos de uma maneira multilate­
ral e não de uma maneira unila­
teral. E também temos de con­

siderar que os EUA devem agir
fora do país como agem
dentro. Eu acho que não há
nenhuma incoerência, por
assim dizer, no tratamento dos
diversos países. E possível que
haja casos; nos quais reagi­
mos a respeito dos Direitos
Humanos, que poderiam ser

chamados de discriminató­
rios. Mq.s eu acho que as de­
cisões tem de ser tomadas país
por país. A nossa política é'
coerente.

posição, a respeito dos Direi­
tos Humanos. Eu acho que as

conversações mantidas/as
foram muito interessantes e

terão valor para o relatório que
eu vou fazer para o Jimmy.
Penso que não estou evitando
responder às' perauntas.

Eu acho que o problema dos
Direitos Humanos é 'verdadei­
ramente um dos problemas
fundamentais que interessa
também ao desenvolvimento
econômico do terceiro mundo,
quer dizer, que interessa a

todos os países em vias de de­
senvolvimento. O presidente
Carter, v.ê os Direitos Humanos
de urna maneira .rnuito mais;
ampla. Ele nãolimita a questão
unicamente ao problema da

. pressão política, mas ele acha

que isso também se estende ao

direito de, poder comer, o di­
reito de poder se vestir, o di­
reito de poder trabalhar. Isso
tudo é muito importante para
ele e um dos objetivos da
minha viagem, um dos fatores
mais impprtantes da política
do presidente Carter é que ele
não quer estabelecer uma polí­
tica geral para uma região in­
teira, ou para um grupo inteiro
de países. Ele acha que é im­

portante examinar cada país
de uma maneira específica,
consultar individualmente
cada país, para ver como nós
poderíamos ajudá-lo a resolver
os seus prcorernas s econômi­
cos para seu desenvolvimenta.
Eu acho que isso é o elemento
essencial da polttica externa
de Jimmy. Eu acho que o com­

promisso dele, a dedicação a

respeito do livre comércio, já
foi. demonstrado com a deci­
sào que eletomou de- não re­

duzir ?S cotas que foram pro­
postas para o. açúcar. Como
sabem, ele recusou. E também
que ele tem demonstrado essa

dedicação dele ao livre comér­
cio no caso dos calçados. Para
resumir, nós queremos ajudar
a resolver os problemas eco­

nômicos e sociais, além dos

problemas políticos.
Pergunta - A senhora teve

contatos com vários represen­
tantes de setores da sociedade
brasileira. A senhorá pretende
conversar com algum repre­
sentarite da Igreja?
Resposta - Sim, hoje à noite

eu já falei com representantes
das igreljas e tive muito boas
conversas com eles a respeito
do Brasil.

Pergunta - Qual é a reação
'do' governo brasileiro a res­

peíto da idéia da instalação de
uma usina de reprocessa­
mento de matéria nuclear, sob
controle internacional, em um

terceiro pals ?

Resposta - Eu convéresei
com os líderes brasileiros a

- respeito da questão nuclear.
Examinamos a questão em

termos gerais. E um assunto
muito difícil. Vai haver um es­

tudo muitodetalhado em nível
internacional sobre o assunto,
um estudo que interessa aos

EUA, ao Brasil e a todo o

mundo. Nós esperamos que o

Brasil esteja disposto a parti­
cipar destes estudos.
Pergunta - Muitas pessoas,

aqui, na América Latina, pen­
sam que o governo Carter está
praticando - uma -mcratlcade
bastante seletiva no que diz
respeito aos Direitos Huma­
nos, muito preocupados com

violações dos direitos huma­
nos em países tais. como o

Chile, Argentína, Uruquai, mas
guardando silêncio com rela­
ção aos países marxistas,
corpo Camboja, Vietnan e

Cuba. Eu gostaria de ouvir
seus comentários a respeito.
Resposta - Eu acho que a

nossa política externa é uma

política moral, mas não Uma

política moralista. Todos estes
países citados são países que
assinaram a carta das Nações
Unidas e devem promover, por
esta razão, os Direitos Huma­
nos. A política que nós segui­
mos é uma política coerente

Pergunta - Durante a via­
gem toda, em cada cidade, a

senhora salientou o valor que
..dá aos Direitos Humanos, o

seu compromisso e o com­

promisso de seu marido para
com os Direitos Humanos.. Mas
aqui, neste país, agora, há
abusos dos Direitos Humanos
e o único comentário. que a se­

nhora fez até agora é dizer que
vai levar a carta dos estudan­
tes ao seu marido. Eu gostaria
de saber se a senhora está se

.asqulvando ao assumo.

Resposta - Você está pre­
'sumindo uma determinação
que eu não tenho agora. O que
eu estpu fazendo aqui-é salien­
tar, como já fiz em todos os

outros países, o nosso com­

promisso muito profundo para
com os Direitos Humanos. Eu
tive uma boa reunião ontem
com o ministro das Relações

. Exteríores e tive outra boa
reunião hoje, com o presi­
rente, e' expliquei clararnenrs
a\posição de Jímmy, a nossa

Pergunta-Já que a senhora
atirrna que estas conversações
foram proveitosas, poderia re­

latar alguns dos tópicos que
foram abordados com o chan­
celer e com o presidente?

Resposta - 'Como já disse,
tive muito boas conversas com
o ministro e com o presidente
da República. Nessas reuni­
ões, eu sempre faço uma rela­
ção dos assuntos que gostaria
de tratar e eu acho que trata­
mos da maioria dos tópicos
desta lista, mas, infelizmente,
o encontro que tive com o Pre­
sidente da República foi um

pouco breve demais e ele teve
a amabilidade de sugerir uma
continuação da conversa para
hoje à noite e é isso que vamos
fazer. Mas eu posso dizer que
conversamos a' respeito da'
proliferação nuclear, falamos
longamente sobre os Direitos
Humanos, tratamos de vários
assuntos de interesse' de
ambos os países, falamos da
situação econômica, falamos
de uma variedade de.materiaís

'

que entram no âmbito geral
das relações do Brasil com os

EUA e que interessam, tam­
bém, à reqiào' e ao mundo em

desenvolvimento em geral.
Pergunta - A política de de­

fesa dos Direitos Humanos do
governo norte-americano é
considerada por muitos, no

terceiro mundo, como urna fa­
chada para mais fácil domina­
.çào econômica dos. países for­
tés pelos países ricos. Um dos
problemas mais graves dê Di­
reitos Humanos no mundo é �
miséria. A nova ordem, defen­
dida pelo presidente Carter vai
aarantir um valor mais justo na
troca de matérias-primas pOI
produtos í ndustrializados?
Resposta - Pelo contrário.

No ..Congresso,
pouco debate'

e um

Brasília- No Congresso,
Rosalynh Carter dirig'iu-se
diretamente a sala do presi­
dente do Senado, Petrõnio
Portela, onde permaneceu
durante 20 minutos.' Em se­

guida, dirigiu-se ao gabi­
nete do Presidente da
Câmara, deputado Marco
Maciel para uma rápida vi­
sita de dez minutos.

Dirigindo-se ao embaixa­
dor John Crimmins, indagou
se teriam tempo de visitar o

plenário da Câmara, para
onde se dirigiu. A sua pas­
sagem, deputados e funcio­
nários aplaudiram-na e ela
acenou sorrindo. O depu­
tado'Marco Macie·1 explicou
o funcionamento da Câmara
e Rosalynn elogiou as insta-

.

lações.
A visita da sra. Carter foi

marcada por um incidente,
envolvendo a deputada
Ligia Lessa Bastos, Arena
fluminense, que, empurrada'
pelo pessoal da segurança
norte-americana, C/urante os

cumprimentos .na rampa
principal, ficou irritada e re­

preen.deu a turma do corpo
de segurança da Camara,
que, não a protegeu devida­
mente.

No Congresso Naç:ional, a
senhora Jimmy Carter foi re­

cepcionada por mais de.du­
zentas pessoas entre parla-

incidente
mentetes dos dois partidos,
funcionários e jornalistas
brasileiros e estrangeiros.
Ao descer do carro Rosalynn
Carter recebeu uma orqui­
dea vermelha de um funcio­
nário do Senado.

No gabinete do senado!
Petrônio Portela; presidente
do Senado, Rosalynn ':ar­
ter recebeu os cumprimen­
tos de mais de 30 senadores
e alguns deputados'

A primeira dama norte­

americana disse que ao vol­
tar a Washington apresen­
tara ao presidente Jimmy
Carter um relatório completo
sobre Sua Visita oficial ao

Brasil, incluindo todos os

documentos que recebeu e

as conversas com o presi­
dente Geisel e com outras
autoridades.
Ao relatar, depois, o en­

contro com Rosalynn Carter,
Petrônio Portela disse que
foi uma conve(sa amena e

descontralda, mas. incisiva
no tocante aos problemas,
politicas que dizem respedo \

I
as suas nações.

o. presidente da Câmara,
Marcos Maciel, conversou'
pouco com Rosalynn Carter
devido ao tumulto provoc
cada pela presença de mais
de 100 pessoas em seu pe­
queno gabinete. Gs lideres
da Arena e do MDB tentaram.

conversar com a mulher do
presidente Jimmy Carter
mas não conseguiram.
U INCID.c.NTli

-Brasilta - A luier do Mo­
vimento Feminino pela Anis­
tia, advogada Terezinha
Godoy Zerbirii, furando o

cerco dos guardas de segu­
rança conseguiu se aproxi­
mar de Rosalynn Carter à en- .

trada do Congresso Nacio­
nal para entregar-lhe uma

carta felicitando o governo
Carter pelo seu.primeiro ato
na presid�ncia dos Estados
Unidos, dando anistia aos

resistentes da guerra no

Vietnã.
A carta foi-lhe tomada por

um segurança da câmara,
sob os .orctestos do depu_
ta'do Gamaliel Gaivão,
(MDB-Parana) que, exal­
tado, exclamava: . vocês
nunca agiram quando foi

preciso: agora tomam a·

carta dessa senhora". Tere­
zinha Zerbini conseguiu
cumprimentarRosalynn Car­
ter, apertando-lhe a mao e

identificando-se como uma

representante do Movimento
Feminino Brasileiro pela
Anistia. A çarta foi· final­
mente entregue.
ii advogada Terezinha

Zerbini participou da tribuna
livre da conferência do ano

Internacional da Mulher,
oromovida pela GNU, em

1975, no Mex/co. Naque!a
ocasião, propôs uma moçao
mundial pela anistia dos
presos politicas, dos resis­
tentes à guerra, baseada nos

três prinCipias basicos do
ano internacional da mulher.
igualdade, desenvolvimento
e paz, sob' aplausos de todo

o plena rio - segundo infor­
mou ela.

- A anistia foi outorgada, .

no Brasil, 50 vezes, do Impe­
rio à Republica. A primeira·
foi em 18 de setembro de
1822, quando O Pedro a

. concedeu aos que lutaram
contra a Independência de

.

Portugal, apenas 11 dias
depois de proclamada a In­

dependência" - disse Tere­
zinha Zerbini.
U INCIDliNTli

A advogada Terezidti«
Godoy Zerbini, presidente
do movimento feminino pela
anistia, foi cercada e impe­
dida por cinco q.gentes de

segurança brasileiros, no

momento em que tentava en­

tregar uma carta à senhora

Rosalynn Carter, bote, em

frente ao Congresso. O inci­

dente, contornado por depu­
tados do MDB, foi assistido
pela senhora Carter, que
ficou paralisada pela' ines­
perada cena de violência

,que ocorria a meio metro de
distância.
Ouando Rosalynn

aproximou-se os três fizeram
um sinal para os dois agen­
tes ,que precediam a

primeira-dama D. Tere­
zinha ja estava com um en­

velope branGo na mão. Ro­
salynn caminhava em sua

direção a dois metros,
quando ela avançou e tentou
dizer alguma coisa: "se­
nhora Carter, eu sou uma

mulher brasileira". A sua

frase foi cortada pelos poli­
ciais. enquanto os três de
iras a agarravam, os dois

ql,le vinham à frente de Rosa­

Iynn a empurravam para
longe 'da primeira-dama
norte-americana. Rosalyn

parou e, com umaexpressau
oetetice', parecia
perguntar-se o que estava
ocorrrendo. D. Té{esinha gri­
tou: eu 50 quero entregar
esta carta a ela, e uma seu­

daçaç; da mulher brasileira".
E os agentes, extremamente
irritados, tambem gritavam:

.

nÇw pode, nao pode".
Aoeser- dos empurróes,

ela resistiu e naó se afastou.
Quando os agentes deixa­
ram uma breche, estendeu a

mao para Rosalynn e, em

espanhol, que a primeira
vdeme entende bem, disse:
"yo sou una muter bresilene.
Yo te saludo". Rosalynn es­

tendeu a sua e as maos de
encctnreretn. Um dos poli­
ciais - Mario Nascimento,
guarda de segurança da
Câmara - aproveitou o breve
momento para arrancar-lhe
a carta' que estava na mao

esquerda. D. Tewzinha ten­
tou reaver a carta e foi nova­
mente empurrada. O pai icial
pôs a carta rio bolso, en­

quanto Rosalynn seguia
caminho, rampa acima.
Disse que a tentativa para

entregar a carta nao tinha
objetivo de fazer com que o

documento chegasse às
maos da enhora Cartel.' a

carta ja' foi entregue à em­

baixada. Eles la têm copia
Eu' so queria mesmo era

cumprimenta-Ia e chamar a

atenção de vocês, jomalis.
tas, para o nosso movi­
mento". Mais adiante, um

alto funcionaria norte­

americano confirmou que a

embaixada' em Brasllia ja
tinha copias da carta e que o

teor do documento seria le­
vado ao conhecimento de

Rosalynn.
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REGISTRO

Das Sucursais e

Correspo�dentes

PASSEIO
Blltm�nau - Animado

pelo sucesso da primeira
experiência realizada em

princípios deste ano, o

Serviço de Turismõ pro­
moverá no próximo dia 11,
o segundo passeio turís­
tico a pé, em direção a re­

gião conhecida como de
Minas de Prata. O per­
curso será de 13 quilôme­
tros e seu início aconte­

cerá diante da fábrica
Artex e o retomo previsto
para o meio-dia. As inscri­

ções permanecem abertas
no Serviço de Turismo.

ESCOLA
Cricitíma - Serão ini­

ciadas na próxima semana
as obras de construção da
escola municipal para o

Bairro Forquilhinha
Baixa. A nova unidade
ocupará uma área cons­

truída de 81 metros qua­

drados, uma sala de aula,
dois sanitários e uma co­

zinha para preparo da me-

renda.
' ,

ENERGIA'
Ararangu

á

- A energia
elétrica mais barata do sul
catarinense está sendo
vendida pela Companhia
Força e Luz de Araranguá
onde o município detém
51% das ações. O preço
para residência foi fixado
em Cr$ 0,63 e Cr$ 0,70
para as indústrias.

ESCLARECIMENTO

Chapeco - A Associa­

ção dos Municípios do
Oeste de Santa Catarina-c­

Amosc, recebeu comuni­

cação do Instituto Nacio­
nal de Previdência Social,
informando 'que a físcali­
zaçào realizada nas prefei­
turas da região obedecia a "J

determinações do Minis­
tério da Previdência e As­
sistência Social. O' docu­
mento esclarece também
que "a fiscalização não
tinha por objetivo impedir
a tramitação do processo

que requer a isenção de
multas e correção monetá­
ria incidentes sobre as

contribuições em atraso. A

comunicação do Inps res­

pondia à inquirição da

Arnosc, que pediu sus­

pensão imediata da atua­

ção das prefeituras do

Oeste, pois estavam elas

gestionando a isenção e

também o parcelamento
das dívidas.

TELEX
Blumenau - O chefe do

sub-distrito da Embratel
de Blumenau, engenheiro
Rui Borges informou que
os serviços da rede nacio­
nal de telex serão amplia­
dos para o vale do It�jaí,
atingindo os municípios
de Ibirama, Timbó, In­
daial e Pomerode, com a

instalação de 'uma série de

terminais, em, julho e'
agosto deste ano. Atual­
mente estes municípios, e

particularmente as indús­
trias para utilizar-se do
serviço dê telex, são obri­
gados a deslocar-se para a

cabine pLÍolica de Blu­
menau. De acordo com

uma pesquisa preliminar
do subdistrito da Ernbra­
tel, Timbó deverá receber
12 terminais, enquanto
Ibirama, Indaial e Pome­
rode terão apenas 4 apare­
lhos. Quanto aomunicípio
de Gaspar, já servido pelo
telex, o número de termi­
nais será ampliado so­

mente no próximo ano.

PREFEITURA
Caibi - Ao comemorar

seus 12 anos de criaçào, o
prefe ito de Caibi, no

Oeste anunciou a constru­

ção de uma nova prefei­
tura para a cidade, no valor
de Cr$ 3 milhões. No dia
do aniversário, 5 de junho,

o prefeito Emídio Miglio-
'

rini presiditÍ várias sole­
nidades comemorativas ao

aniversário.

\ '

Cinco bairros e oitent-amil

habitantes estão sem água
Joinville (Su cu rsal) - Os

bairros Itaum, Santa Cata­
rina � principalmente o

bairro Floresta e determi­
nadas áreas do bairro Gua­
nabara, todos situados ria
zona sul da cidade, onde se

concentra uma população
aproximada de 80 mil habi­

tantes, em 'sua maioria ope­
rários, estão sem água
desde o inícío deste ano,

de problema, No início co­

meçamos ,a reclamar todas
as vezes que a água faltava
e chegamos até-constituir
uma c'omissão para recla­
mar junto a CASAN. Mas
não adiantou nada, Hoje
quase ninguém mais re-

clama, poisesta falta do lí­

quido não ,é mais novi­

dade", disse Alzira San­

tana, residente na rua Gua­

rapuava.no bairro Floresta.

bairro, a culpa de toda esta
falta' d'água. é a própria
CASAN que apesar de ten­
tar resolver o problema do
bairro Floresta, instalou vá­
rios canos finos que não

, conseguem atender todoo
consumo dos moradores
do Floresta cuja populaçáo
aumenta assustadora­
mente, Estes canos finos
que a CASAN instalou não

mais suportam o cresci­
mento populacional do
bairro".
CASAN EXPLICA
A direção da seção de

Joinville da Companhia Ca-

Comitiva veio agradecer
.

.

apoio'do governador
Uma comissão for­

mada pelos prefeitos de

Chapecó, Milton Sander
e de São José do Cedro,
Jaime Júlio Will,' e pelo
secretário do Oeste João
Valvitte Paganela, es­

teve ontem' no Palácio
dos Despachos agrade­
cendo ao governador' o
apoio que este tem dado
a região Oeste e espe­
cialmente pela indica­
ção de Plínio de Nez

para' a' presidência do.
Badesc.

A <cornissáo também
estava composta pelos
vereadores Ledónio Mi­
qlior l, presidente da
Oãrnara e Rivadávia
Schaeffer, presidentedo
diretório da Arena,
ambos

,

de Chapecó; o secretá­
rio municipal da Fa-

Joinville (Sucursal)-O prefeito Luiz Henriqueda
Silveira viajou ontem à tarde para São Paulo para
tentar adquirir uma coleção completa do "Kol.onie
'Zeitunq" (Jornal da Colônia), primeiro jornal im-
presso em alemão no Brasil, editado pela tipogra:tia
Boehrn, de Joinville, no período de 1862 a 1941 e que
tse encontra em poderfarnlliaFicker- herdeirosdo
historiador joinvillense Carlos. Ficker - que está
sendo pleiteado pelo Arquivo Histórico Municipal
para o enriquecimento do seu acervo,

A família Ficker está pedindo pela coleção, junta­
mente com outros documentos relativos à História
da Região de Joinville, a importância de Cr$ 350 mil.
Segundo um levantamento efetuado pelo ex-diretor
do Arquivo Histórico Municipal, Adolfo Bernardo
Schneider, a coleção pertencente à família Ficker é
a única completa existente no mundo e, segundo
pessoas ligadas à História de Joinville, essa coleção
reúne não só documentos da cidade.jnas também
de praticamente todos os municípios do Norte do
Estado.

.

O ARQUIVO
.

Instalado precariamente em uma dependência da
Biblioteca Pública Municipal, o Arquivo Histórico se

encontra atualmente, em fase de coleta de material.
(documentos originais, microfilmados ou xerogra­
fados), relativos não só a Joinville mas a todo o

Estado de Santa Catarina. É inteiramente custeada
pela municipalidade, através da Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo da Prefeiturâ Municipal.

, Até janeiro deste ano, o setor de "leis" do Arquivo, Criciúma (Sucursal) -

que abrange os "Diários Oficiais" da União e do '
De acordo com portaria da­

Estado de Sànta Catari na, Diário de Justiça, leis; tada de 23 de maio de 1977

decretos e orçamentos do município, possuia 1.831 da Delegacia Regional do
volumes encadernados, além de quasez mil volu- Trabalho de Santa Cafa­

mes para encadernar- Possuia ainda 379 volumes rina, está marcada para o

encadernados da Imp.rensa de Joinville e 317 volu- próximo dia 29 de agosto
mes da Imprensa da Região, em português e ale- deste ano, as eleições para'

mão, indistintamente. a diretoria e conselho fiscal

, A Biblioteca especializada do Arquivo Histórico do Sindicato dos Trabalha­
reúne a história de Joinville,' de Santa Catarina, dores nas Indústrias de Ex­

parte do Brasil, história econômica de se., do Bra- tração do Carvão do Dis-
,

sil, daAlemanhae parte da Europa, Históriada Famí- "trtto de Rio Maina.

lia Imperial desde. Dom João VI - e:ste� prjncipal- Em novembro do ano

mente em língua francesa - História da Irnigração e passado, nos dias três e

Colonização, Sociologia, Folclore e Literatura em quatro, o operário Luis

geral, escrita ou impressa em Joinville. Esta Biblio- Mendes Xavier, foi eleito

teca contava, até fevereiro deste ano; com aproxi­
madamente 2.800 volumes.
Além da Biblioteca especiatizada, o Arquivo pos­

sui também os setores de Biblio-tototeca, fototeca,
mapoteca, filmoteca, arquivos de xerocópias, de
clichês e de peças raras.

-Ó.

O ex-diretor do Arquivo, Adolfo B.�ctíneider, jun­
tamente com o atual, Apolinário Temes -jornalistá e Itajaí (Sucursal) - Como

ex-assesso.r de imprensa: da Prefeitura Municípal _ parte dos festejos. comemora­

pleiteám, há 'tempos, a instalação do arquivo no
tivos aos 15 anos de fundação
do Coléqio Pedro Antonio

prédid do antigo clube Joinville, ria rua do Príncipe, F,ayal, a direção do estabele­
considerado de "um valor ímpar na História' da Ci- cimento está promovendo
dade". Uma fonte da Preteituraadrnlfiu a existência· uma semana de recreação ao

deestudos da municipalidade nesse sentido, porém
ar livre, para crianças das fai-
'xa etária de 7 a 10 anos,

não há nada definido até àgora. Recentemente, um Mais de 120 crianças parti­
jornal diário local, propôs a instalação do arquivo no ciparão da promoção, que ob­

prédio pertencente à Caixa Económica Federal _ jetiva "despertar a atenção da

localizada à rua Nove de Março, defronte a Biblio- criança para a sociabiltdade
tentando, através da convi-

teca Municipal A uma das construções mais antigas vência, formar um bom am­

da cidade.
'

biente", Para o professor Hil-

especialmente nos sába-.
dos no horário da s 8 às 18

Os moradores deste

KR cumprimenta Plínio de Nez, presidente do Badesc,

zenda daquela cidade:
Humberto Bezerra,. o

chefe do gabínete do

prefeito Nelson Sander,
o ex-prefeito de Itapi­
ranga, Rudi Goerk, in­

dustriais, comerciantes,
professores e represen­
tantes de outras entida- '

des chapecoenses.

Acompanharam ainda
a representação, o pre­
sidente do Badesc, Plí-
nio

de Nez, o sub-chefe da
Secretaria do Oeste; An­
tonio Pádua Pereira e os

deputados Gentil Belani
e Vinicio Tortato.

.

Depois das, anulações os
• •

mineiros votam novamente
presidente para em se­

guida ser declarado inele­

gível, com consequente
anulação das eleições. Xa­
vier impetrou mandado de
segurança ganhando a

causa e garantindo a posse
da chapa, Porém depois,
por ordem da Delegacia
Regional do Trabalho e do
Interventor do Sindicato (o
.rnesrno encontra-se sob in­

tervenção Federal), a elei­

ção foi novamente anulada'
sob motivo de não ter' ha­
vido quorum suficiente,
embora dos 2.039 filiados

do sindicato, 1.759' tenham
votado. (A lei diz que as

eleições para serém válidas,

precisam ter 50% mais um

voto).
Prevalecendo a anula­

ção, nova convocaçáo foi
feita para 29 de afl"ril pas­
sado. Mas, sem motivos'
conhecidos até 'hoje, nos

últimos momentos, sem

nenhum aviso prévi-o, as

eleições foram canceladas,
Pela oposição estará

concorrendo a. mesma

chapa, com Luis Mendes
Xavier na presidência.

C,olégio destaca recreação
para socializar, criança

ton Baturitá; que está coorde- a praça Frederico Olindio de

nando a 'promoção "a semana Souza, no centro da cidade, e
de recreação e arte ao ar livre, 'tiveram, de inicio, orientações
além de despertar a criança sobre as cores. Os professores
para as artes e para o convívio" também utilizarão posterior­
social tem também outros as- mente estes trabalhos em de�
pectos significativos para o senha, para fazer sondagens e

Colégio Comercial Pedro testes psicotécnicos com base

Fa.yal. Este é o segundo ano nas cores e formas trabalha­

que a promoção se realiza e a das,

previsão é que em fins de ano, As próximas promoções
as matrículas dobrem em fun- serão destinadas para execu­

ção do sucesso de promoções ção de não só trabalhos de de­
como esta":' senha, 'mas também para mo-

Durante a manhã de ontem, delações com tintas, massa e

as crianças foram levadas para argila,
I

tarinense de .Aquas e Sa­
neamento - CASAN -, decla­
rou ontem que a constante
escassez de água verifi­
cadana cidade desde o iní­
cio deste ano, deve-se a

capacidade limitada de

adução do complexo '; de
captação edlstribuiçáo do
I iqu ido existente atual­
mente,

O engenheiro Luiz Fer­
nando Gaivão, da Casan,
garante que ainda este

mês, as dificuldades e a es­

cassez de água na cidade
deverão ser sanados. As
obras da adutora de re­

forço do Piraique aumen­
tará �m 50 por cento a ca­

pacidade de adução atual é
responsável pelo abaste­
cimento da cidade até fins
do próximo ano quando
deverá entrar em funcio­
namento. o sistema de tra-

tarnento doa água do rio
Cubatão - foram iniciadas
no mês de dezembro do
ano passado e tem conclu­
são prevista para junho
deste ano. Todavia, Gaivão
adiantou que este prazo
jeverá' ser prorrogado tacs
as constantes chuvas veri-

ficadas nos últimos dias na

cidade,
Paralelamente a adutora

de reforço foram iniciadas.
a construção da estação de
tratamento de água do rio
Cubatão com prazo de

execução prevista para até

julho deste ano, Com uma

capacidade prevista de 800,
litros por segundo, acres­
cidas a capacidade-atual, a

nova ad utora deverá tripl i­
car o fluxo de água na ci­
dade de .Joinville. AInda
neste ano serão ampliados
a rede de distribuição
de água em 110 quílôme­
tros e serão construídos 3
novos reservatórios com

capacidade total de 3.500
metros cúbicos.

Joinville possui atual­
mente 5 reservatórios, com
,capacidade para 15.465,3
metros cúbicos, para supr ir
a um consumo "per capita"
de 240 litros por dia. A
CASAN abastece 23,675, re­
sidências, onde estão in­
cluídas as ligações indus­

triais, mas somente para
um consumo normal. O
abastecimento industrial,

especialmente para indús-"
trias que se utilizam de

água como matéria prima
ou como elemento indis­

pensável na produção,
sornam 1�16 ligações.

Convênio beneficia
. ,. .

mumcrpios com
, �

estradas e pontes
."..

Museu exibe filme em

homenagem aos 80 anos

do cinema brasileiro
Jainvílle (Sucursal) - O museu de arte de Joinville estará

exibir;Jdo amanhã às 20h30m. o filme "Bahia de Todos os Santos"
de Trigueirinho Neto, em nornenaqern aos 80 anos do cinema

brasileiro, O filme em preto e branco, foi produzido no início de

1960 e é considerado um dos precursores do cinema novo cuja
realização infl.uenciou os cineastas. baianos Glauber Rocha,
André Luis de Oliveira e Guida Araújo e o movimento tropicalista.

O filme conta a história de, jovens marginais na cidade de

Salvador e seus envolvimentos com outras camadas sociais da

cidade e sua participação em lutas sociais. Após a montagem do

filme, o diretor Trigueirinho Neto abandonou o 'cinema. O filme

tem a participação dos seguintes atores: Geraldo Del Rey, Ara-
cary de Oliveira e Lá Brá.

.

DOAÇÃO
'

Nos próximos dias o artista plástico Rettamozo em convênio
com o governo do Estado do Paraná, fará uma doação de todas

as suas obras ao museu de arte de Joinvllle. As obras foram

premiadas em 1975 no 32° salão oaranaense. Já o artista catari­

nense Elvo Benito Damo, doou ao museu uma escultura em

pedra intitulada "semente" ao museu de arte de Joinville. Elvo

nasceu em Caçador em 1948 e reside atualmente em Curitiba

onde ministra um curso de escultura em pedra no centro de

criatividade,
EXPOSIÇÃO
Amanhá, às 20h30m, o Museu de arte estará inaugurando uma

exposição de gravuras denominada "a arte de serigrafia", Serão
expostos 48 trabalhos de diversos artistas entre os quais Ana

BelaGeiger, Maria Leão Flávio Impe'rio, Vilma Pasqualini, Xando,
além de outros, A promoção é da Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo da Prefeitura Municipal em colaboração com o Museu

de Arte e Galeria Lascaux. As obras serão vendidas ao preço de

Cr$ 300,00 cruzeiros.

horas. A água também con­

tinua faltando em dias al- bairro, o mais atingido na

ternados em várias ruas do .cidade, afirmam que vão

centro da cidade e na úl- elaborar uma nova comis­
são composta por pessoas
mais influentes do .Iocal
para exigir da CASAN a to­

mada de urqentes medid-as

r-ara sanar o problema, 'E
inadmissível que todos pa­
guem por um iíquido que

O Corpo de Bombeiros ninguém usufrui. E 'o pior
voluntários de Joinville co- de tudo é que' no final do
locou à disposição dos pa- mês, a conta aparece e

dres, vários carros tanques somos obrigados â pagá ..

para poderem abastecer, Ia", revelou um outro mo"

em casos eventuais, todos rador do bairro. Ele acres­

os visitantes que viessem 'à centou que os moradores
cidade participar das sole- vão esperar ainda mais 15

nidades de inauguração da dias e caso a situação per­
Catedral.

.

durar" a comissão será
Para os' moradores do' imediatamente formada.

bairro Floresta, a falta de, ' No bairro Santa Catarina

água no local já se constitui a água costuma faltar nos'
num acontecimento bas- sábados no .pertodo das 9
tante rotineiro, "Estamos às 15 horas. 'Para' Rosalina
acostumados com este tipo .Garcia, moradora do

,
tima semana, todos os pa­
dres empenhados em ela-,
borar o programa de, inau­

guração da Catedral, foram
obrigados a se .banhar em
residências particulares.

Joinville pleiteia

coleção completa
N�"f (' ,..��. ., \

�

,
.,

J...

sobre história Florianópolis - Foi celebrado na noite de ontem,
convênio entre o Fundo de Assistência Rodoviário e

oito prefeituras do interior catarinense, visando a

construção de pontes e conservação de estradas,
Com a prefeitura municipal de Guaraciaba o con­

vênio foi da ordem de Cr$ 181.209,00, que servirá
para construção de duas pontes, uma sobre o rio
Lageado Guataporá e outra sobre o rio Arroio Liso.
O prefeito Jayne Júlio Will, de São José do Cedro
com os recursos conseguidos deverá construir uma
ponte neste município liqando-o a Palma Sola. O
preço da obra está orçada em Cr$ 200.000,00.
Cinco pontes serão construídas no município de

São Bento do Sul, num total de Cr$ 200.000,QO con­

forme assinatura do convênio assinado pelo pre­
feito daquele município Osni Weiss, com o FEAR.
Também a prefeitura de Mafra foi beneficida com
uma quantia de Cr$ 200�__OOO,00, que serão utilizados
para a macadamização da estrada que liga as locali­
dades de Rio Prteo Velho, Bituvinha, Pirizal e Cami-
lote. r

O prefeito de Taió assinou documento para a rea­

lização de trabalhos de melhoramentos e revesti­
mento da estrada que liga a sede do município à
localidade de Mirim Doce, A prefeitura de Agrolân­
dia firmou convênio para a construção de uma

'\ ponte de concreto armado sobre o rio Trombudo.
Finalmente' as prefeituras de Camboriú e Turvo,

firmaram convênio visando a construção de pontes,
e .recuperaçào de outras.

.
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Incêndio destrói fábrica no Estreito

•

•

•

Às 9h35min, da manhã proprietário, Lindolfo Fran-
-de ontem, alguns funcioná- cisco da Silva. '

� rios da MWeis - SJl v,,,\: IJ14ús-" " 1s, c1eZ ,!J,oras, uma furna­
'tua e 'GQ1Jilércid" 'fO:i[� a- :'ça"mliito escura, densa, ga-
quecer um pouco de café, ilhava corpo e energia toda
para o 1 anche matinal, u- a área, caracterizando ii di->
sando uma pequena cozi- men�ão do sinistro, que foi
ma írstal ada numa peça de considerado 'pelos bómbei­
madeira, entre estoques de ros como o maior dos úl ti­

fogões e móveis. Num des- mos anos. Desesperado, pa­
CUIdo, o fogo se alastrou na rado entre as, dezen� de

pe,quena peça de madeira. homens que saiam do inte­
Os- extintores da fábrica rior da, fâbríca carregando
furam insuficientes. Duas móveis" fQg5es e colchões
horas depois, gastos mais de esguma, Lindolfo grita­
de' 50 mil litros de água, só va: 'Cadê QS bombeiros,
restavam, escombros do que meu Deus!".
-fora,� del?ósito da firma, Minutos antes dois car­

num prejuízo avaliado em ros de bombeiros, lotados
cerca de.Cr$ 500 mil pelo no destacamento do Estrei-

Um incêndio destruiu ontem de mamã uma fábrica de
móveis no bairro do Estreito,
causando prejuízos avaliados em Cr$ 500 mil.

O Corpo de Bombeiros conseguiu debelar o fogo após
cerca � ',In:! h ora e meia, utiizl_lndo seis carros pipas,
A Móveis Síl va Indústria e Comércio,
situada à ma Visconde de 'Cairú, possuía também
.um depósito de móveis prontos {Xira a entrega.

to, tinham lutado contra o

fogo e utilizado toda água.
Por falta de hidrantes nas

. redondezas da fábrica, à
rua Visconde de Cairú, no

Estreito, á meio caminho
entre as cabeceiras das duas
pontes, durante todo' o in­
cêndio, os seis caminhões
do Corpo de Bombeiro s

tinham quy ..reabastecer na

rua Abel Capela QU da
Gaspar Dutra. A um quilô­
metro dali, nos hidrantes
maios próximos.

que se alastravam pelos 40
metros quadrados. da fá­
brica. Dezenas de ho mens,
entre eles, operários que
trabalham na construção de
um conjunto .de edificios
em frente a fábrica, e os

quinze funcíon árias da ern-.

presa incendiada se esbarra­
vam no agitado momento
em que tentavam salvar alo
guns móveis. A rua estava
atravancada de móveis nu­

ma extensa-o de 20 metros.
A fumaça e o calor dentro
do prédio eram quase insu-
portáveis. _

FIM DA TRAGEDIA
Às 10h30m. seis, cami­

nhões (dois dó Estreito e

quatro da Central) deBom­
beiras, com 45, soldados
isolavam o local.

O que podia ser salvo'
foi" o fogo estava isol ado
mais ainda consumia as três
peças de madeira,' onde
uma hora antes estavam
guardados móveis no val ar
de Cr$ 500 mil. '

Minutos depois, um ba­
rulho estranho, surdo so­

bressalta as pessoas que se

concentram em frente ao

prédio em 'chamas. "Cuida- '

do! U dentro existem 100
,

butij ões de gás", avisa al­
guém na multidão. "Eles já
explodiram todos, no início
do fogo", tranquiliza um

funcionário da firma,
Às l lh lSm, um s�rgen­

to, seguido por um solda­
do, sobe no teto da parte
não atingida da fábrica, pa­
ra dirigir um. jate·",de",águ'à'
sobre o fogo. Depois de
caminhar três metros sobre
a telha, o teto cedeu e de
caiu de costas sobre os

estoques de móveis. Foi
retirado nos braços de qua­
tro colegas. Sentiu dor na

perna e mostrou um talho
profundo na mão esquerda.
"Agora, o trabalho � só de
rescaldo", observa um bom
beiro. Entre a fumaça, na

peça da frente, aparecem os

botijões. empilhados, com

as válvulas estouradas.
Nos poocos minutos em

que os bombe iros deixaram
de iogar água para a base

.
do fogo, as chamas renasce­

<rarn fortes." 'Três homens
entraram no meio dos es·

combros, munidos de lon­
gas lanças, derrubando e

puxando para o I ado ,de
fora o que restou das pare­
des de madeiras. Urna pare­
de caiu, a um metro de
onde se encontravam dois
bombeiros e um civil sem

feri-los. Outros soldados fi­
caram entre os destroços
fumegantes, sem luvas, reti­
rando armações de cadeiras
de metal. Também não

As lOhlUm, três carros
jogavam água sobre as cha­
mas que atingiam a cerca
de cinco metros de altura e

houve consequências.
As J lp30rn" o, fogo esta­

v4, do�r!lpr9·Il.PA�abalho
d� rescâldo��Wu,p1aI,S duas
hóras. Os curiosos, aos pou­
cos se retiraram As camio­
netas Kombi, da fábrica,
foram carregadas com o

,que restou do incêndio.

Um grupo de bombeiros
que assistiam as operações
de rescaldo disseram que
esse, incêndio foi muito

grande, comparável aos

maiores, dos últimos anos,
como o do depósito da
Soberana, do dormitório
Santana, da Madeireira MuI·
ler. ..

Seis homens fugiram da
Lages e Itaiaí

•

,prlsao em
-

mem, .que depois seria
identificado no arquivo
fotogrôfico, C01'flO' João
Carlos César, ex-presidiá­
rio, se apresentou ao car­
cereiro corno sendo, advo­
gado e pediu para, ver dois

, presos, seus clientes.

Lages e Itaja r (Sucursais)
- Seis homens fugiram de
presidios en Lages e Ita­
jaf na última segunda-fei­
ra.' 'Enquanto que em Ita­
jat, quatro prisioneiros a­

proveitaram um descuido
da guarda, dois homens
fàram liberados por um
terceiro que aplicou um

golpe no carcereiro do
prestâia de Lages.

Em Lages, a fUga co­

meçou ãs 22 horas, quan­
do um homem magro, de
estatura média, entrou no

táxi de Arlindo Garcia e

pediu para ir até a cadeia, '

onde' teria um encontro
com uma mulher. O ho-

Enquanto falava com

Alf(JJ Carneiro, 26 anos, e

João Pedro Ermonges, au­
tores de latroclnio, João
César entregou-lhes, dois
revólveres. João Errnon­
ges, agrediu o carcereiro
Oliveira com o revólver.
Arrastando o guarda, os

três homens foram até o

táxi. cujo proprietário

vendo a cena tugiu apavo­
rado. Os outros guardas
do presidio alertados tro­
caram tiros com os presi-
diários.

.

O carcereiro jài aban­
donado nas proximidades
da mdoviôria pelos foragi­
dos, que, a, seguir, 'toma­
ram rumo ignorado. Er­
monges, autor de dois as­

sassinatos, está condenado
há 130 anos de cadeia.

Em Itaat, quatro ho­
mens aproveitando o des­
cuido de um guarda, fugi­
ram

.
da delegada de co­

marca, depois de pular
'um muro de seis metros
de altura. Acredita-se que

eles tenham escalado a

parede pelo cano condu­
tor de agua. Logo após a

,descoberta do fato, ini­
ciou-se uma caçada aos

foragidos.

Um deles, Áureo de
Lino de Brito vulgo t.ee,
foi enco ntrado escondido
no interior de uma velha
casa abandonada m bair­
ro de São Vicente. Os
outros que se, evadiram
são: Jorge José Rebelo,
23 emas, Mamei Germano
Simas, 22' anos e José
Carlos dos Santos, todos
residentes no boitro de
Matadouro, em Itaiat.

Morre mais Violência

uma vítima em Maceió

po desastre tem protesto

de domingo do Governo

Itajaí (Sucursal) Faleceu na

roae
'

de segunda-feira às 22
horas a menina Tatiana de

Oliveira, i ano� aumentand?
para três o numerO de VI­

timas 1àtais do acidente ocor­

rido na tarde de domingo no

trevo! de acesso a Camboriú. Na

ocasião faleceram as duas irmãs
de Ta tiana, de cinco e onze

anos, respectivamente.
O corpo da menina foi en­

terrado ontem à tarde, no Ce­
mitério da Fazenda, onde ro­
ram também sepultadas suas,

irmãs. O acidente aconteceu
quando Ingenora dirigindo uma

camioneta, tentava atlllwssar a

pista da B'r-lÇll, com destino �
Camboriú.

Maceió - Novas denú ncias
de violencias policiais no in te­
rior de Alagoas levaram o go­
vernador Divaldo SUlUagy a

ilritação e a le mbrar a declara­
ção W'liversal dos direitos hu­
manos, antes de denu nciar que

p,unir os responsáveis sejam'
quais forelÍl os postos que eles
o(J,lpem

O governaebr recebeu um

abaixo-a!:>inado de populares
de Palmeira dos {ndios, a 140
quilômetros da captai, que teS­

ponsabiliza o delegac/o de poU­
cia, tevente PM Ademar Alves
Coes, de espancar uma pessoa e

depois abandoná-la as margens
dI BR-316.

'

Logo qué tomou conheci.
menta do caso o KOJJernador

. redigiu circulares aos juizes e

promotore: do interior, alertan­
do-os para que denunciem e

interfiram sobre qualquer vi�
lência praticada pela policia,
mostra ndo que os magistrados
dispõem de 57 incisos do­
Artigos 89 do Código Penal
brasileiro, "capaz de impedir a

violaçõa dos direitos humanos"
ao final, afirmou que punirá os

responsãveis, '''pois não posso
pe rmitir que pessoas sem ne­

nhuma formaçâo extravasem
suas frustrações pessoais de jiJr.
ma -mesquima e .condenãvel''.

Juiz dá

liberdade

O sinistro teve 'intcio

quando os quat1O' ho­

mens, que salram fendo s,
estavam realizando traba­
lhos de corte, com apare­
lhos de solda elétrica, nos

canos do secador da in­

dústria. De repente" uma

fagulha atingiu a fêcula
seca, originando a primei­
ra explosão. I A segunda,

de ouro oferecida pelojuiz em
sua mio, a acusada hesitou
durante algu ns segundos antes
de deixar numa letra miúda e

trêmula 'o seu nome ro com

promisso,

Quanto às afirmações de
Leopoldo Heitor de que não se

responsabilizaria pela atitude, de
um de seus filhos ao encontrá­
rem Mônica em liberdade nas

ruas, Evaristo de Morais Filho
afirmou que vai ínvestigar a

veracidade destas declaraçõ es e,
s� julgar necessário" pedirá ao

,JUIZ gue tome prOVIdencias no

sentido de resguardar a integri­
dade da acusada. Acrescen tou
que "se Leopoldo Heito'r disse
isso é porque co nhec'e a po ten­
cialidade de violência dos filhos
dele". Cónc1uiu dizendo' que
achou "muito s,ensato" o afas­
tamento de Leopoldo Heitor
do caso.

�ogo apSs a saída de Môni­
ca, o'promoror Carlos AugUsto
Viana de Albuquerque, que
considerou "precipitam" rela­
xar' a sua prisão,' chegou ao
tribunal Cruzando com o advo­
gado da acusada, per�ntou
pela decisão do,ju{zecumpri-­
mentou-o pelo resultado.

Disse então que "a ten dên-

Explosões em Trombudo Central

. , .

prOVISOfla

a Mônica

As bancadas da Arena e do
MDB na Assembléia Legislativa
de Alagoas criticaram as violên­
cias e pediram providências ao

govemador Divaldo Suruagy.
Este é o segundo caso de

violênda policial em Alagoas,
em menos de 60 dias, conside­
rado c amo violaçtTo aaJ direi.
tos, humal1Ds. No final do mês
de abril, o sargento José Rene,
delegado de Sii.J Sebastião, a

130 quilÔmetros de Macev,
depois de espancar vários pre­
IXJS, prepto'ou um "ponche" de
fozes e urina e os obrigou a

beber. Foi instaurado inquérito
policial.

Rio "Defiro .a concessão de
liberdade provisória em favor
de Mônica Mercedes S tracha­
mann, que deverá prestar o

compronússo de comparecimen­
to a todos os atos do proc e­

sso, sob pena de revogação".
,Com �ste despacho, proferim
, pelo J lUZ Jose Carlos Barbosa
Neto, a acusada, de ter assassi­
nado Leopoldo Heitor Filho foi
posta ontem em liberdade.

Com o relaxamento da pri­
são de Mônica, a 15a. Delegacia
de Polícia tem agora um prazo ,

maior para terminar o inquérito
policial Todos os laudos devem
ser enviados ao 10. Tribunal do
Juri não mais até o dia 10, mas
até o dia 30. PaJq. este mes Im
dia foi marcam também o

primeiro interrogatório a, que

deixam quatro 'pessoas feridas
Trombudo Central (Sucur- tãncia de cinco quilõme­
sal de Itajaf) Quatro ho- tros, acordaram os mora­

mens feridos, dois deles,' dores da cidade.
em estado' gravlssimo, e

prejutzos de cercá dê Cr$
600 mil, foi o resultado
de duas' explosões no se-

tor de secagem de amido
da Lorenz National Indus­

trial. O acidente aconte­

ceu por volta das seis

horas da manhã de ontem

e as explosões, fbrtlssi­
mas, ouvidas a uma dis-

Mônica se submeterá diante 'do
. -juiz Barbosa'Neto.

Mônica compareceu ao trí­
bunal para assinar o termo de'
responsabilidade, comprorneten­
do-se a comparecer a todos os

aros processuais. Eram 15h30m
quando ela chegou, amparada
por Ana Maria Mais, estâgiâria .

do escritório do advogado An­
tonio Evaristo de Moraes Filho.
CQm expressão abatida, olheiras
profundas ,e os olhos inchados,
Mônica foi praticamente carre­

gada pela estagiária até à sal a
secreta do Tribunal, onde ficou
resguardada do assédio da im­
prensa e de curiosos. De acordo
com pessoas que estiveram com

da durante este período, Môni­
ca manteve-se calma e tomoo
um cafe zinh 0-

Meia hora depois, ela foi
levada para a sala de interro�
tório onde assinou o termo. AÍ,
diante do magistrado, Mônica
não aparentava mais, a !resma
calma Enqu;mto o'juizliáos
termos do docu!rento, a estu­
dante man teve-se de ,cabeça bai·
xa, levava constantemente a

mão esquerda até a test a, e a

cada espocar dos flashes de
ro tóglllfos, 1àzia es forços para
conter o choro. Com a caneta

minutos depois, arrancou

o telhado do pavilhão da

indústria e destruiu o pro­
duto que estava estocado.

Vitdino Pedro Domin­

gos, 41 anos, e, Francisco
Xavier de Souza foram os

que mais sofreram com o

acidente Co� queimadu­
ras de até terceiro grau,
eles foram conduzidos pa­
ra o Hospital Santa Inês
de Blumenau. Lindolfo
Barbosa, 38 anos e Adol-

cia hoje é deixar todo mundo
solto" e acrescentou; referindo­
-se a sua atitude, que fez como
,promotor, o que teri a feito
como juiz. Isso na-o quer dizer,
que apos a delegada enviar
todos a; laudos para o Tribunal
eu também não decidisse pela
liberdade condicional.

Holanda

aguarda novo

passo dos

molucanos
Assen - Sem de lI1Dnstrar

pressa para teiniciar as negocia­
ções com as telronstas
molucanos' que mantém 57

refons em um trem e em' unuz
escola IUral, as. autoridades ho­
lardt!sa$ aguardavam ontem que
os sequestradores dessem novos

passos para um entendimento.
Um porta-voz do ministério

da Justiça reconheceu ontem
em Haya, após uma reun ião

[o Barbosa, 28 anos, o

Ul1lCO solteiro, também
precisaram de atendimen­
to mêdieo.

Segundo o gerente da

Lorenz, ,Werner Muller,
"os prejuízos podem che­

gar, a Cr$ 600 mil, mas

isto' só sJrá precisado após
o levantamento pericial". '

A secçao atingida jài to­
talmente destruida devido

a gra nde facilidade de

combustâo do material es­

tocado.

do Gabinete, que estes terroris­
'tas molucanos são um desafio
bem mais sério à paciência
hola n desa do f/-le seus campa.
metros que capturamm reféns
em um, trem e no consulado
indonésio de Amsterdam há 18
meses. O porta-voz acrescentou
que' os atuais sao mais gentis
com os reféns, mas agem mais
durarnente com o governo.

O porta-voz reiterou tam­
bém que nenhuma das partes
propôs reiniciar as negociações
estancados desde sexta-feira
passada, quando dois represen­
tantes da comunidade maluca.
na estiveram no trem conver­
sando com os sequestradores.

Os ftmdonários holandeses
disseram também que não esta­
vam em condições de confirnuzr
as vers(JeS que um dos te1Tori­
stas do trem é a noiva de um
molucano preso. Fontes dos
molucal1Ds radicais já haJiam
confirmado anteriormente f/-le
entre os telroristas ha,Jia uma

mulher. � jornais holandeses a

identificaram segundo declara­
ções de amigos e da policia,
COIl1D Hansina Oktoseja, de 22
anos, e, publ icaram na pr!meira
página fotografias suas de antes
cP sequestro com um fUzil na
mio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�f.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito

carros com GARANTIA DE REVENDEDOR
AUTORIZADO

CORCEL LUXO· 2 PORTAS· 1976
Mensais
BELlNA LUXO· 1975

Cr$ 2.770,00

Cr$ 2.500,00

Cr$ 1.470,00

Cr$ 2.500,00

Cr$ 1.400,00

Cr$ 2.117,00

Cr$ 1.764,00

Cr$ 1.915,00

Cr$1.411,00

Cr$ 1.310,00

Mensais.. . .

MAVERICK LUXO· 1975·
Mensais.
MAVERICK • LUXO· 1976
Mensais.
CHEVETTE LUXO· 1974
Mensais.. . .

CHEVETTE LUXO· 1976
Mensais. . .

PASSAT·LS· BRANCO· 1974
Mensais.. . .

YOLKS 1300·L • 1975
Mensais.
VOLKS 1300 • 1974
Mensais. . .

DODGE DART • LUXO· 1973
Mensais.

A •

"' v. N.»I>OIl 1\1I'01l'/1\1>0@J
Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

,MODELO
BRASíLIA
BRASíLIA
PASSAT
'PASSAT
SEDAN 1300
SEDAN 1300
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBi
CHEVETTE
BELlNA
CORCEL

ANO
1976
1975
1975
1974
1974
1,973
1975
1971
1975
1974
1975
1974
1971

COR
MARROM
BEGE
VERMELHO
BEGE
VERMELHO·
AMARELO
AZUL
BRANCA
BRANCA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AMARELO

Possuimos toda a linha VW a sua disposição.
Veículos usados de qualquer ano e marca com a garantia
,de Amauri Peças e Veículos Ltda.
Temos o rnelhor plano de financiamento e crédito ime-' .

diato.
. .1

MODELO COR ANO
-

Galaxie Turquesa Água e Azul 73/72

MAVERIK Cupê 'Várias Cores 74/75

Corcel GT Cinza 73

Corcel Cupê Várias 'Cores ) 72/75/76

Opala Sedan Branco 74

Opala Cupê Azul e Laranja 73/74

Volk Amarelo 72

Rural Verde e Azul 71/74

.F 100 Laranja 73

Jeep Verde 62

"

Elldere�'o: Felipe Schrnidt, 60 - Funes: 22-:3:l21 e 22-219í

Florianópolis - Suntu Catarina

COELHAO AUTOMOVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estr.eito. 'fel. 44-1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia: 1964·
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho 1973,
VOLKS 1300 - Vermelho ._ 1976.
VOLKS 1300 - Azul 1976,
VOLKS 1300 - Azul : 1975
NOLKS 1300 - Branco 1974
VOLKS 1300 - Branco 1973
VOLKS '(500 - Verde 1972 �

COMPRA, TROCA E VENDE.

MARTINS AUTOMOVEIS
"

Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodge Pelara Gran-Iuxo '

, : 1976,
Dodge Polara Standart .. , .•...................... 1976)
Dodge 1800 luxo � I .......•...........

1975

Volks1500 :., .. : 1972

r GATAo AUTOMOVEIS
Volkswagen Bege Alabastro 1.300 OK'
Volkswagen Branco Polar : .600 ...........•......... 76
Brasília Azul Safira , 75·

Volkswagen Branco Polar 1.300-L ; .. OK

COMPRAMOS SEU VOLKSWAGEN PELO MELHOR

PREÇO E PAGAMOS À VISTA.

SUPER TROCA DE OLEO lel.
PROMOÇÃO ESPETACULAR

A lanterna Eveready de brinde na troca do óleo
de seu veículo!
Rua Moura, 23 - Barreiros São José ;� Fone
.44-3979.

' " '.'

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

sicu LA
Irm. E COM. DE FERRO E AÇO ÜDA.

'j)

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Joinvílle - Santa Catarina

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -'

Conjunto 410.

LEO MAURO XAVIER

FERROE A(X)S
TREFlLAÇÃO
PRCfRIA

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H", Latão redondo, quadrado
e sextavado.

.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

BRANDÃO e CIA. LTDA
. Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

PRÉDIO CENTRAL

Aluga-se à Rua Saldanha Marinho, 22 andar térreo (salas) e
um Apartamento no 1 ° andar com amplo estacionamento.
Tratar na Rua Conselheiro Mafra, 27 sobrado.

Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo
Coelho
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rus Esteves Júnior nO 112
Apto 1.201 - 12° andar
TELEFONE - 22.7553

Ora. MOEMA OESJARDINS'
GineCOlogista e ünstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar,' conjuntos
60� e 605 - telefone 22-0471.

.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

"A COMERCIAL FRANÇA", está necessitando de 2 (dois)
vendedores com prática de 2 (dois) anos, para trabalhar
com vendas de.Máquinas OLlVETTI; Os interessados deve­
rão comparecer na Rua DIB CHEREM 5 - CAPOEIRAS.­
horário comercial.

ÓTIMO NEGÓCIO

Na Agronômica, vende-se uma casa nova de alvenaria,
bom terreno, 2 quartos, armário embutido, banheiro de

luxo, cozinha e varanda grande em T.
.

Tratar Fone 22-5420.

TELEFONE

VENDEDORES

GARÇONS
Precisa-se no Restaurante Cacique, com muita prática no

serviço a Francesa, boa apresentação, documentação
atualizada. Tratar na Rua Felipe Schmidt, 25 subsolo.

VENDO

Otima casa no centro, 3 quartos, sala, copa, cozinha, 2

banheiros, garagem. Rua Bulcão Viana, 87 - Tratar no

local.

Vende-se PREFIXO "22" COMERCIAL. Tratar:
fone 22-09QO.

.

Casa e salas para escritório ou repartição, apartamento e

casa no centro. Ed. Qias Velho, 601' - Fone 22.-5569.

CLlNICOR

VENDE·SE

Máquinas de escrever Remington, Olivetti, Unea 88 e Lexi­
con 80, Burroughs Autenticadosa de Caixa. Oficina Eliane­
Saldanha Marinho, 2 - Fone 22-3359.

ALUGA·SE

CANASVIEIRAS
..

Vende-se casa de alvenaria em terreno de
780m2 (50 metros de praia), sala, copa, co­
zinha, 3 dormitórios, uma suite, .banhelro so­

cial, quarto e banheiro de empregada, gara­
gem, churrasqueira, armários embutidos em

todos os dormitórios. Mobiliada. Fino acaba­
mento. Azulejos decorados, Fone: 66,-0288,

Eletrocardiografia - Cicloergometria
Chek-Up Cardiológico.

-

.

Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 2° andar - Fone 22-1523.

QUARTOS

Aluga-se pará casalou cavalhéiro de fino trato. Tratar à
HuaAlan Kardec, 28.

Vende-se área em local elevado com vista para 6 mar,
contendo fonte de água natural, luz e rede de água, ideal
para construção de fina residência. Tratar diretamente
com o proprietário pelo fone 44-4739.

"

TOMAl

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os segúintes documentqs: Carteira de

Identidade, Tltulo de Eleitor e a Carteira de Habilitação
pertencente ao Sr. Osvaldo Paulo de Souza.

CANASVIEIRAS· ÁREA 2130 m2

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é 'tom TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado do veículo marca FORD F350,
eor azul, chassis LA81 HL17957, placa BG0035, perten­
cente ao Sr. Arino Dé Pieri, residente em Jaguaruna.

Tubarão, 6 de junho de 1977

BARBADAS
Casa - com 4 quartos, 2 banheiros, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, áreade serviço, churrasqueira, lavanderia,
cozinha auxiliar, dependência de empregada e garagem.
Terreno com 20x26 - 230.000,00 a 2.800,00 mensais e saldo
a combinar, desocupada.
Casa - com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social, churrasqueira, dependência de empre­
gada: lavanderia e garagem, com 50.000,00 de entrada e

saldo financiando de 450.000,0,0 OK desocupada.

Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda -

Creci 37
.

Rua Tenente Silveira, 21 sala 102 fones 22-1660 e 22-9658

LIMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de

Identidade, Título de Eleitor e o Certificado de Própriedade
do veículo marca Dodge-1800, ano 74, placa AB-5643, cor
amarelo acre e um Volks, ano 69, placa AB-2397, cor

branco lotus, pertencente a Sra. Santana Jorge.

VENDE·SE CASA DE LUXO
Cr$ 1.650.000,00

Praia do Meio - Coqueiros - Rua asfaltada, vista Baía Sul

suite, 3 quartos, lavabo, armário cerejeira, sala de TV, es­
critório, copa-dozinha Kitchen, íiving em "L", bar, chur­
rasqueira, 2 terraços, dependência de' empregada, depó­
sito, garagem, murada, ajardinada, esquadrias alumínio,
vidros fumê, piso externo granito, acarpetada inclusive'
paredes, armários, gás central, água 2000 litros, gesso no

interior, iluminação completa. Azulejos decorados rica­
mente. Sem habite-se nem intermediário. Tratar: fones
22-3711 e 22-3757 - 2a à 6a feira. 44-2883 - 22-1214 -

Sábado e domingo.

Tratar .. Rua·...Max Schramrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de segunda via, declaro que foram perdidos os

documentos do caminhão FNM 0-11000, cor verde, placas
DH-0876, chassis nO 161052123, pertencente a Indústria de
Madeiras Palmital Ltda.

Chapecó, 06 de junho de 1977

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LT.DA:
Rua Fernando Machalfo No. 35

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

Declaro, para fins de' obtenção de segunda via que foram

perdidos os documentos do automóvel marca Chevette,
placa CH-4417, ano 1976, certificado de registro nO

0'141879, pertencente a Neury Antonio Bassotto.

�hapecó, 06 de junho de 1977

• CASA - VENDE·SE

IMOVEL PI ALUGAR - R. Abel capeia - Conj. Itama­
racá, apto c/ 3 quartos. Cr$ 2.900,00.
IMOVEIS PI VENDER - Bom Abrigo temos 2 casas

áreas 236 m2 e 299m2 Cr$ 970.000,00 e Cr$ 1.200,00.00.
COQUEIROS -R. Abel Capela área 630m2, c/ 114 m2
terreno 500.m2. Cr$ §OO.OOO,OO. R. Abel Capela nO 26.

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS PERDIDOS

. Foram perdidos os documentos do veículo Ford Maverick,
duas portas de cor branca ano 75,chassis nO LB54ARK -

54830 de propriedade de IND. DE EMBALAGEM SANTA

MARIA LTpA.
Joaçaba, 2 de junho de 1977

Excelente localização. R. Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
após o Hospital Naval).
3 quartos, sala.icopa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de.empregada (total da área
construída: 160,OÕm2) terreno com 270m2.
Tratar pelo fone 44-0219 di retamente com o proprietário.

APARTAMENTO CR$ 268.000,00
Situado à Rua Deputado Edu Vieira, próximo a nova sede!
da ELETROSUL, 1° andar, contendo 1 quarto, living, BWC
e cozinha. Condições: Cr$ 85.000,00 de entrada e saldo
financiado em 15 anos. OBS.: Aceita-se terreno até Cr$

. 70.000,00.
APARTAMENTO CR$ 315.000,00

Situado à Rua Felipe Schmidt, contendo 1 quarto (com
armário embutido, forração e cortina), living (com estante,

.

forração...e cortina), cozinha, dependência de empregada,
completa e pequena área de serviço. Condições: Cr$
125.000,00 de entrada e saldo financiado.

APARTAMENTO CR$ 160.000,00
Situado à Rua Felipe Schmidt, vende-se uma KITINET com

,

38,80 m2. Condições: Cr$ 60.000,00 de entrada' e �aldo
financiável.

Foram �xfravÍéidos os segUintes documentos pertencentes
à Sra. Izabel Christina Telles: Carteira de Identidade e

Carteira de Motorista.

ALUGA·se

VENDE

. .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Depósito com 600m2 - situada à rua Aracy Vaz Callado
- Estreito. Tratar pelo telefone 22-5371 e 44-1137.

APARTAMENTOS

REF.1l2 - SALA - CENTRO - Sala com área construída
de 47,30m2. .

REF, lil- Apartamento no centro contendo: 3 dormitó­
rios, sala, living, hall de entrada, todo acarpetado, copa­
cozinha, dep., de empregada completa, área de serviço,
sacada na suíte e em toda frente do apto. garagem, gás
central e aquecimento central, toda a área do apto. é acar­
petada.

CASAS

REF.124 -Casa na Trindade, contendo: hall de entrada,
lavabo, salão de festa, sala-de jantar, sala íntíma, 3 dorrnitó­
rios, sendo 1 suíte, banheiro social, cozinha mobiliada
área de serviço, dep. de empregada completa e garagem
p/2 carros.' .

.

REF, 135 - Casa em Barreiros contendo: 3 dormitórios
suíte 1 banheiro, dep. de empregada e garagem p/2 carros.

TERRENOS

REF, 125- Stodieck - Terreno com uma área de 600m2.
REF, 126 - Canasvieiras - Terreno com uma área de
504m2. a uma quadra da praia.
REF, 128 - Agronômica - Terreno medindo 12m de
frente por 31 m de fundos total 371 m2. Preço: Cr$
120.000,00.

GALPÕES
VENDO· TROCO· ALUGO

VENDAS E INFORMAÇÕES: GH IMÓVEIS
, AVENIDA RIO BRANCO No. 36

Fone: 22-9002 CRECl63

VENDO: galpões com ótimos aluguéis
TROCO: Galpões p/, áreas de terra na Grande
Florianópolis
ALUGO: Galpão próximo BR-101
Tratar: Fone 22-4348 - CRECI 054.

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA
CRECI N° 180 - FONE 22·0767
Rua Felipe Schmidt nO 27 Ed. Dias Velho ___: sala 502. 1';10-
rianópolis - SC.·

. \

Administração e vendas de imóveis e especializada e�
Administração de Condomíneos.

CONFIE-NOS SEU IMÓVEL.
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SUBA
NA REDE.
COR,TE.

Ajude
a acabar
corn este

c

Ete colal é integlado po pefoas que fauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou

por aquelas que pouco falam porque são deficientes da audi�-comunica­
ção. A cada início de ano, o coral do IATEL - Instituto de Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente. �

O IATEL funciona como uma escola. Pré-maternal, maternal e pri­
mário para as crianças que ainda não oferecem condições de frequeíltar
as escolas normais. E como clínica, em sessões de 45 minutos, duas

vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente.
Colabore para manter o IATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não há uma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco
à rua Felipe Schmidt, 110, ou pelo telefone 22-8436.

. .
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I Torneio de Voleibol na areia

(masculino e feminino)
No "Areião" da Baía Sul.

Inscrições até o dia
20/06, entre 14 e 17 horas na Secretaria
de Educação, Saúde e Assistência
Social. Praça Pio XII (antigo
terminal de ônibus.

Promoção: SESAS, O ESTADO,
TV CULTURA e A ESPORTIVA

'.� ..

LAJE PRÉ-MOLDADA. 1L'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500

imediata Qualquer quantidade;.Atendemos todo o
22-6290

estado com assistência técnica

REG. CREA. N," 5.175 . la." Região
.

VENDAS: Rua Emílio Blurn, '1-7 . Plorlanôpolls • se

22-423�' l '\i.
22-4002 J.'

ESTADO DE SANTA CA -r:ARI NA
SECRETARIA DA SAUDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE

SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 046/77

AVISO

A FUNDAÇÁO HOSPITALAR DE SANTA CAJARINA,
torna público para conhecimento dObsl.ltntderessadol.s'. quereceberá propostas de Firmas ha I I a as, pre irrunar­

ent nostermosdaLei5.0a9de30.04.7b,ateas)2horas�;nd�� 16/06/1977" para O fornecimento de GENEROS

ALIMENTíCIOS (PAES). .
, ,

O Edital encontra-se afixado ono predl� da ADM.

CENTRAL à rua Irmã BElnwarda S/N - Hortanópolis, Sta

Catarina, onde serão pre�tados os esclarecimentos neces­
sários e fornecidas as copias do mesmo,

Florianópolis, 30 de maio de 1977

Alcino Vieira

Diretor do Depto. de Administração

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE

FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

Pelo presente Edital de Convocação, faço saber a
todos os associados do Sindicato acima timbrado, quites
em seus direitos sociais e sindicais, que este Sindicato fará
realizar uma Assembléia.Geral Ordinária, no próximo dia
11 de junho corrente, em sua sede social, sita à rua Vidal

Ramos, 58 - Mezanino-do Edifício Jayme Linhares, nesta
Capital, às 15,30 horas em primeira convocação e, não
havendo número legal, ficam convocados para às 16,30
horas, em segunda convocação, funcionando com qual­
quer número de associados presentes, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 ° - Leitura, discussão e votação, por escrutínio

secreto, do Relatório da Diretoria e Balanço Geral, tudo
referente ao exercício de 1976, bem como o Parecer do

Conselho Fiscal.
'

2° - Assuntos gerais de interesse da categoria.

Florianópolis, 07 de junho de 1977

Olimpio Valdemiro Pires
. Presidente

Paulo Frederico Alves Wildner
Diretor - Presidente

WILDNER S/A· PESCA,
CONSERVAS E CONGELADOS

. C.G.C.MF: 82 616 384/0001·36

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
E EXTFlAORDINÁRIA

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, são convidados os Senhores Acionis­

tas de WILDNER S/A - Pesca, Conservas e Congelados,
para se reunirem em Assembléia, Geral Ordinária e Ex­
traordinária a se realizar no dia 15 de junho de. 1977, às
15:00 (quinze) horas, na sede social da Empresa, situada à

ftua 7 de setembro nO 679, nesta cidade de Biguaçu, para o

flm de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
1°) - Exame e discussão e deliberação do Relatório

da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, Balanço Geral e
Demonstração da Conta "Lucros e Perdas", relativos ao
exercício de 1976;

2°) - Eleição dos Membros Efetivos e Suplentes do
Conselho ríscal para o Exercicio de 1977;

3°) - Assuntos diversos de interesse Social.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIÁ
1°) - Conversão de ações preferenciais com direito a

voto, ainda não subscritas, em ações preferenciais sem

díreito a voto;
2°) - Outros assuntos de interesse da sociedade,

Biguaçu, 02 de junho de 1977

•
INSTRUMENTOS MUS,CAIS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Cordas, Sopro e Percussão
Pianos, Orgão Eletrônico e

.

Amplificadores.
FANFARRAS

Métodos e Músicas
Acessórios em Geral

ZANDOMÊNICO
LOJA Rua: Conselheiro Mafra, 78

Telefone 22-4509

RESTAURANTE CORU.JÃO LAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
L'AGOA DA CONCEIÇÃO

Experimente o nosso "corrido de frutos do
.

mar". Por apenas Cr$ 66,00, você come:
'",�....

..

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

A V I S O

MINISTÉRIO DA AGRIc'ULTURA - MA
INSTITUro NACIONAL DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGHÁRIA - INCRA
COORDENADORIA REGIONAL DE
,SANTA CATARINA - CR (10)

TOMADA DE PREÇO N° 002/77

O SERViÇO ADMINISTRATIVO DA COORDENADORIA
REGIONAL DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO
E REFORMA AGRÁRIA - INCRA -, receberá às 14:30
horas do dia 04,07,77, propostas para aquisição de equi­
pamentos e materiais permanentes, observadas' as condi­
ções e espe��tações constantes noEdital, que poderá ser
obtido à Rua Felipe Schmidt, nO 83,

Florianópolis, 31 de maio de 1977.

ALBERTO DE ALVES RÊGO
Chefe do Serviço Administrativo

.
I

,

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
Conselho de Representantes

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente'edital, dentro das atribuições legais a

mim conferidas na qualidade de Presidente da Federação
dos Empregados no Comércio do Estado. de Santa Cata­
rina; convoco todos os Delegados do Conselho de Repre­
sentantes desta entidade, na forma dó artigo 524, letra E da
CLT para fi rpunião do dia 18 de junho do corrente, na sede
social da 'Federação, à rua Jerônimo Coelho nO 325, salas
nvs, 209 e 210, em primeira convocação, às 0800 horas ou
em segunda, às 0900 horas, com 2/3 dos Sindicatos filia­
dos presentes, com a finalidade de discutir e deliberar
sobre a seguinte ordem dodia:·

.

1 ° -Insturação de majoração salarial em forma de
Acordo, Convenção ou Dissídio Coletivo, em benefício dos

integrantes das categorias profissionais vinculadas ao

Comércio Varejista e Atacadista em geral;
20 - Estudo e aprovação das bases a serem reivin­

dicadas, tanto para Acordo como para Decisão Judicial,
inclusive cláusula de desconto em favor da Federação dos
Empregados no Comércio do Estado de Santa catartna, de
acordo com a letra E do Artigo 513 da CLT

3° - Assuntos gerais,

" Florial'lóQolis, 07�d� junho de 1�77
;.� .. ,_� ��. ty", ." ". :'1,.

FRANCISCO ALANO
Presidente

.JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO Juiz de
. Direito da 2" Vara Cível da Comarca de
Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
na forma da lei,

.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele
conhecimento tiverem que, por parte de SATURNINO JO­
VITA VIEIRA, brasileiro, casado, pescador foi requerido em

ação de Usucapião, o(s) imóvel (is) a seguir descrito(s): Um
terreno situado na Barra da Lagoa, distrito da Lagoa da
Conceição, neste município, com a área de 2,080,12 m2,
com as seguintes dimensões e confrontações: frente, para
a rua geral da Barra da Lagoa, numa extensão de 41,80
rnts. ao norte, com terras de Egidio Leodoro Pereira, numa
extensão de 35,60 rnts. e de Valdeler Bento Oliveira, numa
extensão de 50,40 rnts.; ao sul, com uma servidão, onde
mede 45,50 rnts.; à leste, êom a estrada g.eral da Barra da
Lagoa, na extensão de 41 ,ao mts. e a oeste, com terras de
Aderbal Ramos da Silva, onde mede 19,35 rnts.".
ADVERTÊNCIA: "Não contestada a ação, presumir-se­
áo aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo au­

tor". (art. 285, 2" parte, do C,P.C.)
Tendo, pelei MM, Juiz, sido designado o próximo dia 26 de
julho, às 10,30 horas, para a audiência de justificação de
posse,

\ .

'E, para que ohegue ao conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital que será afixado no local de
costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade de Florianópolis, aos 23 dias do mês de maio de mil
novecentos e setentae sete. Eu;(Jª,irJosé Borba) Escrivão,
o subscrevo,

Protásio Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

Imobili�rios Uda.

,\IJllt�i\
CENTRO
Edifício Mozart, apto de 3 dormitórios, 128 m2, de frente,
sacada, entrada de serviço, dep. completa de empregada,
lavabo, gás central, área de serviço, carpetado, 1 a locação.
CENTRO _

Edifício D. Pedro I, aptos de nOs 104 e 105, de 1 dormitório,
58 m2, área de serviço, cozinha, BWC social e opção para
locar garagem e 'telefone.
CENTRO

.

,Ilt-,
Edifício Alexandra, apto de.;� dormitório, entrada de ser­

viço, sacada, área de servlçc-.aqueclmento central. hall,
lustres, carpetado, acabamerito em massa corrida, gara­
gem.
CENTRO
Residência especial para instalação de comércio, locali­
zada na Av. Mauro Ramos, 10pm2, com telefone.

CENTRO
Edifício Atlas, rua Tte Silveira, ótimos conjuntos comer­

ciais, carpetados, acabamento de primeira, primeira loca-
ção.

. .

CENTRO
Centro Comercial A.R.S. conjunto térreo, 100m2, instala­
ções próprias para comércio.

CENTRO
Edifício Gonzaqa, conjuntos comerciais com área de 115
m2 cada um, de frente, localizado na rua Francisco Tolen-
tino,

'

CENTRO
Edifício Dahil, conjunto de nO 12, com divisória, carpetado.
COQUEIROS
Residência de alvenaria, 200 m2, ·3 dormitórios, living,
copa, hall, área de serviço, lavanderia, dependência com­

pleta de empregada, carpetada, suite, cozinha, com 2 pa­
vimentos, ótimo acabamento, visão para o mar. Localizada
em Coqueiros.
CANASVIEIRAS
Residência de alvenaria, 100 m2, de 2 dormitórios, living,
área de serviço, lavanderia, cozinha, entrada de serviço,
garagem.

ESTREITO
Residência de alvenaria, localizada na rua Souza Dutra,
com 2 dormitórios, living, cozinha etc.

ESTREITO
Edifício Motter, sala térrea com 94 m2, de esquina, ótimo
ponto comercial.

ESTREITU
�onjunto Comercial com 200 m2, 2 BWC social, 4° andar,
ótima localização.
ESTREITO·
Residência de alvenaria, localizada no Jardim Panorama,
100. m2, 3 dormitórios, living, copa, entrada de serviço,
COZinha, 2 garagem.

TRINDADE
Edifício Village, apto de 3 dormitórios, amplo living, BWC
social, dep. completa de empreqada, qaracern.

CENTRO
Conjunto Comercial de nO 04 do Edifício Atlas, 140 m2,
térrea, com mezanino, carpetada.
Av. Osmar Cunha, 18 - Creci 547

.

,

Fone 22-/�366 \.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



------------MULHER--------------------------------------------------------------�

Regras práticas para

14 - Lazer

Nos dias de hoje, onde en­

contramos pessoas apressa­
das comendo em lanchonetes
abarrotadas, ou engolindo
seu "hot-dog" c/ Coca-Cola
na carrocinha da esquina sem

se preocuparem com regras
de elegância ou higiene, falar
em etiqueta social parece su­

pérflue. Mas sabemos que
uma pessoa fina sempre é
hem acolhida e apreciada em

todos os ambientes sociais.
Nunca será demais para

umamulher saber se compor­
tarde acordo com os preceitos
exigidos pela sociedade. .E
para você, mulher, que se

preocupa com a sua imagem,
que repetimos alguns itens
de etiqueta social. Recorte
estes lembretes e guarde-os,
qualquer dúvida consulte-os
sem demora.
Nas Ap·r('.\'(!lIt(/çIJes siga

estes preceitos:
'

- Apresenta-se sempr\" ()

homem à mulher, a nâo ser

o convívio .social
que o 'homem seja um digni­
tário civil ou religioso.
_. Na maioria dos casos, a

idade tem precedências lias

apresentações. As s im ;

apresenta-se sempre um

rapaz a um senhor ou uma

moça à uma senhora.
- Quando há marcante dife­
rença em posição social ou

em hierarquia, apresenta-se a

pessoa menos importante à
mais importante.
- Um homem nunca estende a

mão antes que a senhora, a

quem ele está sendo apresen­
tado, o faça.
- Socialmente, o marido
sempre se refere à sua esposa
como "minha mulher", e não
como "minha esposa" ou

"minha senhora".
- Numa recepção de grandes
proporções, a anfitriã nâo ne­

cessita apresentar todos. os
convidados entre si. Algumas
'apresentações à chegada são
suficientes.' .

- O convidado de honra deve
ser apresentado a todos os ou­

tros convidados. Numa re­

cepção de cerimônia, a anfi­
trià recebe os convidados de
pé, à entrada, apresentando­
os ao 'convidado de honra a

seu lado.

À mesa:
- Serviço: se o serviço é vaga­
roso, depois de se acharem
servidas algumas pessoas
pode-se começar a comer;
para que li comida não esfrie.
- Guardanapo: durante a re­

feição, deixá-lo no colo, meio
ou totalmente aberto, con­

fonne o tamanho do mesmo.

Usá-lo sempre antes de levar
à boca, o copo ou cálice. Ao
levantar-se, colocá-lo natu­
ralmente ao lado do prato,
sem redobrá-lo mas também
sem amarfanhá-lo.
- Talheres: a regra é começar
a usar os que estão colocados
mais distante do prato, e aca�

bar pelos que cstáo mais pró­
ximo dcle. Em caso de dúvida
observar a anfitriã. Nunca
limpá-los com () guardanapo
antes do uso. Quando não es­

tiverem sendo usados, o garfo
e a faca devem ser colocados
sobre o prato (a faca sobre a

horda do mesmo), mas nunca

com os cabos apoiados na

mesa. Ao terminar de comer,
colocá-los lado a lado sobre o

prato, perpendicularmente à
borda da mesa, �egundo a,
maneira europeia; ou parale­
lamente à mesma, segundo' tI.
maneira americana.. A roa­
ne ira européia L' a m ai s
cornuen no Brasil.

. Garf'o e Facu: tanto a maneira
européia de usá-los (em dois
tempos - garfo sempre na

máo esquerda) quanto a ame­

ricana (em quatro tempos -

garfo passando. da mão es­

querda para a direita) são cor-
retas.

.

- Faca: só usú-Ia para cortar

. quando n c ce s surro. P,útir
.com o garfo legumes. croque­
tes, tortas. etc. Se possível,
não usar a faca para comer a

salada.

o ESTADO - 08 de Junho de 1977

- Colher: a colher de sopa
deve ser enchida com um

movimento em direçáo con­

trária à borda da mesa, eIe­
vada ii boca de lado, nunca de
ponta,
- A etiqueta nào exige que se

coma tudo. o que há no prato.
- Ao servir-se da salada.
certifique-se se há pratinho c
garfo especiais para ela ao

lado do prato de jantar.
- O pào deve ser sempre par­
tido com a mão em pequenos
pedaços, antes de se passar
manteiga e levá-lo à boca.
- Servir-se de pimenta e sal �

perfeitamente aceitável,
mesmo em jantar de cerimô­
nia.
- Jamais empurrar o prato de­
pois de cruzar os talheres..

, ,

I As transaçocs ariscadas, hem cumu a solicitaçào de
I [a core: e disinitas cum militares e pessoas de proje-

'l! �'àu, dccerào ser ccitadas neste dia. Cu ide da sa lide,
ecitc acidentes e tudo que iiossu nrcjndica-lo.

�-------------------------

Dia que lIle.farurccerú as atictdadc« art ist icas, su­

CÚlis, religiosas, sentimentais e atuorosas, O âmbito

familiar lhe. prupurôunará nunnentos [elizc« J
'/1()üas c caliosas idéias dccc rào se unrcsentar,

I c..rcclellte clia nara nasseios, dic crsúcs c )))Irrt i.isita r
umigos c narentcs. Muit« horn tunibcni, nara cutu­
bular ncgocios e pura cuidar de assuurasju rulicns e

religiosos, Oti /1IU ÚS i.iagens, ou li 111111' C a SIW .W I/de.

Dia indicaci« uara trotar com u utoridcule ci tis (' mi­
Iitarcs, para solicitar [acorc» destes e para uor cm
ordem SCI/ sctorjinu ncciro, CU/lt;(:m adiar o« negu­
cios arrojtulosnar« outra ocasi ào . Hum a o amor c às

ciagens.

i Perioilo da manlui bastante prupicio às aticidadcs
domesticas e para tratar de seus assu ntos iutrt iculu­
res. Tarde propícia para pleitear cnuircstimos e

,

para solicitar favores ele amigos ini imos e leais.
Pode amar,

I Hum dia para iniciar Ijiagens longas e 1){I(a tratar de

(jllestlies relÍ'giosas e sentimentais. A pa:::. íntima'é

I espiritual.IIlllitu deüerá �'ulaborar para renwljer us

II�e/:calços (/lIe por üentllra Sllrgirem. E um dia IIlllitu
felt::: .

'-----------------------�

Dia propicio para estudar a )W(;(I decoraçào do lar,
para iniciar projeto relaciu.lladu ('(1171 a .\:IIi1 casa pr(í­
pria e para conviver cum sells _fúllIiliares dc um

mudu geral. Vida cunjugal traluliiila. Otimo as Ijia�
gens e ao amor.

A in.f1ll1!ncia do dia indica clecaçúo de sell espíritu e

dc sI/as fildtldades /Íledilinicils, por uutro lado, de­
Ijerá edtar acidentes, principalmente os alltomobi­

J
lísticos; as cuisas prejudiciais à sillíde e a

�ll(l
moral.

�------------------------�

JUBILEU COROAÇAO/GRA-BRETANHA
Londres, 6 (AP) - Milhares de súditos e turistas enchem nestes

dias as rua da Gra-8retanha e desfraldam bandeiras do Reino
Unido para comemorar os <:'0 anos do reinado de tllsaoern /I com

pompa e explendor para que recordam o passado imperial da

Nação. .

.

.

Amanhã sera festejado o dia do Jubileu de Prata porém milha­

res de pessoas já começaram hoje a amontoarem-se frente ao

Palácio de Burckingham. Um pequ,eno aut0movellevava uma ins­

crição em sua parte posterior que resume o sentimento da Nação:
"amamos a Liz (Elizabeth)"

O dia do Jubileu de Prata é a maior e a mais aleg:e comemora­

ção das Ilhas Britânicas desde que a Rainha Elisabeth II foi coroada
.

na Abadia de Westiminter. Ela ascendeu ao trono com a morte do
seu pai, o Rei Jorge VI, rio dia6 de fevereiro de 1952. Sua coroação
foi realizada dia 2 de junho de 1953 e teve lugar no meio de

esperanças de uma nova época de glórias similar ao renascimento
impulsionado por sua antepassada, a Rainha Elisabeth I.

A cerimônia de coroação d'évia ter sido realizada depois de um

período de luto de um a/(o, quer dizer em fevereiro de 1953, porém
foi adiado até junho, para que ocorresse durante a primavera e não
n'o rigoro,so inverno britânico. O mesmo se dispôs com respeito ao

Jubileu de Prata. , .

Durante várias semanas os normalmente reservados britânicos

",.;.c·«Ç]BwGJ' .,?1Ii
;.---?- ---,"", .�..

.:. i
estão exteriorizando seus sentimentos de alegria, decorando suas

�h�
�

Q �,�.:, (,A1,JN� �.�' , : : I' ���:sa: :����i���e�d��n:�aa���'vZ� �i�_��!:��:::aos�:�����t;i:��
""-,,,,",,��"f< . 'I

.

.

.

. �;__ _

.'

..'--.�. _

". das festas nas ruas em todo' o pais ..

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

16) Aquârio I
I_ij,...--.-----,-P.�"I.

Dia em il"e encontrará a soluçúu aus sells problemas
zntimus efamiliares. Nüu é I!TUllíci(l, IIOf(;lItro ladu,
(lU casamento, /wiüadu 011 namuru CO/1l nativu de
Gêmeus. /i,üite também, u tratu com ri/Alis e inimigus
declanulus.

Mllitu bom dia para realizar /lliUIS e:\'Jieriências em

sell trabalho e pam sulllcionar cle üez sells prtJble­
IIwsfi/wnceiros e famil!ares. Pode pedirfa ,;ores ljlle
será priil1tamente atendidcI. Ot!nw ao (�tnor e as di­
üersDes.

..

CINEMA

Lxcelente influência astral/Ia ra cllida r do assuntos

sociais, selitimentais, amorosos e até tnesnw Ilrofis­
siul1ais e financeiros. A/ialisl.' com inteligênc!(; li.,

propostas de negtic!us (/UC receber. Nilo se precipite.

Propícia inflllê/lcia astral para SU!lIc!ollar sllas difi­
cllldades financeiras, a todus us meios de transll;lr-'
tes e comllllicaç()(:s e para dar infc!o a (.'ort.stmçâo oUI

prujetu de .1'1/(/ casa pní/iria. Bom ao amur.

As informnçocs relativas a horúrios·e programas são forne­
cidas pela empresa exibidora; são tamhcrn ele sua respnn­

suhil idade as ultcraçocs e trocas de última hora, referentes
a Filrm-s unuuciudos e não exibidos.

SETE :\fL1LHEHES PAHA L'\1 HO:\IE:\1 SO - Pornn­

chanchada nacional de \lozael Silveira, com Lumcri Faria.

Vlurfin Francisco e Nicki Nickola. LH anos CECO\ITUH 2
- 4 - 7.4.'5 - �J,4,'5 horas
A PHOFECIA (Th c Omcn) \Ii.stificaçilO e embuste, abor­
dando o poder do "demônio" sobre as pessoas. Crcgory
Pcck e Lcc Rcmick comprometem suas imagens, sob a

direçáo de Richard Donner. Ao final; o demônio é condu­
z'ido para a Casa Branca. Censura' IH anos.·SAO JOSE :3 -

7,45 - �J,4.'5 horas
A�FREDO, ALFREDO - Comédia dirigida com acerto

porPictro.Cerrni, satirizando os tabus do sexo e casamento

na Itália; atuaçóes de Dustin Hoffman, Stefania Sandrelli e
Carla Cruvina. IH anos. CORAL :3 - I:> - 10 horas
KUNG FU CONTRA OS HO\IENS DE AÇO - II:> anos.

lUTZ .'5 - 7,4.'5 - !J,4.'5 horas
CONFISSOES DE U\-1 TIRA (flick Story) de Jacques
Dcrav com Alain Delon
TERROR \IOHTAL (Deadly Stangers) de Sidney Haycrs
com Hayley \Iills. Censura ll'j anos. RO.XY 2. e I:) horas
DONA FLOR E SEUS DOIS .YIARIDOS, de BrunoBar­
reto, com. José \\'ilker, Sonia Braga, Mauro \lendonça. 18
anos. JALISCO 8. horas ----

ZE SEXY
,

IH\IAS DIABOLICAS. II:> anos. GLOHIA 8. horas
;36 HORAS NO I:'IJFERNO, com Alain Gerard. 14 anos.

.lALISCO I:> horas'

-E/isabeth.---------

(,'.l,_,
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..1il BESC
1.'l..II Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 009/77

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A :_ BESC --, comunica que fará
realizar as TOmadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

-

TOMADA DE PREÇOS N° 032/77: -

OBJETO: Formulários Contínuos - Slip Ouro.
TOMADA DE PREÇOS N° 033/77:-
OBJETO: Formulários Contínuos - Zebrados (1 via).
TOMADA DE PREÇOS N° 034/77:-
OBJETO: Formulários Contínuos - Zebrados (2 vias).
TOMADA DE PREÇOS N° 035/77:-
OBJETO: Formulários Contínuos - Zebrados (3 vias).
TOMADA DE PREÇOS N° 037/77:-

OBJETO: Formulários Contínuos - Listagem Branca.
TOMADA DE PREÇOS N° 038/77:-
OBJETO: Formulários Contínuos - Demonstrativo Salarial.
TOMADA DE PREÇOS N° 039/77:-
OBJETO: Formulários Contínuos - Carta Remessa.
TOMADA DE PREÇOS N° 040/77: -

.
.

OBJETO: Formulários Contínuos - Cadastro de Conta-Corrente.
TOMADA DE PREÇOS N° 041/77: -

'

OBJETO: Estantes de Aço.
TOMADA DE PREÇOS N° 042/77: -

OBJETO: Máquinas Autenticadoras de Caixa.
TOMADA DE PREÇOS N° 043/77:-
OBJETO: Conjuntos de Caixas Postais.
TOMADA DE PREÇOS N° 044/77: -

"

OBJETO: Aquisição 'de veículos marca Volkswagen, tipo Brasília'.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até 'as 17:00 horas do dia 13/06/77,
as seguintes Tomadas de Preços: 032/77, 033/77, 034/77, 035/77,'037/77, 038/77, 039/77,
040/77 e 041/77. Até as 17:00 horas do dia 10/06/77 as de n=s. 042/1'7 e 043/77, e até as

10:00 horas do dia 10/06/77, a de nO 044/77, no seguinte enger�ço: �5gÇq �'6 de Novembro
n? 11 - Edifício OtílfãEliza- 2°andar - sala 201, Departamento de Compras - Florianópolis,
efT! envelopes fechados e/ou lacrados:

_

' "-!l. �_ u
-

COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇOES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:0Ó horas.

Florianópolis, 02 de junhq de 1977.

PLANEJAMENTO DE SISTEMA
CGC/MF nO 82.509.571/0001-10

S/A

RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Atendendo as obrigações legaiS' e estatutárias, temos a satisfação de submeter a

apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e o demonstrativo da conta Lucros e Perdas
encerrado em 31 de julho de 1976, acompanhado do parecer do Conselho Fiscal.

Embora os dados ora apresentados. demonstrem a fiel situação da sociedade,
colocamo-nos ao inteiro dispor dos senhores Acionistas pa(a quaisquer esclarecimentos
que julgarem necessários.

Florianópolis. 31 de julho de 1976.

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 3!/07/76
ATI VO

DISPONIVEL
101

.

Caixa ..

110 Bancos Conta Movimento.
REALlZAVEL
2.21 Clientes por Contas a Receber
IMOBILIZADO
305 Maquinaria. . .

702 Dep reei ações
382 Investimentos em Ações
383 Participações ...

18.142.38
400.860,28 419.002,66

-1.611,11 1.611,11

4.029.00
(402,90)

13.722,00
617.222,95 634.571,05

1.055.184,82
II

PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
601 Fornecedores
611 Provisões para despesas ..

NÀO .EXIGIVEL
701 Capital.
786 Correção do Capital .

789 Lucros em Suspenso

88.778,90.
702,00 89.480,90

100.000,00
160.103.74
705.600,18 965.703,92

1.055.184.82

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS'E PERDAS

DEBITO CREDITO
872 Receita de Serviços 514.777,00
422 Alugueis, 425 Fretes e Carretas, �·26 Despesas com

Veiculas, 448 Serviços de Terceiros, 451/2 Contribuição
Sindical, 451/4 PIS (S/Imposto de Renda), 452 Impostos e

Taxas Estaduais, 453 Impostos e Taxas Municipais, 454/1
Imposto de Renda, 454/4 Multas (S/Imposto de Renda),
456 Consertos e Reparos, 463 Seguros, 467 Despesas
Bancária's, 471 Pro-Labore, 472 Honorários, 474 Encargos
Sociais, 476 Despesas de Comunicação, 477 Despesas dê
Viagem, 478 Jornais e Revistas, 480 Material de Expe-
diente, 484 Despesas de Representação, 485 Associação e

Donativo, 486 Despesas Diversas, 708 Fundo Depr. Apare-
lhos e Instrumentos, 782 Fundo Depreciação Capital de
Giro, 789 Lucros em Suspenso 514.777,00

514.777,00' 514.777,00

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal desta sociedade, tendo examinado
as contas de resultado, demonstrativo da conta "Lucros e Perdas", bem como o Balanço
Geral encerrado em 31 de julho.de 1976, são de parecer que os referidos documentos
devem ser aprovados nos seus precisos termos pela Assembléía Geral Ordil1ária a realizar­
se oportunamerite.

Mario Busato

Florianópoys, 31 de julho de 1976.

CONSELHO FISCAL
André Mauricio Predium Rosemeri M. Okano
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üesde o inicio do ano-letivo,
a Universidade Federal de

/'
Santa Catarina implantou um

setor inédito que é a Seção de
Atividades Artísticas e já conta

com a participação de 500 es­

tudantés. Esta foi uma con-
,

quista do maestro José Acácio
Santana-, que afirma ser o obje­
tivo reunir as potencialidades
dos alunos da Universidade,
que 'por estarem isoladas eram
manif,estações fracas.

Entusiasmado o maestro
'Santana conta que "apenas tí­
nnarnos o coral que eu dirijo e

o grupo de teatro' envolvendo
só 50 estudantes, agora temos
500 participantes". A Seção de
Atividades' Artísticas xpossui
g'rupos envolvidos em todas as

manifestações artísticas como
coral; madrigal; grupo de
teatro; de balé; de cinema; de
artes plásticas; de fotografia;
de artes literárias, que recen­
temente lançou o Caderno Li-

. terário e recebe a contribuiçào
de qualquer aluno; Grupo Ca­
puchon, que se dedica a pes­
quisa de músicas folclóricas e

tem um Boi de Mamão mon-

I tado; Grupo de violão clássico;
Grupo Velocidade Especial,
qus.apresenta apenas músicas
compostas por eles mesmos; e

.

o Grupo de- Serestas.

Os ensaios e apresentações
são realizados num salão mon­
tado pela Seção e possui 100

lugares. O maestro Santana
diz que começa a ficar preo­
cupado pela recepção que
está recebendo, "pois como

abrigar tanta. gente, em tão

pouco espaço? Sempre 'lutei

pela arte entre os estudantes e

vou aceitar o desafio". Ele diz
que a Seção nasceu para que 0

aluná tivesse uma atividade
extra-curricular, que desen­
volvesse suas qualidades artís­
ticas. "Não esperava tanta

gente, acho que. era uma terra
sedenta aí veio a chuva e ela
'esta sugando, como se fosse
acabar a áqua e não ter mais",

Vibrando com a áceitaçáo.
, I;lle conta que o áluno vinha à
aula se sentido obrigado a as­

sistir prática desportiva, a ir no
bar, na biblioteca, na reitoria,
"agora ele tem a Seção de Ati­
vidades Artísticas com opção
de permanência e vem por livre
iniciativa. O estudante está en­
tusiasmado. Estamos lutando
para que ele tenha as melhores

condições' possíveis".

Conta o maestro Santana
que teve até que providenciar
uma Kombi para transportar os'­
estudantes que ·ficam en­

saiando por livre iniciativa até
às 2h da madrugada. E esta­
mos 'com crédito na Reitoria,
pois emplacamos 70 projetos
de atividade artística e todos
aprovados. Os instrumentos
utilizados pelos alunos, como
o órgão orquestra e o piano de
cauda; todo o material fotográ­
fico; tintas e telas para pintura
e outros necessários são
dados pela Universidade. "E
ainda temos o aluno com bolsa
de trabalho de Cr$ 700,00".

A Seção possui-dois profes­
seres.. uma funcionária, 15
alunos bolsistas. Cada Grupo

f
tem livro ponto, diz o maestro.

Todas as noites dos dias úteis
da semana são. apresentadas
seções das 20 às 22h, com .en­
trada trança, Nesta semana

,teve início a Terceira Mostra,
com apresentação ao meio-dia
e trinta, na frente da Reitoria,
de uma roda de samba. Seções
clnematoqráttcas 'nos perío-

, dos da tarde e amanhã. Estas

apresentações de filmes sobre
arte, diz o maestro Santana
ainda serve como uma aula
para os alunos de todos os
cursos e para principalmente
aqueles que se interessam por
cinema. Depois de ·tomarem
conhecimento do que é um

filme como se faz um filme, ex-
plica, começaremos a fazer

filmagens.

Já foram realizadas duas
mostras de arte; com exposi­
ção de artes plàstlcas e diver­
sas. O grupo de fotografia está
tentando fotografar todas as

43 praias de Santa Catarina,
para serem expostas em julho;
é uma série de fotografias rela­
tando todas as fases do aluno
de calouro à formando; apre­
sentações de 15 seções, de ci­
nema, que tiveram tanta acei-

.

tação que nesta semana estão
programadas mais 20, além

. dos filmes são realizados de­
bates. Para o segundo se­

'mestre, o maestro quer levar
'Os grupos para apresentações
'em fundações da Universidade
no interior de Santa Catarina e

Iq�e, terá o financiamento do
Ministério da Educação.

jCAMINHOES DIESE-L OK e ôNIBUS"
'OK . Pronta entrega.' Mercedes,
I
Ford, Chevrolet, Dodge, Fiat,

, Toyota e Alfa. Fones: 222·3220,_-
221·7872 e 220·6652.em 'São Palllo

#f

PRIMEIRA QUINZENA DE MOVEIS!

Direto da fábrica para a

'sua casa: Dormitórios
modulados em cerejeiro.

Solteiro e casal.
, Guarda roupas com 4 ou

� 'portas" Pentecdeire �

embutido ou separada.
Mesinhas ,de cabeceira �

.

camiseiro. Você escolhe
o conjunto ou apenas .es

peças avulsas que desejer
.

.
:" �.,.

perc mentor e seu proprlo
dormitório.

Entregas em
qualquer cidade do Brasil,

com frota préprio.

FORR,ACÃO NEVADA
,

.

TABACOW - Bose.de
,

espuma de borrcchc,

209,00 o rn", colocado.

,COLCI:iÃO PEDROSO
o mais alto'do Brasil.
Fabriçado sob medida.

Garantia de repouso completo.
.

Tapefes, carpetes, forrações
e pcsscdeiros de todas as

• •

marcas nacionais.

No maior estoque do Brasil:

,
.

R. Dr. Murici, 231/339 - Curitiba - Pr.
Fones: 23-6854 - 22-2075 - 22-4787- 23-9822
R. Santos Sa-raiva,49 - Estreito - Fpolis.
F,ones 44-1389 - 44-2517
Av. São Gabriel,281 - S.ão Paulo
Fones 282a5445 - 881-3806 - 881-2418

'

t .'

Tudo
, até 10

pagamentos .

Crédito direto
pelo

Grupo Pedroso.

Producõc direta.
,

.

Preços
de fábrica.

Linha nobre
, para

.

gente nobre.
\

�éonhecà as famosas TRI-CAMAS. Um móvel útil
. , ""

, .

e versátil, que se transforma em três confortáveis peços.

�J

M
MQ'IPUO

LANGE

Venha ver. Venha escolher. Conjuntos completos ou péças avul·sas.
Um fest-ival de beleza, cores, modelos e qualidade.

AOS SÃBAO'OS ATENDE ATÊ AS '18 HORAS

r
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Vereadores viajam
em busca de solução

o caso Inocooppara
Uma Comissão Externa da Câmara Munici­

pal, formada pelos vereadores Michel Curi (Arena), lçuriti Pereira
(MDB) e Zany Stael Lei,te (Arena) viajará na próxima semana a

Brasilia e Rio de Janeiro para tratar da instalação do Centro de

Cultura e Arte da IlHa, e também encaminhar um pedido de

informaçóes, ao BNH, acerca dos ultimas acontecimentos envol-

vendo o Inocoop local.
,

Em Brasilia. os três V€readores manterão contato com os mi­

nistros da Educação e das Cornunicacoes. como porta-vozes do

prefeifo Esperidião Amin, quando 'teritarào, obter permissão
para transformar dois velhos casarões da Lagoa da Conceição,
de propriedade dos Correios e Telegrafas, no Centro de Cu Itura e

A�
"

No Rio apresentarão a Maurrcio Schulman, presidente do BNH,
um extenso pedido de intorrnacóes. com 18 quesitos, sobre as

atividades do lnocoop. O mesmo pedido será enviado ao mi nistro

do Interior, Rangel Reis, com copia à Delegacia Regional do BNH

em Curitiba,

SEM INjUSTiÇAS
Na sessão de hoje 'à noite o-vereador Michel Curi justificará o

pedido de informações sobre o' I'nocoop. O documento já está
redigido e baseia-se fundamentalmente no noticiário da im­

prensa, inclusive as pesadas denuncias formuladas por um tec­
nico em cooperativismo.

,

Não nos baseamos no ouvir rl izcr. mas sim em recortes de

jornais. Toda história tem duas versões. Tenho uma e vou verifi­
car a outra, através do BNH.'Sei que existem falhas no Inocoop e

cooperativas, mas não queremos cometer injustiças" -explicou
o arenista Michel Curi.
Uma das perçuntas que constam do pedido foi feita por um

dirigente do lnocoop. Ele quer saber quantas unidades toram

adquiridas pelos diretores do Inocóop e cooperativas, Curi escla­
rece: A duvida refere-se a um dispositivo que proibe a compra,
por diretores do Inocoop e cooperativas, de mais de uma ou duas
unidades por conjunto",
A SUSTENTAÇAO

fS" Comissão Externa, que os vereadores definem como uma

sustentação a um pedido do P�efeito sobre a doaçào de dois
imóveis da Lagoa para a implantação de um Centro de Cultu ra e

Arte" deverã agir, em Brasilia, para solucionar os problemas que
estao impedindo a ação da Prefeitura,

A área está conflaqrada", segundo MicHel Curi, e a EBCT
pensa em vendê-Ia. E provável que a municipalidade adquira uma

parte dela, dependendo os resultados da viagem. Ontem es

membros da Comissão juntaram os últimos documentos relati­
vos ao assunto,

A entrevista

coletiva' do'

professor Fontes
o diretor daárea cultural da

Sé(+ét�n-m (la E'duc�l�àa HWhi mitHil
sobre as perspectivas culturais de SC

'

"A Secretaria de Educação está preocupada em criar uma

infra-estrutura cultural de âmbito estadual através das escolas",
informou ontem o diretor da recém criada Unidade Operacional.
de Assuntos Culturais, Antonio Augusto Nobre Fontes, Em Ita­

jai, no segundo encontro de coordenadorias das escolas de 10 e

20 grau foi lançada a semente, através da distribuição de 1.500

questionários, 'que serão respondidos pelos professores do en­

sino de Iniciação Artística".
Estes questionários seráo analisados, diz o professor Fontes,

.

e isto nos permitirá uma posição do ensino artistico na escola

primária", Ele conta que ao mesmo tempo está sendo realizada
uma experiência-piloto em Itajai com a ministração de cursos aos

professores, para que apliquem na sua área cultural artística.
.

Isto nào quer dizer que queremos obrigar a criança a ser ar­

tista", diz o professor Fontes, "apenas desejamos que elas des­

pertem para a música e o teatro" ..

Durante o Festival de Inverno de Itajaí será realizada uma reu­

nião, quanto todos os responsáveis pela politica cultural de cada

municipio serão convocados, "Ai então será elaborado o calen-.
dário artístico cultural trimestral, que resultará no segundo plano'
do governo, que e a interiorizaçào da cultura. Ainda mandare­

mos a estes rnunicipios eventos artísticos",

Oproíessor Fontes diz que o Governo Konder Reis "foi o que
mais editou autores catarinenses ate agora",
No ano passado' foram editados oito livros pelo Conselho

Estadual de Cultura, que distribuiu ainda quatro mil exemplares e

todas as íundaçoes culturais receberem coleçóes de l.à4 livros".
Outra área que tem preocupado, diz o professor Fontes, e a

restauração de prédios pertencentes ao Patrimônio Histórico, "e
nenhum governo anterior mostrou interesse por isto", O prédio
da Alfândega, que foi considerado pelo paisagista Burle Marx

como o maior monumento de Florianópolis está em vias de con­

clusão, informou. "No andar superior será instalado o Museu

Histórico, que ainda está em criação, e no andar térreo o Museu

de Artes"
,

Na Igreja São Francisco, diz o Diretor da Unidade Operacional,
estão sendo solucionados os problemas de cobertura. Ainda está
sendo restaurada a Igrejado Ribeirão da Ilha e a deSanto Antônio

de Lisboa, Em Laguna, a casa de Anita Garibaldi em breve abri­

gará todos os seus pertences, Mas, segundo oprofessor Fontes,
a obra mais importante e o conjunto de São Miguel. "A Igreja está
sendo restaurada e breve a obra se estenderá ao Museu Colonial.
O Governo desapropriou desde a Casa e a Igreja, até o Aqueduto
e instalará o Museu ao Ar Livre, que consistirá na instalação de

.todos os tipos de engenhos remanescentes da colonização aço-
Jiana, que deverão estar funcionando", A urbanização será de

Burle Marx, O Casarão vai se chamar Casa dos Açores e nele se

instalará, alem de um Museu, um Centro de Estudos l.uso­
'brasileiro, com a colaboração da embaixada de Portugal.

Na área das artes plásticas, diz o professor Fontes que a Se­

cretaria de Educação está interessada em valorizarmos artistas­
catarinenses. principalmente aqueles que estão fora. Em outubro
será realizada uma exposição itinerante, que passará por FI.o­

rianópolis, Itajai, Brusque, Blumenau, Joinville,- Criciúma e La­

guna.
Ele diz que "o artista deve batalhar e vencer com o seu próprio

esforço e mérito, por isto solicitamos que eles participem de

concursos, que quando vencedores, projetar ào o nome de Santa

Catarina". Sobre os grupos amadores de teatro, ele diz qu.r-o
Governo não pode entrar com financiamentos e por istaVacon�

,

selha que eles se estruturem de uma maneira� "e façam
cursos para o seu aperfeiçoamento. O GC:lVernoAlão está interes:
sado em financiar, mas se eles fizerem uma bJa peça, terão um

bom público",
O professor Fontes irá hoje ao Rio de J�iro entrar em contate

com a Funarte para expor a situação anlal, contandoque o setor

da área cultu ra, que anteriormente pertencia à Sefretaria do

�Governo (agora extinta) faz parte da Secretaria da Educação.
entrevista, o professor Fontes disse que 'gostaria que os repórte­
res perguntassem sobre sua posiçào a respeito das Fundações
de Arte. Ao responder 'sua própria pergunta ele disse que,

.

"não
'foi chamado para trabalhar numa Fundação Cultural. "Dentro
das minhas possibilidades espero corresponder a confiança que
me foi delegada pelo Senhor Governador, Acredito nas Funda­

çoes, mas as grandes fundaçoes são originárias de grandes for­
tunas doadas"

Os usuarios de trans­

portes coletivos nos dois
terminais da capital estão
reclamando da neqliqên­
era e irresponsabilidade
de varias motoristas que
devido a alta velocidade

empreendida aos ônibus,
freadas', bruscas e ex­

cesso de íotacao. estão

provocando insegurança
nas milh§l5.Ef,§\lçl� pessoas

-

�ue d ianamente precisam
viajar nos cole-

-tivos. Os passaqeiros exi­

gem mais respeito, prin­
cipalmente com senhoras
e, pessoas idosas e suge­
rem que as empresas de
ônibus selecionem com

mais critério seus moto-

. ristas e cobr.adores, evi­
tando desta forma as

agressóes tisicas e os pa­
lavróes contra as rnaes
de cada um",
José Francisco Viei ra,

funcionário da Celesc, diz
que nos ônibus da linha

Biguaçu o desrespeito
com os passageiros é

(

algo muito sério. Os mo­

toristas cdrrem em dema-'
sia na pista asfáltica entre
Barreiros e Biguaçu, fa­
zendo curvas fechadas
em velocidade, sem qual­
quer preocupação com

senhoras e crianças,
acontecendo verdadeiros
atropelos no interior dos
ônibus. Há certos moto­
ristas que arrancam os

carros nos pontos
quando as pessoas estão
subiodo os degraus e, às
vezes, isto ocorre com

senhoras que levam ao

colo urna criança e tam­
bém sacolas". Confessa o

usuário de Biguaçu que a

maratona dos passagei­
ros e muito sacrificada:

- Na \ quinta-feira da
semana passada, no pri­
meiro carto de Biguaçu
para Florianópolis, o mo­

torista arrancou o ônibus
com velocidade de um

ponto, fez urna curva vio­
lenta e logo em seguida,
num outro ponto, deu
uma freada brusca e os

\

ÔN'IBUS

que se encontravam api­
nhados na parte trasei ra
caíram uns por cima dos
outros sobre a catacra,
causando pequenas es­

coriaçóes nos braços de

alguns. Os prejudicados
toram dar alguns' elo­

qios" e' o motorista laco­
nicamente perguntou:
Acharam ruim?" Alquern
quis ajustar contas com o

motorista que virou-se

para frente e continuou a

viagem com o ônibus 10-
. tado, mas pegando todos

que esperavam nos pon-
tos.

'

Conta ai nda José Fran­
cisco que sua-soqra com

72 anos ficou com medo
de pegar ônibus para ir a

Florianópolis' porque ela
teme que qualquer dia
destes, na curva que
existe na sarda da, ponte
Colombo Salles para o Es­
treito, o ôn ibus vá parar
dentro d 'água com todo
mundo dentro".
Informou uma senhora,

no terminal da praça da

8andeira, que, em outra
ocasião num ônibus
super-lotado da linha Bi­

guaçu, uma menina tran­
cou o braço por estar de­
pendurada na porta. Os

demais gritaram para
abri r a porta e o motorista
só fui atender os gritos no

outro ponto.
'

Muitos mo­

toristas não tem conside­
ração pelos passageiros e

às vezes chegam até a

xingar a mae da gente.
Também 'as cobradoras
colocadas pelas empre­
sas desrespeitam' com

palavróes quando se re­

clama o troco certo. Cer­
tas cobradoras deve�iam
ser selecionadas porque
são muito malcriadas e

provocam encrencas por
qualquer motivo".
Outros passageiros que

aguardavam ontem à
tarde ônibus para Bi­
guaçu reclamaram o não

cumprimento de horários
por parte da empresa,
esperando-se cerca de
uma hora para a saída de

um ônibus. Um jovem re­

clamou também que o úl­
timo carro de Biguaçu
para Florianópolis é às
22h20min. Segundo ele,
este horário permanece
há sete anos quando o úl­
timo carro era 'às 9 horas e

o pessoal que tinha na­

morada naquele 'rnunicl­

pio solicitou à empresa
para um horário de saida
mais tarde. Acrescenta

que a cidade cresceu e

o horario continua o

mesmo ate h oje
No terminal rlOVO, onde

estão situados os ônibus
das linhas municipais,' os
usuários denunciaram
também o excesso de ve­

locidade e as freadas Vio­
lentas' dos motoristas.
Izaltina Aparecida Dias,
usuária da linha Cidade
Universitária, disse que
por um motorista ter
freado bruscamente o

ônibus que ia lotado, um
passageiro mexeu com

sua mãe. Ele não perdoou
o insulto e saiu correndo

- a pé, - atrás do llsua­

rio, voltando minutos de-

pois.
'

Outra usuária da linha
Bairro de Fátima lembrou

que em certa ocasião, um
senhor partiu para agredir
o motorista do ônibus por
ter dado uma freada. O
'motorista defendeu-se
com um pedaço de ferro

que estava ao seu al­
cance: Fdrtnou-se muita
confusão e foi necessárla
a interveção da Rádio Pa­
tru lha.

.

SUGESTAO
E ainda o usuário' de Bi­

guaçu, José Francisco
Vieira, que suqere que as

empresas de ônibus deve­
riam promover através
das prefeitu ras, cu rsos de
relaçoes humanas "por­
que eles (os motoristas)
precisam saber que são

responsáveis pela vida de
milhares de passageiros
que se comprimem nos

coletivos, principalmente
nas horas de maior movi­
mento",

OS PASSAGEIROS DESRESPEITADOS
As queixas falam da desconsideração com que são tratados os usuários, nos pontos e nos ônibus, durante os trajetos.

NíVEL DE ENSINO

disto é a persistência de
·uma biblioteca inade­

quada, ou seja, da ausên­
cia de uma boa e farta bi­

bliografia, bem Como a

inexistência de uma

. infra-estrutura em termos
de recursos financeiros e

espaço físico.que possibi­
litem o desenvolvimento
do trabalho de pesqu'isa";

Esse documento, como

decorrência, será hoje
distribuíd.o a todos os

alunos do curso, lido em

aula e, ainda, discutido

pelos representantes de

'classe, que deverão, com
as medidas ao seu al-:

cance, promover (ou lutar

por) sua aplicação.

IRREALIDADE
A constatação principal

- na análise dos alunos
- é a irrealidade em que
foi posto o estudo de His­
tória, desde que $S Ciên­
cias Humanas foram so­

brepujàpas pela tecno­

cracia, com a reforma do
ensino. 'ç:les especificam
a imposição da licencia­
tura de Eistudos Sociais
dentro desse cu rso e per­
guntam 'Por que estudos
Sociais"? Para responde­
rem: "E uma,reduridância

. que contraria a racionali­
dade administrativa, so­

brecarrega urn tempo
sem proveito PIara o aluno
e sacrifica disciplinas
bem definidas corno His­
tória e Geografia". Não
aceitam a desculpa de se

querer formar professo­
res habilitados para I
Grau , fundindo numa'
mesma licenciatura dis­

cipli,nas com métodos e

Currículos fora da realidade, professores
distanciados dos alunos, falta de condições para

() aprendizado, foram fatores que levaram

alunos do curso de História, da Ufsc, a propor
modificações substanciais para seu-curso,

objetos de estudos dife­
rentes.
"A Universidade - con­

tinua o documento -ofe­
rece cursos onde não há

campo de trabalho, no

caso, Estudos Sociais, li­
cenciatura de I Grau. Não
tem sentido os alunos fi­
carem um ano e meio com
uma carga de disciplinas
que se tornarão inúteis na

prática", pois é uma dis­

ciplinei que não existe nas

escolas".

LEITORES DE FICHAS"
O ponto seguinte abor­

dado pelo documento dos
alunos do Departamento
de História da UFSC é
quanto aq

. relaciona­
mento entre professores e

alunos. "Temos alguns
.

pontos a considerar, En­
tendemos que qualquer
processo de aprendiza­
gem implica necessaria­
mente na presença de
dois elementos básicos­
professor e aluno. Jamais
podemos anal isar estes
dois' personagens de.
forma isolada, pois for­
mam um só conjunto, Se
de um lado o professor é
causa e o aluno conse­
quência, por outro lado o

aluno é causa e o profes­
sor consequência. Ne-

nhum efeito terá um sem a

presença do outro".
Mais adiante: "Temos

professores que lim'itam­
se a 'leitura de fichas' e li­
vros durante suas aulas,
professores não especia­
lizados, pois se vêem
obrigados a lecionar di­
versas cadeiras, profes­
sores qL8 aplicam indis­
criminadamente traba­
lhos e, textos, bem como

provas mal elaboradas,
não med i ndo, portanto,
qualquer espécie de co­

nhecirnento". E destaca,
ainda: Além dessa falta
de entrosamento, alguns
professores'
esquecendo-se que estão
numa Universidade, exer­
cem um autoritarismo
que vem acentuar a dis­
tância entre aluno e pro­
fessor".
DISPARIDADES
Por causa do currículo

'Por causa do curriculo

exigido, e dito que é de

importância a reformula-·

ção do curso, pois 'sen­
timos uma grande incoe­
rência neste que por ora
nos apresentam. Temos,
por exemplo, disciplinas
comei História Antiga e

Medieval com um pro­
grama extenso e mal for­
mulado que nunca atinge

o objetivo final proposto, _

ficando um vazio entre
História Antiga e História
Moderna e Contemporâ­
nea". '

"Em relação ao número
de crédito das disciplinas
podemos dizer que
ocorre uma disparidade,
pois enquanto História
Antiga concentra um total
de 20 créd itos, História da
América, que e de muita

importância para nós,
soma apenas sete crédi­
tos. Salientamos ainda
que estes ;20 créditos sào
mal aproveitados porque
'o conteúdo ao invés de ter
sequência é dado de urna

maneira repetitiva. Por
outro lado, temos História
Econômica Geral sem

termos Introdução à Eco-
.nornia oomo pré-
requisito. História da Arte
II é oferecida como opta­
tiva (la 5a fase, enquanto
História da Arte I é obriga­
tória na 6a fase".

CONCLUSOES
O documento acusa

ainda o fato de "não ter­
mos na Universidade re­

cu rsos suficientes para
possibilitarem o bom an­

damento dos cursos, im­
plicando no agravamento
da situação.· Exemplo

A posiçao dos alunos de Histórial

COriCIUi o documento,
depois de pedir urgente
tomada de consciência de
professores e alunos no

sentido de um maior en­
'fro same nto , propondo,
que as cadeiras de lingua
estrangei ra e vernácu Ias
sejam oferecidas como

opção aos alunos que não

desejam licenciatura de I·
Grau e consequente­
mente as cadeiras vincu­
ladas ao departamento de
Métodos de Ensino não
constituam pré-requisito
para a licenciatura de 2°

grau; que na parte profis­
sionalizante seja dada a

opção de bacharelato,
constituído 'de quatro
anos; e que participe, re-'
presentante de cada
classe do curso, uma co­

missão formada de alu­
nos na reformulação de
curriculos do CursQ de
h-listória.

'0 estudo .de História
implica não somente no

estudo de fatos, mastam­
bém envolve a i nterpreta­
çáo destes fatos, de uma

'forma crítica que possibi­
lHe estudar o passado à
luz do presente, signifi­
cando também estudar o

presente à luz do pas­
sado". Parti rrdo desse en­

tendimento, da evidência
de uma situação esdrú­
xula no ensi no de História
e rio baixo nível do curso

oferecido pela Universi­
dade Federal de Santa Ca­
tarina, os alunos de Histó­
ria da UFSC elaboraram,
em grupo, um documento

que apresentaram ontem
na reunião do Departa­
mento.

-Os representantes' de
.

alunos leram e entrega,­
rarn'o manifesto, de cinco
laudas datiloqrafadas,
onde constam uma aná­
.lise do-ensino ministrado
e proposições para a re­

torrnulaçàodo curso, ob­
jetivando à consequente
elevação. de ,seu

.

nível.
Professores 'e demais in­

tegrantes do Departa­
mento 'de História aprova­
ram as colocações, con­
siderando fundamenta­
das a análise e as críticas.
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